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Of ofdeKWs Enflores Trqtttzfdofes JÇ 

Í: poftoiiVos riUy cfta.Atte d?, lingoatan} 
ri. Compoíh^cllo padre Thomas Pfi>uaõ 

yarfífçcntada pcllo Padre Diogo R-beíroi 

arubos Rcl,igío20S da Companhia de IE S V.S 

& vltimarnçcc feuifta por quatros Padres d^ 

Iiiefir.a Companhia & nellanjaõ noté-i cousa 

?Igja contra anofla far&a Fee & bons cuftti 

• m<s. Mas achei íiditxlíusoaítoda rdduáfída 

a.regrai Sc preceitos de gramatíca niuyioiLt 

fcrttm 8c bopi Sc fácil eftíllo per a fe pôde tf 

aprender com facilidade * íafíy jtilgo adita 

obra pof muito digna» De fe imp?init r: Eos 

aurores todos d»lia de n ttífo grande lebtror# 

Oj< fyYtnze de-Nottembrò :de16$$* Im Goa 

I» S» Patilo o Velho» 
p-fiicTi# o*;cl 0 Mbt' Iftcuaõ da Cf^zí 

ticenca do S« Oficio; 
• f| 

Vlftaa Inform^o podcíTc ímpft míf cftâ 

Arte èjÇ depois de ímprefla torne pera 

fe sonfiriVtom o original &c dar licença qúej 

pofia correr: Goa em meza 17 d« Nouembro 

de U3 jf annos» 

^ntonío doparia í^\ Iorge secco de] 

» ' MíSífes"^ 



; llçenci de Ofdinario»* 

' ' f [ ^ A XV " . ^ »? .. f*« 
I* ide fc imprimir efta Arte da gramatica 

ling'oa cararln bramaria. Viifch'a licença que 
teni do-^anc^o Officio goai a í<$- de Dezciu 
bro dc 163?» Chantre» 
^í) ?5*i^ 80t :eup tor] 9))fll£(ft! J y\ 

Aproàaçao dos Superior es» 

ji;')rn ?..'od £ os? r.h ?í^ sTiorr r truio-j r. ;.•!? 

EV Mnoel Barradas prouincial da Com* 

pa thiadc. IES V. da Proumçía d: Col»;: 

por particular comiila^. qu4 pera tito jt 

tenhò doimuito Rcucrtadô padre ,Mutiorc; 

vBelefchi»Prepolito Geral damefnuConipas 

nhia»; dou licenca perajfe'poder imprimir a 

ArcejdaUngoa canjarin compolta pdlo "8^-4* 

dre Tomas Eíteuaõ da Companhia cfcAffttX 

iEaerçfçiatada pellO P adre Diogo Ribeiro 

da raefuia Companhia» Aqinl foi vift?« &C 

examinada» $£ aprouada por alguas peffoasj 

dputas» & grapes de notTa Companhia? ■*„ 

tedemunho do quil dei efta por mi afsmad^i 

Dada, etu Goa aos 16 de D ezembro de 16J# 

^1 «iíiii roa çoD ftqíoi 
Manoel Barradas* 



Adiçaõ; 
Foi. 2» Reg* 22. que efte ><j» bfeue, te apfo 
nunciaçaõ entre ,á»e»o» ainda que as vezes té 
allento longo» lege pronúcíacaõ longa» como 

fc declara abaixo Foi. 4». Reg. 14*. Vt aíTtí, j 
ncLZd* fdccu folctJct» phicd» lege» phaua» todas 
cftas dições té a dento breue» mas apronúcia- 

çaõ longa» aqual fe de nota por hu ponto que 
je lhe poern de baixo do vitimo ,4, breue» co 
mo efte >a» ao menos na eferitura de maõ. 

Vg. aíTd» imperatiuo» eftatu, breue no af- 
fento» SC na pronúcíacaõ»SC quando he a ter- 

ceira pcíToa do indicatiuo» efcreueíTe do mef 
mo modo» mas com hú ponto c baixo, como 

aqui, to atld» elle efta, SC tem apronunclaçaõ j 

longa; V4ch4, imperatiuo vai tu, to vacli4>] 
elle hia» no imperatiuo breue» no imperfeito 
longa apronunciaçaõ por rezaõ do tempo dej 
que falia,& do ponto que té de baixo>& am- 
bas as diçoés fe efereué com .ot» breue»ô£ efte 
>a> breue fempre o hc de fua natureza»&cha 
malfe longo na pronuneÍaç4Õ» P°r cauía do, 

* ponto,SC tempo dõde falia,SC naõ do aífenxo.' 

£ porq na cprcfíaõ naõ ha o tal põto fe varia 
o-a» breue, de hu modo,3d o >a> longo de oti- 
tro sc vg. ,4; a» 

A Dicfma rezaõ corre nos imperatiuo^ na 

pfioieira peíToa do íing. vt fangd, c4fi, fodi 
SCc. que té fempre apronunciaçaõ breue, mas 

quando faô a terceira pefloa do imperfeito a j 

té longa - . w 



te longa»'vt to fang*» cffe dizia* to balATa» cl 
U feafemaua» to deqh* ellc via &c. fendo 
a raefma ditaõ no efcreucr» ao menos nos ver 
bos que té 3 antes do tam» q os que te «í» co- 
mo carita» foditi &c. no imperfeito lhe poe j 

aíí:nto longo, vc to fody» elle bufeaua» to c<t- 

ry elle fazia» ou afhi» fody» caTy ô£c. os ver- 
bos q«e té» C, ou ai> antes do tare» vt ghetíj 
baraita» naô f?zé differença de ímperatiuoj 

ao imperfeito» vt ghe» toma tu» to ghe cllej 

tomíua» bafai» eíçreye ty» to bafai» elle cf-J 
creyia. 

ERRATAS- ~~ 

foi. 31 vol; reg, 7. dhonnn; lege, dhonnui 
foi. ?. reg. 12 í thana» lege, tan a» & vol; i 

reg; %. e u. declinação» lege» terminaçaõfld 
reg; 16. aterceira dcclinaçaõ» lege» termi- 
nação. , 

foi. i3. vol. reg; 3. defta» lege; defta decli- 
nação que vaõ por ghara 8ic. 

foi. i2. reg. 21. ®ay a fogra» lege, míy» 

foi, i7* reg* 22* martajo, lege. mata]o; 
foi. 18. reg. ij; nominatiuo vai tia» lege» 1 

vaittdi &o mefmo no accufatiuo vaitta»ÔC 

na vol. regi 8. genetiyo» Datiu°» vocatiu® 

8C Ablatiyo. d« doget» Icge» dQgl? ; 
r ) '   Í9*12S#. 



toV22*ftp íBi"ze, fegcVcy nò jilufarr 
Foi» 2*. vol. rcg. 19. he, lege, hi, no p f;] 

Fol. 28, reg. 2. hacha, lege, hachcS. 
Foi» 33. vol. reg. 2»lege. a letra, a,&reg. 3e 

fe o verbo de que le forn aõ tiuer antes 
Ho tam, e. :• _ 

Fol. 34-. regi pr. rohdnnctcithd, lege, *chdn- 

ndtithd» 
Fol. 3S. rcg. 13. fodicet alldta, lege, foditam^ 

aíTacãj U reg. 23. foditini» lege, foditinti 
Fol. 3 8. reg. 26. fe conjuga vezes, lege, a8| 

vezes SC na vol. reg,i3. lege, côcorda c5 
o paciente.. 

Foi. 4-0. reg. 26. terceira peíToa do impera? 
tiuo lege, indicatiuo; 

Foi. 4-2. r-g. 20. taní nídcleti, lege, te ni-1 
delcti, ÔC na vol. reg. 8. tcaní, lege, te>SC 

ícg. 13. teaní» lege, te. 
Foi. 4-^. reg, íí. fegunda peíToa do plyrar 

no imperatíuo aíTd» lege, affa; 
Fol.^f S.reg.Kf-.fcgudo futuroc RuS.lege, 2] 

Ruspafsiuoôcna vol.rcg.7.zalo»legc»zalaI(> 

Fol» Vf-. vol. reg. i«f. pretérito perfeito, jc 
ge» imperfeito. St reg. iV tuuê» lege, tfif 

Foi. 60. reg#6.tuniy vdxeatd lege, vexeathd» 
reg. 8. futuro cm Rus. vetalõ Scc. ate oj 

plurar lege vetdlõj Stc. ^ 
Foi. 6i. reg. pr.Si fegúda yeíTy, lege, yelsi» 

vetv» lege, yetij SC na vol» reg. 8* ytúytf» j 
p-gf> 



* •fioç» ycttyaréc ícgí Í2>ptatiuo, lege, a»3 

íc^ puro 
6x» lege, g fundio Ia dum por que falta 

naquelU lugar» 4 

Foi. 6}» vol. reg. 8S primeiro pretérito per- 
feito» lege, imperfeito» 

"Foi. 6S. reg; penulcima» íubiunctiuo ^ 

Foi. 65*. *cg* gerúndio in dum nennuou] 
&C C' 

Çol. 6?; V°l» reg» 3» o negocio efta em os 
^ lege, achar» 

Foi» 7 2» reg. 8. ornno, lege, o anno. 

Foi» 8 8» reg. pr» fepodê. lege, fe põem» 
Foi» 8?» reg. 7» viyo, lege» veyo  
Fof» ?2» reg* vitima» lege» dfrupiani ; 

* ;Folj só. reg. 2S. verbos-, lege» verbis 

Foi. 9é» reg. i^. maddauãgã» lege, maddet-j 
'x gtua. ÔL reg. 23» vlctfctlo» lege» yljZicdo 

Foi» 99. reg. 2^» eoniunçãõ, lege* cõiugacao 
Foi. io<f. vol. reg» pnmeira xexarantu. le- 

se» xarancu ou xearãtu. r 

. 1 Foi» to7» legc» f^biu 

,5u 1 I , ' 

,:. ll£j>.3V t' ' I ' ~ 'i J.Ul.è.J. 1 . !í . ■ y 
<i -'-i. O# .étiji m > 01v>;ui .«. Vi 

»*^8 ;õl.»iav ífttvlq 
cvllav JEÒÍÍ&j'! 3d» ler •£.*»-• Id .lo»J.\ 

*" • •,-».< • Í -í' : :u. . « ; .. • ,» *■ • 'u ^ w 



XESVSMARrA? 

ARTE DA LINGOÀ1 

CANARW. COMPOSTA PELLOPA* 
dtc Thomas £fteua<3 da Companhia dc IE* 
r 'kSVjS. Ea crefentada pelfo Padre Dioao > 

Ribeiro da roefma Cõpanhia & no-í3 

yaméte reuifta por quatro Padres 

da companhia. ~ 

ST A Arte fe diuide emtrcs par- 
tes principaes. A primeira trata' 

do A lphabeto>5£das noíTas letras» 
q refpondê aos chara^eres da ter 

_ fa> & dos accentos»&: píonnncia- 
eao. Alegunda comprende as oito partes da1 

©racaõ. a terceira conthem afyntaxis. """ "J 

Do Aíphabeto; 
' j . . .t «• 

Aqueííes que neftas partes eftudaõ a Iíti-1 
goa da terra a efereuê cõmumcnte fenaã 

na tioíTa letra» & pera ifto íe fazer cõ aper- 
fcicaõ deuida; pareceo neceííario dar as ad- 

vertências feguintes. Primeiraméte coufa fa 
bida he, que todas as língoas de Europa fe 

efereuê com 24- letras pouco mais ou menos. 

^aL.5cftas "fias» como os charaderes não 
^ K 



arte DtftlNGOÀ*;, „ . 

faõ tetras» fenaô fyjlabas que refultao dal 
combinações das vogais confoantes do uel- 

ío Alpbabcto. Dc modo q por 2clemcn-^ 
tor, que nos temos» tcraô dies pouco menos 

de feie centos» Por onde fe ouue por cfcuza 
do traze 11 os ncfte tratado, por rezao da mui 
tidaõdilUs. ítambé porq os que fa be noiia 

letra mais facilmente efcreue» dC Ice por ci- 
la do que cuftumao os cfcriuaís da terr a pol- 

ia fua. Todo o negocio confide em labef i 
quaes faõ as noffas letras que pode refpon- 

der as defta terra, fatislazendo com cilas 

a a orthographia» SC aos accentos»S£ pronun- 
ciacaõ» Porque os índios té encerradas^em , 

feus chara&eres muitas letras, q nos nao te- 
mos cm noffa Europa, Epera as declarar co 
noffas letras fomos forcados de nos a }udar - | 

mos de accentçs, S>C Jecras dobradas,^ afpi- 
taçoés,ÔC cõ as regras q ao diante fc verão» 

As noffas tetras q podem Refponder ao», 
C bar aderes da terra faõ as fegumtes, 

«, a, b» bb, c; cb, chh. d, dh; dd. ddh, <i 

ouci gli. h. i. V. K. 1- Ih. llh. 11. ID. Ojh., 

nnh. nn. o. p. ph; q. qh. qhh. s. ; 

t, th. tt, çph, y. yhf 3. y. 3. sh. 



C ANA R IN» 2% 

Todas as vezes q ouuermos d« pfonuciar 

clous .11» dous .nn. dous .ddj ou doas .ttj oil 
eftss letras dobradas Venhaõ no principio 

da dição» ou no meoas aucmos de pronuciaf 
ferindo cô aponta da lingoa o Ceo da boça» 

no tempo de as exprimir» Efe depois deftas : 

letras dobradas »dd»tt. fe feguir »h. afpira- 

taõ»entaõ fe exprime cada qual daqucJlas Jc 
iras dobradas cõ afpiracaõ ferindo cõ apon- 
ta da lingoa o Ceo daboca» cõ mais Veloci- 
dade do que fe faz quando naõ tê afpiracaõ^ 
Notefe mais c| quando vem nos Vocábulos 

dous .ddí as vezes tê apronúciaçaõ de,R.5c 
as vezes de »d» quando tiuer apronunciaçaõ j 

de»R» fe efereuera defte modo »dd» & quan- 
do tíuer apronúcíaçaõ de »d. fe efereucra fc 

aquclle íinal »dd. ínfínara o vfo ifto melhor 
&. taõbê as efereturas q fe forê imprimindo 
cm que fe pora o tal íinai, 

Acerca deftas letras fe bade fabef que eftc 
*a* primeiro* fe chama >et» breue» porq cõ-j 
ILÚmente aííy he*Sc tê apronúciacaõ mca en- 

tra >tt»e>o» ainda q as vezes tê accento logo* 

O fegundo »a> fe chama» a*longo» porque j 
leinpre aífy hej Ete apronunciaçaõ de noílb! 

*a»longo»3c nos liuros» empreffos cõ.o.a.lati 
no* fe efcfeue fempre pcr,a»brcye»£Cçõ*o»a» 

greg o per»a*^ongo; aj 



Efta lctfa.c. ferue fomente pera três com- 
binações das finco vogais» ca» co> cu, as ou- 

tras duas fe Rtmedcaõ cõ q. como, que,qui; 
Nas afpirraçocs ferue cila letra .q. pera to- 
das, como, qha,qhe,qhi»qho,qhu» No voca- 
bulário pera Euitarmos confufaõ vfamos de 

K. SC afly efcreuemos. Ka,Ke»Ki,Ko,Ku, ÔC 
pcllas afpiraçoês» Kba» Khe» Khi, Kho» Khu 

8C onde o naõ virmos efcrito dcfte modo fc- 
guindofse depois de »Ç.h. diremos. Cha» &C \ 

mo .. Ka. 
Efta letra »e> fcropre be longa no princi- 

pio dos yocabuloSj &c naõ entra por fy, fo 
nelles, fenaõ cô ,y. antes» porq naõ dizem» 1 

etí; Venho» fepaõ yeta» como (e efcreué na- 
letra da terra» no cabo dos vocábulos e nos 
Bicos fc exprime fe a letra,y> 5C as vezes he j 
brcye, & as vezes longa. 

Inda que nefta lingoa naõ ha propriaméte 
f. com tudo feguindofse na diçaõ depois do 
noíTo p.h. fornia apronunciaçaõ de f» como 
ouejjios em,phall<í» phdtii, èc outros. 

G. naõ entra çom todas as vogaes, fenaõ t.5 
,a»o,u> &auendo de entrar com .e,i, poc »u, 
diante, ÒL aíTy dizê .ga, guc, gui, go, gu>& 

nas afpiraçoês, gha»ghc,ghi,gho,ghu. Quã- 

do querê dizer ,ge»gi> yfaô, de z. q^c he o 
feu 



CANARltf? ? 

feu »gí SCo ttcfrno, quando algu noflfo .i. he 
confoance» o feu hade fcr <2. conio nefta pa. 

laura 1ESV elles a naÕ podé efcrcuer na fua 

letra, fenaõ yefu, ou zefu>& nos efereuemos 

1ESV c5 noífo I. 
Tambê nejfta lingoa naõ ha propriamente 

apronunciaçaõ de dous ,ss» porq os nacuraes 
cm lugar delles pronuciaõ z. cô tudo nas ef- 
creturas quando a letra .s» vier entre duas 

vogais vzamos de por dous.ss. gc apronucia- 
Çaõ he quaH de z. 

Efta letra,o, naõ entra nos princípios dos 
vocábulos, fenaõ cô outra vogal,ou confoan- 
le dantes,SC fempre he longo ê qualquer par 
te da diçaõ em que caya» àC fe alguas vezes j 
quando virmos pronunciar alguas palauras 
fe nos fcprezentaf pronunciaçaô de.o» breue 

entendamos q,o, naõ he fenaõ,a, breue lati. 
no, q fe pronuncia como »o, breue. 

< £ãa letra *x* fe acha nefta lingoa cm mui 
■ tos vocábulos^ particularmente nos princí- 
pios delles,como»xaftr<t, aley» Xaret» Cidade, 

. S>C outros muytos vocábulos deando algú mo- 
do de pronunciaçaô do noífo. portuguez de 
»sh» com afpiraçaõ. 

Daorthogfaphia» 
Ai " pcilo 



ARTE DA UttGOA» . 

' PcHo q efta dito fe pode fab-r cl» g«fâl»l 
quaes faô as noffas letras» cô cuja combina- 

caô formamos os charaêieres deftas terras* 
tuas quaes haõde fef as q entraô ciutal»S£ tal 
palaura» nifto cfta a difficuldade como por j 
Exemplo. Q,uero efereuer ddollo» olho. ou 

dhonnn Arco» quê me dira q ddollo fe hade 
efereucír cõ dous >dd»5£ dous *11? ou dhonnn 

cõ hú ,d.& afpiraçaõ»& dous.nn? Os natu- 
faes que fabê afualetra»8d tambê a noíIa»ô£ 
fabê iuntamêtc quaes fad aqudlas letras nof 
fas que refpondê as fuás » cm ouuindo nua j 
palaura logo fabê cõ que letras noffas fe ha- 

de tfercyer* Mas nos por rezaõ da differêça 
que ha no pronunciar as coníoanccs.que nos 

naõ temos» naõ percebemos taô facilmente as 
letra?» q «ni taes palavras entraõ. por onde 
o melhor Remedio que nos temos (naõ ten- 
do amaõ aquém perguntemos ") he confultaf 
os vocabulários,ÔC oUtros liuros bem eferíco» 
Oferto he»q ê nenhua lingoa he mais intolle- 
rautl ver a eferetura errada q ncíla.por re- 

sa5 de muitas letras» que nclla ha» emque fe 
pode facilmente herrar» Etrocando húa fo lc 
tra, ou accento» ou afpif aeaõ.naõ fomente fe 
corrompe a eferetura» ÔC pronúciaeaõ» mas 

tambê fe muda as vezes o íentido»&. aquclles 
-o5 110» entêdem» ?iera 



CAMARíWr ,4. 
Pa Pronunciada o» 

Pera apronunciacaõ naô baila fabcr a of • 

ífiographia. he neceffario ouuir as vozes» 
ft profere» 8Ca tentar como fc profere pcllos 

q fabé bem fallar.ôC como boa parte da pro- 
iiuciataÔ.de pende dos accentos»delles trata-», 

femos agora» porq eftes fos fe pode fogeitar 
as Regras: o mais deixamos aos oyyidos &j 
exercido de cada hu. 

Dos accentosf 

Pcf a bê fabermos os accentos, fe bade fa* 
fcer q de pende principalmente da vitima fyl 
laba.pof tanto aprimeira feja.Toda apalaura 

acabada em,«» breue» tem accento breue no 
cabo cõ efte final, v• Tiraõ fe algúas pouca* 
Í['4c otern longo» vt» aífa» netzet» fetc<t»phace» 

ol<tu<x» dc todas as terceiras peflfoas do pre- 
térito imperfeito do Indicativo q acabaô em , 

»a> breue cõ accento longo como» BaiiTct.af- V 
fêtaua.fe.aicdiouuia.dcqha» via,5c notaiTe q 

cftts derradeiros» té dous fina«s:o decima de 

nota apronunciaçaõ» òCo de baixo Ç q he huj 
pontinho } t&oftra o accento qqe he longos 
 -»■  èf.   -od, 



A RTE DA LINGOÀ? 
Todi a palaura acabada cru »a, longo3 tt 

accento longo cõ efte ÍÍrial♦ a» 

Toda a palaura a cabada em> e» ti acccnto 
longo tira5 fe algúas palauras maraftas» como 

raz?» draue» draqhe» punne» acharyc» dhir- 
yc*SC outros q o v?9 iníínara>nos quaes po- 
»iOf5 hu final breu?» como aqui fe vecj v» 

Toda apalaura em»i» latino»ti accçto bf c 

Uc»SC acabada em,y»grego,tê acccnto longo» 
Todo final cm,o» hc longo,tiíando Deuo» 

bheuo, pao» naualao» 8Cc» &C como tacs deyf 
ter erofiroa fey final breuef 

Todo o finai em »U» he breuc tirando os J 
nomes femininos da primeira deçlinaçaõ vtf 

EhalU»SÇ tirando os nomes mafcMlinos» que: 
vao pelía fexta declinação como,Mharu.&°S 
cazos oblíquos de Ritu»Ritu, ÔC dos que por 
clle fore die. & quando efte.u, he longo» te 
feu finaí de circíitlexo.u» nos primeiros ge- 
rúndios em do de todos os verbos hc a vlti- 

tirna letfa »Ut bfeue, & apenultina fyllaba» \ 
,U> igoal mente apronunciaçaõ br eye, ou lon- 

ga coroo oueremos cm fibhallunu»que igoal- 
m?te dis 1 fíbhailunu, ou fambhaílunu quaíl 

nos mais: tjraíTc Rakunu, ÔC outros alguns 
que o vfo ciifiiiara qye feropre ten) apenviti- 

LTodo 



. - . CAMARlWf « 
Toao ffMl.com HI he longo; tli-lSdo,^ * 

tthai. foditau. porque,ae, as, faS como di- 

phthongos.&aflyambas as vogais naõ fazí 
mais que hua fyllaba.Sc toda adiçaô acabada' 

fc t™* °U >n> tcm acccnt0 longo como fc fof-! 

Quando a vitima fyllaba tem aceento bre ' 
oe a penúltima o tem longoí jfto falando de 
Ordinário, porqse as vezes f« achio con-: 
trafio. — 

Acontece muytas vezes S bua paiaura te- 
nha dot#s accentos por díuerfas rezoís. como 

ioditalo» te a vitima longa por rezaõ do til» 

SC penúltima longa, por rezaõ do,a, longo,- 

loditaiyste a vitima longa» pof rezaõ do»y» ] 
grego» SC a peimítima longa por rezaõ d»í. J 

foditaíip» it a vitima longa por rezaõ de,o» 
c2» ante penúltima cambem longa» por rezaõ* 

de ,a* que em toda aparte fie longa: 
» 

Algtras aducrtenclas neteflafiatt] 
Pera o bom entendi mento» èCvzot 

Defta lingoa, ÔC da Arte*; " 

Aduirtare que muytos nomes fuftantílio*] 
delta lingoa pello vzo delia, & particular-i 
mente em eferetyras da mefma lingoa, ou 

A* Vicia 
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rçía ííòs chara&efcs próprios, o j nos noíTos! 
Igoalmentc terminaô a vitima fyllabado no 
luinatiuo do fingulaf em,au» ou em,ao, 

„ quando os acharmos acabados em»au» então 
tcraõ ogcnitiuo em ua» SC vao por matthctu» 

UaíÔC quando 08 acharmos terminados em,ao»; 

entaõ teraõ ogenitiuo em ea*SC íraõ por»pao» 
ca: dvfte teor faõ» Rao» guneao» adao>a» ne- 
ao, praftao, praleo»furio, ghao,36outros fc- 
ttteihantcs a eftes»q o tempo >ô£ vzo deícubrj. 
fa, &L fo fc pos aqui efta aduertencia pcra q 
quando encontrarmos cõ cita variedade, naõ 

nos embaracemos, &C faibamos por onde» 
como nos hiucmos de guiar» 

Acharemos tambc no yzo deita Iingoa enS 

muytos nomes ôc verbos» efcrcoercfe de dif- 

ferête modo do que os ouuimos pronunciar 5 
pofq acharemos muytas vezes que acabando 

a vitima fyllaba em vogal, elles apronunciaõ 
cm çonfoante: o mefmo acharemos nas fylla- 
bas meas» aíTy dos nome», como dos ycrbos» 
vt acaba o nome fuítantiuo, moru, na vogal 

»U,SC cõ tudo o ouviremos muitas vezes pro- 
nunciar fem tal vogal »u, fcnaõ mor» deitej 
theor faõ paramefoaru» mhannuiíu» gharc» 

pacectf, 5C outros femeihantes» As fine opa» 

ucas acharemos no fazer efe de ordinário no w. — - 



.; cANAftrwi 
prtffieff o gerúndio, em,do,de qusfí todos os 
verbos, por que efcreuendofse os gerúndios 
fambfrallunu. cdruuu, dbctrunu, dbaddunu! 

nefta forma, cô tudo de ordtnario naproni- 
cía^iô fe come,o, u, antes da vitima fylhba, i 
nu, oque tudo ternos dito pera q quando ou- 

uifUios pronunciar qualquer nome, ou feia 

id longum afTy como fe efcreue, ou fincopí- 
do no meio, ou nocabo, entendamos que nc 
por ido fica fendo de fentido differ ente, SC i 

cila aduertencia nos feruira pera q efereua-1 

teios como elles efcrcqê,& pronuejemos comó 
©8 ouuirmos pronunciar; 

Todas as letras deíb lingoa nao fe pronu- 
ciao como nos fazemos no noíTo Português! 
as no/Tas cj o fazemos co apronucíacaõ finge- 
h^nefti lingoa nenfma letra uê por fy fo» fc 
nao co outra de modo, q qual quer letra fu» 
de fazer fyllaba»& naô letra fo, 

A duirtafse taõbê que todos os cazos obli 
quos de todos os nomes defta lingoa* tirai® 
o Vocatiuo fe terminaõ em vogal,S£naõ em1 

«Onfoante, §£ ordinariamente os cazos re&ot 

terminaõ a vitima fyllaba taôbero, cm vo- 
gal: tirado os que acabaô com til, como faS 
funnê» tantí» & outros femelhantcS dos qua- 
es naõ fe pode bem dizer " " 
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que acabaõ em confoantc» por quanto, ne na 
efcf ctura nem» no vfo a cabaõ nella» mas fo 
difere naquwlle til; 

Tambc fe advirta que affy como nas decli 
nacoês do lati vemos» q muytos nomes» que j 

vaõ por fermo» fermoníSj èc outras declina» 
§oés difere em muytas fyliabas»2£ letras nos 
cazos tcéios>SC cõ tudo por concordarem nos 
genitiuos vaõ por ellas» affy tatnbê»nefta lin 
goa acharemos, q muytos nomes ddla» tem 
a mefma differ ença»ÔC variedade de fyllabas 
letras,Sc terminações noscazos re<fi;OS» & cõ 
tudo,por concordat*: nos genitiuos os auemos 

de declinar por aquella declinação, com que 
mais concordaõ no genitiuo» como fe ve en j 
nicheu »ua» que vay» por roatthau »ya» entre 
os quaes no nominatiuo ha a differ êça das le 
tras,fyllabas,Si terminaçaõ»que vemosicõ tu 
do polo genitiuo íer o meímo, por elle ha- 
de ir, ôio mefmo digo das mais declinaçoêf» 

t q fe achar atai differença nos cazos rcíios» 
&C concordância nos genitiuos do lingular» 

Muytos nomes ha nefta lingoa que faõ in^ 
didi naneis ÔC os cazos oblíquos dos tais faa 
femelhantes fempre ao cazo rc&o do lingular 

com tudo pofpoftass 2>C a crecentadas as par- 

tículas tcho» chi» chê» aos tais —   
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pen o ginitiuo o ficaõ elies tendo,& o mef-' 
mo digo do Datiuo, com a partícula,ca» V 

do Vocacíuo cô a partícula,no, qc as mais do 

A bfaciuo co as parti cuias na, Si pofpolicões- 
De/lcs tais fam « RuíTy» homé enfadado do*í 
inundo Sc retirado» Muny o contemplatiuo, 

SC outros muitos que o vfo in(inara,5í os tais 
auendo de ter, Pjuraltfeguê ode, bofi, bory 

SC por elle fe haode dtelinar com as particu- 
lar efsima ditas pera o lingular Si fe ao plu- 

ral, as que lcrué ao plural» ~ 

Das oito paftes das Ofacaõ; 

£ primeiramente do Nome; 

Primeira dedinacaõ», ' j 

(. ^ ■ - j 

tfefta primeira, & em todas as mais declí-» 
nacoês f q nefta lingoa faõ feis } adiaremos1 

aucr duas vozes no lingular SC duas no pluJ 
ral as quaes faõ femelhantes todas as mais na 

maneira feguinte* Aprimeirti vos que ferye 
de Noíninatiuo,he femelhante fomente ao a- 
cuzatiuo»Sí a fegunda uos q he ginitiuo ref- 
ponde»ô£ faõ femelhantes o Datiuo Vocatiuo» 

èC abíatiuo que fe diftingué, Si daõ a conhe- 
cer na oraçaõ cõ feftos imaís de q fe tratara 

çt dara doutrina cm fey lugar de forte, que 

tm todas 
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rm todos os nomes alTy no tingular»coiBo no 

Plurar o Nominaiiuo he femelhante o accuza 
tiuo»& 03 dí mais cazos ao genitiuo de toda® 
as declinações» 

Aprimeíra declinação té quatro termina*] 
çoci»ct> breue ou >a» longo »ai,y»u»2d todos 
«fhes nomes concordat cm teré o ÍVgundo ca- 
20 do lingular em>e,3d o primeiro do plurar 
cm,o, £0 fegtído em,a» como nos Exemplos 

fegi^intes fe vera», 

Nominativo; mm 

Accufatiuo» 
Vocatiuo» 
Ablatiuo» 

Genicíuo» 
Datiuo» 

Pl^trríj 

Vatce;^ 

1 Vatic, CaDiinlxr^ 
Vactct» j " 

[ Vatte; ] 
LVatce,j 

Nominativo; • • 
Genitivo, 
Datiuo» 

Vatto;] 
Vattí»J 
Vaciã» j 
Vatto» j 

Vatta» j 

LVattã»J 

Vocaduo» 

Abia ti yo» 

Accufativo; 
m 4 

S'PS'j 



can 
Singular* 

Nomínatíuo; 
G-niriUJ« 
D atino* 
Accufaciuo* 
Vocatiuo. 

AbJatiuo, 

Píuían 
Wominatíno* 
Genitíuo* 
Patiuo. 

AccufatiuoJ 
Vocatiuo* 

Ablatigo* 

Singvíaíi 
Wominatluoi 
Gcnitiuo* 
patiuo. 

Accufatiuo.' 
Vocatiuo* 

A biatiyo; 
Plgfa*;] 

Nomlnatiuo* 
Genitiuo* 
Patiuo* 

Accufatiuo; 
Vocatiuo* 
Ablaciuor ^ V» A _ Jt ia I JL 1 .V Li - 

ARM? 4 

Catpanar] 
Calpdne. , 
Calpanc*' 

Calpana. P^nfaci? 
Calpanc. to» 

[Calpanc. 
V= . ' rf ' ' 

Calpanoi 
i Cctlpctni.J 
CalpanJ. 

Calpano; 
1 Calpana. 

CalpanJ*J 

Cbouaf.] 
Chouayeil 

Chouaye, Tfcpetà 

Chouai. dc4-*pccS 
r Chouayer 

Chogayc*. 
. t» i i ■ 

Cbouayo.] 

Chouayá» 
Chouayã* 
Chouayo» 

Chouaya.'l 
ho gay J; /jug.; 



Singula** ,, . 
Nominativo» polfy. 

G níciuo» " polliye»' - 
Daiiuo» Polliyc. Apa* 
Aecufatiuo» ' | Polly» 
Vocaciuo* Polliyei 
Ablatino; - Polllyc; 

Piorar* 
Nominativo» Pollyo; • 
G«niciuo» Polliyã» 
Daciuo» ' •. . ^polliyS» 
Aecufatiuo^ ' pollio. 
Vocaciuo» Políiyí; 

Ablatiuo* PoUiyã» • 

singular; 
Nominativo» ■ Ebalv» 
Genitiuoi " ^ Baluc; « ' " * 
pativo» Bhalue; Adibe f* 
iAccufatiuo: :« ^ Bhalu^ ®ca ^ 
Vocatiuo» B h ilue; 
Ablatiyo» Einivc» 

PlUfari; * - 
Nominativo» p Bbaluo* 
G^nitiuo» 1 Bhaluã» 
Paciuo; 1 Bbaluã» 1 

Aecufatiuo; Bbaluo» I 
Vocatiuo» J Bhaluã; 

'Ablatiyot Bhalví; Todo 
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Todos os nomes q vaõ pot efta decíínacjiõ 

faô femininos» * 
Aduirtafc poré que todos os nomes q va5 

por Calpína» carece ordinarímente de plurar 

tacs faõí Ldzea» vergonha Cria policia. Axa 
defejo, niraxa, defefperaçaõ,& oucros feme- 
i/i antes» SC quando em alguns íe acha plurar 

entaõ fera o nominatiuo do plurar femelhan- 
te ao do lingular como Cr upa» graça R<*chan 

na»Ô£ outros muitos algus nomes fe achaõ a« 
cabados cru,a» como faô, Vara» Pagode dou 
ro> pita Pay» Thana filho» Sc outros que o 

vzo infinara os quaes faõ mafeulinos, Sc ca- 
rece de plurar>& nao fe declinaô mas as par 
ticulas ca» 03 faz ter Datiuo,&: as mais par- 
tículas os mais casos» como fe te dito nas ad- 

vertências» " *" 
Por Choçai» vao també .rnuy, le, formi- 

ga» fuy, fue» agulha.ôd outros defta laya»nao 

obftaiue diffirirê no Nominatiuo &c tan.be» 
ddobie» Coco, de tirar agoa» foi.ie, farelo 
de Coco,& ostros femelhantes, q o vzo enfi- 

naraj aos nomes Valid, Carea bicho» z<tí, 0J 
Lírio, Gai agoadilha da orelha» fai, nata» 
feri» fabor, Eftes Sc outros» que co o vzo fe 
achar ao faõ indiclinaueis, Sc fe hade feguir | 

Per* f?r»arc cazos,a advertência» que 
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c&a dada, nas aducrtencias polias antes das; 
declinacoês. Segunda declinação* 

A fc guild a declinação tê feis termmaçoefc 
,t#,au.<í,c,t,5, & todos os da prime,ra,& je- 

£»unda declinação» que fao mafculinos» c 
lambe oferaô todos os q por cllcs fe d£ch- 
tiarê» terminaô o nominatiuo do lingular na 
primeira declinação cm >u, ÒC ogeniuuo, 

cm,a» longo, 8£ o nominatiuo do plurar en,<t» 
breue, SC o genitiuo en í» na fegunda decíi- 
nacaô acaba o nominatiuo do lingular en,«u» 
&ó ocnitiuo en.ua, 8C o nominatiuo do plu- 

rar en,ua, SCo genitiuo en,ua, & todoS os q 

por elle forê fe declinarão aííy como 
feraô do mefmo genero mafcuiino. A terceira 
dedinataõ tê o nominatiuo do lingular em»d» 
breue, o genitiuo en,a» longo» o nominatiuo 

do plurar em.S» breue, tf o gepitiuo erc.a» 
longo. A quarta tê o nominatiuo do lingular 
en,e, breue,tf o genitiuo cn,ca, o nominat* i 

do plurar cro>eâ» breue, tf o genu mo> en,.ca» 
loti^o. Aquinta.tê o nominatiuo do lingular 

en.f, SCO genitiuo en.ia, ÔC o nominatiuo do 
plurar en.il,SC aflfy mefmo o genitiuo. AUx 

ta declinação tê o nominatiuo do lingular e 
,u,longo, tf o genitiuo en.ua, o no mi na t. do 

pl, en»a»brcue,tfogenic.em,:í,lõgo>tf toao* 
os que forê pellas vitima quatio terminações 

neutros como dies fao- Vrtmm 



Nomina tiuoi, 
Genitiuo» 

p3tiuo> 
Accufaduo; 

Vocatiuo. 

Ablariuo» 

Nominativo» 
Goiitiuo» 

P atiuo; 
Accvfadvoi 
Vocatiuo* 

Ablatiuo; 

Nominativo; 

Genititjo» 
P atiuo; 
Accufatíyo» 

Vocatiyo» 

A bi atiuo» 

Nominative 
Genitiuo», 
P atiuo; J 

AccufativoS 
Vocatiuo; 

Ablative 

C A WAR Iff «1 
Singular» 

Vlufari 

Singrar» 

fiyfar* 

MoíUi] 
Mora;' 
Mot*»^avao 
Moru» i " ~ 

Jkora;} 

Mora» 

t 
JAOTdi 
Mora»^ 
Mori;, 
Mor«i 
Mori; 
Mori;] 

Nat""» 
Mattdva;] 
Mattdua»] 
[Mattciu; 
iMattdua; Ram adi 
, Mattiva;j j'.'j] 

MattdUd»] 

MattduS;; 
Mattaua»i 
MattdUdf 
MattdUÍ»] 
Mattei» fií®ís 
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Nominativo, 
Genitiuo, 
Datiuo, 
Accufatiuo; 
Vocatiuo. 

A blativo; 

Nominativo, 
Genitiuo, 
Datiuo* 
Accufatiuo,' 
Vocatiuo* 
Ablatiuo, 

Nominativo,' 
Genitiuo, 
Datiuo, 
Accufaciuo* 
Vocatiuo; 

Ablatiuo* 

Nominativo* 
Genitiuo, 
Datiuo, 

A ccufatiuo; 
Vocatiuo, 

Ablatiuo; 

Singular* 

plufar* 

Singular* 

plufar* 

Gh<tf«*. 
Gbdfa; 
Chara Caz7i 
Ghara*, 
Gbdra, 
Gbara; 

Charts 
Ghdra* 
Ghcxrã, 
Fhari* 
Gharii 

Ghara* 

Raze#' 
Razea, 
Razea» Reynoi] 
Raze, 
Razea, 
Razea, 

RazX* 

Razea; 
Razea, 
Razea, 
Raze'a, 
Razea, Nomina* 

/ 



Norninatíytf» 

Genicíyo, 
pati uo» 
Accufatiuo» 
Vocatiuo» 

Abíatiuo» 

Nominatiuo» 

Gcnitim;. 
Datiuo. 
Accuíatiyo» 
Vocatiuo» 
Ablattyof 

Nominatiyo» 
Genítiuo» 
patiuo» 
Accufatiuo; 
Vocatitioí 
Ablatiyof 

Nominatiyo: 

Gcnitiyo» 
patiyo, 

Accufatiuo» 
Vocatiuo» 

CANAftltí 
Singytar 

Tlyfaf« 

Singylaff; 

Plyfaf»] 

Tantít 
Tantia» 

Tantia» O tfoi 
Tantí; 
Tantia» 

[Tantia»] 

Tantif » 

Tantia* ] 
Tantii» 

T anti aij 
^Tantia; 
Tantia; 

Dhdnnúíl 
phdnnyyai Afco; 

Dhdnnuya» 
Dhdnnú. 
phdnnuua» 

[Phdnnya»' 

phdnnua; 
Phdnnuua»' 

Phdnnuua» 
[Phdnnua»' 
fPhdnnuuí» 

Phdnnyyã» labjj 
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tabu» íocu» adharu» dhumpu» Si outfòScá-^ 
te$c de plurar. 

Muitos dos nomes difyllabos defta qvaõ 

por gbarct» careee de plurar como faô ballet» 
ragttt» Si outros muitos q o vzo iníinara» 

Qs nomes, Ghou. Marido. Roy, {emente 
nacida» Vau, ventoíidade corrimento, Gou» 
Trigo» nichhieu,ua, prepo/ito, ftndheu du- 

vida» pfieu» eílima,& outros femelhantes iti 
da qos vejamos de firir» nos nominatiuos do 
lingular de mattau>ua» por onde fe dccltnaõ» 
co tudo como conífente nos genitiuos por e|- 
le fe haode declinar.Si faõ mafculinos,como 

«lie,No mefmo numero entra» Bihú»ua. Leaô» 
Gãu» ua. Aldeã» mau.ua» o {ogro, 3i outros 
femelhantes» que pella cpnuenjcncía que tem 
com o genitiuo de mattb<tu>ua» Si por ferem 
mafculinos como clle, fe haõde declinar pof 

cl lÇõ 
T«fctira declinaçaõi) 

A terceira declinação tem bua tcrn;inaça<5 
que he,i» brcue SC faz o fegundo cazo lingu- 
lar em,y, longo» o primeiro do plurar tam- 

bc em »y» longo, o fegyndo çm >í» como no 
Exemplo fegUinte; 

Nominativo 



Singulars] 

car J»,. 

/ «gfliiw.; Bor, _ HXCUa^ 
Vocaúuo» Bory* j 
/blatiuo; LBoiy* 

Tl^ranj 

Noiainatiuo* ^ Bory* 

Gcnitiuo , : J 

patiuo. »°IU 

AccuCatiuo^ B°fy* 

Vocatiuo. ? B». 

A oino^cs que vao pot aqui, faS^eftiinínOi 

tUA%Tk\&g^ nomes próprios 

ft fppelaciuos que vaõ por efta declinação,, 
fao mafculiuos: vt pd"»y» marido vay-, 

aSSSS: senhor do CeS, Brefpdti, Cer 

ta eftreiia.Mhargoti. certo D «abo. 8í outros 

n^ra»ar"bmar;: fogra. também hande 

ir por»bori»bory»& carece de plurar da n^f 

tua lava» faô:bay» bhuí» nh<n»& outros a ef- 
tes femelhantes. q taSbê nos caaos do Ongu- 
lar fc haôde eouctnar pofiborjiborysct nao 

té plurar, deftes fe formaõ hús adjeâH}0S,_ 
como denhaí, nhtincho.y.e, 
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hhaunto »y»ê, couza do Rio, ou de dentfo"] 
do Rio, &o mefmo de baí, et Bhuu Sen nay 

Aleftrede ler, naô tc plurar pera o fino. f/ 
bade feger por bori, bory,& he mafculino;: 

Sakhi, &: gouai quando fc tomao pcllas tc 
fteniuuhas faõ índiclínaueis, mas quando, fc 

tomaô pello teftemunho vaõ então goyaÍ»ppf 
cnoyai»ie, Sc fakhi por bori, boryf 

Aquarta declinação tem duas tefmínacoçt 
bua pera os mafculinos, que acaba en,o, \je 
trcs maneTras ,o,ao,io» aprimeira SC fegunda 
tê ogeniciuo do lingular acabado en«ea^ ater 

ceira o tem acabado en,ia» Sc a fly o tera no 
plurar aprimeira $C fegunda teraõ onomina- 
tijjo de plurar, en,e, a terceira Sc os q por 
cl Ia forê o teraõ en.í. A fegunda terminação 
acaba» en.e.&tem o genitiuo do fino, en»ea, 
o nominat, do pl. en,y, Sc o gcnit. en,cã. 

Singular, 
Nominatíuo. Combo. 
Genitiuo. Combca; 

Q,afca declinação 

Datiuo. 

Accufatiuo.' 
Vocatíuo. 

A biatiu°« 

Combo, 

Combca. 

^Coiiibea. Worn; 

Com be a. Ga/o. 
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Nominativo» 
Genitivo; 
Datiuo» 

Accufatiuo;" 
Vocatiuo. 

Ablatiuo. 

Nominativo» 
Genitiuo» 
Datiuo; 

Accufatiíio» 
Vocaciuo» 
Ablatio; 

Nominativo» 
G enitiuo» 
Datiuo. 
Accufatiuqf 
Vocatiuo» 
Ablaciuo» 

Nominativo» 
Gcnítiuo, 
Datiuo. 

Accufatiuo»; 
Vocatiuo» 
A Matizo» 

C ANARlN/ 

PIyrar. 

Combe?] 

• Combejí; 
* Combea; * 

Combe; i 
Combcí; 
Combeã; 

Singulati 

Vlynt: 

Singular^ 

Pao; 

Paeai 
Paea»^ 
Pao» j 

iPaca.] 

Paca» 

P lei 
Paeí; 
Paeã; 
Pae. 
Paef; 
Paeã» 

Pec ou 

perna» 

Tambio? 

Tambla»' 
Tambia Gafgoidc 
Tambio» cobrei 

í Tambio» 

Tambia» Tamb 



ffotbinatiuo* 
Genitíuo. 
Datiuo» _ 

'A ccufat íjoj 
yocatiuo. 

A blatitfo* 

Nominativo» 
Geniciuo. 
Datiuo: 
Accufatiuo» 
yocatiuo. 
Ablatio; 

Nominativo; 

Genitiuo» 
Patiuo» 
Accufatiuo». 

yocatiuo» 
Ablaciuo. 

ARTX PA L1NG0A» 
piurar. 

Tambie;* 

Singular. 

plyaff 

Taa^bíi» 
Tambtí», 
.Tarnbie», 

í Tambií;] 

' Tambií. 

çunn?.' 
Sunnca»] 
Sunnea; 

[sunne. 
[Sunnea. \ 

SUnnea* 

[Si|nní»! 

S urinei.' 
Sunneí» 
Sunni» 
SUnnea» 
Sunneíí ' 

Caõe 

DlAblUV^ •*  . m 

Todos os nomes que vaõ pcllos primeiros 

trcs» faõ mafeulinos como ellcs»ôi todos os 

vaõ por funnc. faõ neutros como clie. 
por funnc vaõ todos os nomes originados 

de verbos, como faõ magannc, pedimjntot 

çach«tr<tnnc, pergqntaniento» ÒC ogwoyciue" 



■CAN ARIN ♦ 
S Flint és òs quaes todo» cõmumente cafccc de 
plurar» o mefmo fe achara entojos os nomes 

de metais, como fa<5> fone» ouro» tambê» Co 
bre» Rupê» Pra a» CaníVé» Bronze» Tikhc» 

SiniTe» ChuraboSc outros femcíhantes 
porq todos carece de plurar» 

. Algús nomes ha como, Karic,negocio dhJ- 
ric» efiorco:vdh<xrie»magnanimídade»3£ ou. 

tf os q o vzo en(ínara» a que ouulgo as vezes 

pronucia cõ» til» qc as vezes íe elle» quando 
os acharmos co»til» hande hir por funnê» 5C 

quãdo os acharmos fõtil, hande ir, por raze 
èí de hum modo» ou doutro fempre os tais» 
tê ogenltiuo do lingular en.ía, & naõ»ea» co« 
Dio otê» funnê, 5C r aze» ea lUcfma differcncaj 

hande ter no genitiuo do plurar» 

CtVINTA DECLmACAMl 
A quinta declinação tc hua (o termínaça5 cj 

be,\|»breue:faz o fegudo cazo do fing» én»u» 
lôgo^optimeiro do pl» cambe cm»u»15go:ofc 
gudo cazo,en,u»cõ til,como no excplo abaixo 

Nominatiuo; 
Genitiuo» 
Patiuo» 

Singular. 
AitUÍ A 

Ritu» 
Rítu; cyífr/meil 

Vocatiuo» 
Abia ti uo» 

Accufatiuo» Ritu» 
Ritu» 

, Ritu. Nominat 
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plytraf^ 

Noififhatiuo; Rjc!!* 
Gcnitiyo; 
.Datiuo» Ritu; 
Accofatiuoi 
Vocaeíuo» ! Rici?* 

Ablatiyw Ritu; 
-* r 

Os Q vao pot aqui» fio femininos tirando 
atoús nomes proprios como fao Guru» Mef-j 

tre» xendu, o mar» VifttnnU» vifnnu falç®j 
Deys dos gentios» §£ outros» 

Sexta declinação; 

Afexta declinação te tres terminações ,ai» 

íy> u> SC pera fazer o fegundo cazo ally na> 
lingular como noplurar naõ faz mais que a- 
crelfentar hu»a> longo» Sdo primeiro cazo do 

piorar he o mefmo q o primeiro do Angular 
como nos exemplos; 

Singular»' 
Nominatiuo; TtntfUdi* 

Genitiuo» Tthíiucya 
Patino» ITchduaya. Carpln 

Accufaciuo» Tthduay» teiro, 
Vocatíuo» ^ Tthauaya; 

AbU.i^O; Xihíi^dya.^ «h^J» 



Nominatiuo» 
Gcnitiuo» 
IDatiuo» 
Accufatiuo; 
Vocatíuo. 
Ablatiuo» 

Nominatiuo, 
Gcnitiuo* 
Datiuo» 

Accufatiuo? 
Vocatiuo» 

Accufatiuo; 

Nominatiuo» 
Gcnitiuo* 
Datiuo» 
Accufatiuo; 
Vocatiuo» 

Ablatiuo» 

Nominatiuo» 
Gcnitiuo» 
Datiuo; 

Accufatiuo 
Vocatiuo» 
\blatiuo 

CANA RI Nf U 
Plyrar. 

ttbdUdi;? 
tthdUdyíí 

tthtíuayá» Carpiti 
tthaucti» tciro 

[ tthdUayã; • 

ttfuyayí;] 
Singular; * 

Dtífzy» 
D-dfzía;] 
Ddrziã* < 
Ddrzy» Alfayatc 

D arzia» 

\ptfrzia; 
P lurar» 

singular» 

VaTzyt] 
DarzíS;] 

Ddrziã» 
[ Ddrzy» 

Dctrzií; 
Darziã. • ✓ 

VcIIuí 
Vellua; Battbu 
Vcilua» mac ho 
VdlU; 
Vcilua» 

,Vcllya» Vclíu 
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Vlqrarrj 

Vclíu." 
vdluá, ] 

j Vdtui»j 
Vellu» 
Vdlufc] 
Velluâ. 

Nomina; 140» 
Genitiuo* ^ 
Dadaô» 
A cc ufa tino; 

Vocatiao; 

Ablatiuo, 
Todos os q vao pof aqui faõ mafculir.os] 

Zanu<ti»ia» o Gcnrro, Manai»ia» home do! 

feruico; ôc outros femelhantes todos vaõ pof 

Cho,chy»che» he final do genitiuo>ô£ ailíra 

tandofe cõ o fegundo cazo; O faz fer genie?, 
como mugticho margu» o Caminho da Bem- 
aucnturiça, paramcíptfrachy bhazana» Ado-»; 

racaõ de D cos, suamiyaché ghata* Acaza do 

fõí. Eftc cho>chi»chê> fe declina por cazos* 

SC generos corno nonic adie&íuo» ficando oi 
fegiído cazo cõ q fc a juta fempre im moiicí»' 

&naõ concorda cõ ellc, fenaõ cõ o nome q o 
faz fer genit* como nos exemplos paliados? 
Mugdcho he mafeulino» P<jraiuerp<trachy>hc 

fernVninot06 fuamiyaché, he neutro, SC con-f 
cordão cõ margu» bh<xzana»5£ ghetra i cazo] 
orenero,56 numero*3d quando fe falia por do- 

us>ou tres nomes» q pretence a mefrna coufa 

naõ fc.ajuta ~ 

tthauai»ia» 
Da forroacaõ dos cazos. 



CANARiiv; ; • 
9cho»cíiy»che;fenaõ ao derradeiroj vt fuamí 

ya lE sv Chtittachy bhazana» adoraçaô do 
fenhor IJESV Chrifto. 
ILfta fyllaba.cct» he final do D at. 8C ajutadco 

ao fegiído caso»o faz Dac.vt foamiyacet bh<c* 
ca. Adora ao fõr.& quado fe falia por doys 
ou .crés nomes»q pertence a mcfma coufa»poê 
fe cllc »ca»no derradeiro» como fuamia Iefij 
Cbriftaca bhazcn Adora o for» lefy; chrifto. 

O Vocatiao kc o mefrno q o fcgundocaso»&fe 
conhece por algua interjeição de chamar c© 

mo faõ,re>are»go,ga>gue,ago»no» &c. vt are; 
Cbeddea»o minino Mariye go»o Maria: Nõt 

fe^a jmita aos vocat. do ph vt Mannuffano» 
o homes. Cheddeano. o mini nos; Taôbê fe 
ajfita ao vocac*íing* pot caufa de honrajeomo 
fenndinoj for. meitre. Padrino for Padre. 

Taôbê pera chamar vfamos defta parties 
la.ye.vt ye françifca>o frícifco.&quãdo dei 
lc vfamoa naõ temos necefsidade de»ga»nê»de 
fç»nê de mais partículas»porq clfa porfy baf 
ta»ô£ ué fempre antes de nome» pot q chama* 
mos>5£ naõ depois.o rnefmo be da interjeição» 
re.q p:ra chamar»feropfe uê antes do borne» 
port] fc chamaôCentaÕ naõ disc mos. re.íVnací 
are» Sc tambe porfy fo»fé fe ajuntar a nome 
algú»ferue deçhamar,vt»are»ya tyí»í»vídeuos 

.quando o acharmos»©^ oyuirmo* pronuciar 
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cn cabo daditaô» lie enraõ »rt» Sé nao are»S£ 
então ferue rambé como partícula de Repre 

der» ou moífraa fentimento oii agaífcamento» 

vt tu maca rcartalore? vos me au-ris atuí de 
dar, ru tfifsé maca vlaitaf i re? ally me fala- 

is vos defte modo» et lie decíeterís. 
Quando referimos pclToas muytos gra jcs» 

& authorizajas na oraçaô vzamo» de húa par 

tícula »frí> vtfry IESV fuaroy ofenhofj 

1ESV. 
Aho ferue peta quando falamos cõ gente 

muyto graue»& fe acreífenta ao.ga» aho» ga» 
fuamiano» tambe pera muita mais honra» ÔC | 
gente mais grauc»fe acreífenta ao»ga alem do 
aho. hui particular!» aqual fe poê as vezes 
cõ ga» dí as vezes fé elle» vt aho zi fuamia» j 
ola meu fenhor» oy aho ziga fuamia» ou fya- 
liiiaii oí 

Agente baixa» em lugar d? todas eftasin- 
ter jeçoés de chamar vzaõ entrefy pera cha- 
gar da partícula» ou letra »o» vt o francifea 
o francifco. 

O Ablatiuo he tambe o mefmo q o fegun 
do cazo» ally no lingular como no plurarjSd 
fc conhece por algúas pofpoíicoês» que a com 

panhaõ como Parctmefpara qhatir<i. por j 
amor de Deos» T^ze tthaí» contigo» ou por 

algS 



CÁNÂftlWÍ iy 
aígu íinaí de inftrumenco» como »na» bfeuc, i 
&»ny» longo, vt hatana. cô amaõ, Jiacaní, cõ 
as CU2Õ3» Pacantt» cõ opee» pacatií» cõ os pees 

» na» br cue ferue pêra o Ablatiuo lingular»; 
ny. longo, pcra o Ablatiuo plurar»ôc ifto a 1 

fora os Ablatiuos acabados cn,í, que nafccj 
de nomes; 

Em lugar de cho»cby,chc» finais do gcní- 

tiuo» fc vza as vezes de lo, ly» lê, em certas 
frazes particularmente nos pofcifsiuos. Ou 

de guelo»ly»lê»vt hê Cullagra connalê?Cujo 
he efte palmar?pedruguelê»de Pedro,Taòbc 

yzaõ de cho* ly* lê» algúas vezes» 
De quaíi todos os fubftantiuos deita lin-! 

goa fe formaõ hõs afelatiuos acabados em J»q 
tem a roefma fígnifica^aõ» Si lingoagem» que 
o nome de q procede» Sc cites tais abíatiyos 

feruê na oraçaõ pera fe falar por elles por 
vários fentidos, mas os tais nunqua tê lingo 
agê de agente» fenaõ de paciente» vt pranne- 
fsi baro azi funttalo tu» bem efcapaftes uos i 
o]e cõ auida*Taca zíuí mari,mart«jyo. seruc 

tambê pera falar por tempo SC lugar quando 

aqueftaõ he por vbi» vt bctrie velli ailo, ve- 
yo a bom tempo» faeallt ailo» yeyo cedo» da- 
riache táttaqui afsilo» eftaua na borda do 

euar» E adtyirtafe» q de gritos deites abla- 



arte da ungoa? _ 

tluosfe for 11.30,K nafcê nomes ad]cfliUos,c| 

té 3 Oiefma (ignificaçaÇ, q clliS, vt d,ghaii. 

vc shíríncho>y>ê» couza de caza» &t de fflC*d 
li, vc» fdcaUincho,y.ê, coVza de polamcnhS, 

ou dc ccdo>& noteflfe, tambe ^ alguas vezes 

U lhe a iunta dantes ilgu ad]efliuo, ou pro- 
nome, & entaô concorda <5 otal no ablatiuo \ 
do fíng. do genero feminino engenero Enu- 
mero, vt DJdzie nayi taca fangd, dizey lhe dc 
minha parte, cache ghari putru nafstlo, nao 

auia gerataõ na caza dclle»3C também le ad- 
yirta q o, adietfiuos «uc dos taiS!;ablatiuos { 

nafee tê muycas vezes na oracaõ o mefmo re- 
gimento q os feus ablatiuos nefte particular 
de ter ablatiuo dantes no ^cnero feminino 
donumero lingular, vt tachie gharincho man 
nuffu ho> he home tefte fc fya caza, et íic dc 

cscteíiS» 
Declinais dos nomes ad^aiues* 

Singular#"; 

Nominativos 
Gcnitiuo» 
patiuo. 
Accufatiuos) 
Vocatíuo» 

Ablatiuo# 

Báro,ry»rê*' 
Barea»ie»ea# 

Nominau- 



Norcínatíijo. 

Gcnitiyo» 
Paciuo. 

Accufatiuo. 
Vocatiuo; 
Ablatiuo. 

Nominatiuo; 
Ccnitiuo. 
Patiuo. 
Accufatíuo; 
Vocatiuo. 

Ablatiuo. 

Fomínati^o» 
Gcnitit/o; 
Paciuo. 

Accufat UOi 
Vocatiuo. 
Abkdyo; 

Wominatiuo» 
Genitiuo. 
Patiuo. 

Accufatiucté 
Vocatiuo* 
Ablatio. 

CAtfARltf? 
tflyrar. 

ti 

Singular; 

Plyrst 

B«ro,io.íi; 

Bctrcã»ií,ca. 
Bflf cã»ic,cã; 
BdtO»io»y. -* 

[ Bdrcã>ia»cã.'] 

B arei, ia, e a; 

Vaitttj,i>a. 

Vaitta»y»a. 
Vaitta>y»a. Mao] 
Vaittu»i»4< 

[>Vaitta»y»a. 

lVaitta,y»a*: 

VaittS.í.a* 

[ VaittX»i,ã; 
Vaittã>í,5; 

[vai«a»i,a* 
Vaitti>i>2. 

iVaitti»i,I»j 
lingular*} 

Y CCU>í,fl.J 

[Ycca»y»ai 
Ycca>y»a t 

[Yccu%bá* 
Yeca,y,a; 

Ca Ycca.yja^ 

Hqa 

Nott* 



I 

Noroínatiuo. 

Gcnítiuoi 

Datiuo. 

A ccufatiuo; 
yocatiuo. 
Ablatiuo; 

Nominativo. 

Gcnitiuo. 

Datiuo» 
Accufativo: 

yocatiuo, 

Ablação* 

Nominativo. 
Genitiyo» 

patiuos 

A ccufativoi 
yocatiuo. 

A blatiuo. 

aRTÍ r>A LINGOAÍ 
plurar. 

singular» 

Am 
bos 

ycc3» a 
yecii í» â* 
yccã» í> S» 
yecâ» í» 2* 
yccí» í» 

yeci» í» V 

pogd» y» 2J 
pogâ» í» ã* 
poga» *» *♦ 
poga» y» 2» •. 
poga» í*%*\ 

poga» *« %íi 

pogai» í* 2jf 
jpogdí» íy> 5u' 

' PPgaí» V\» **♦ A 
pogái»i» rti» 

ipogíti» ij> aí» 
' pogãi» íj» 21» 

Te<»á. y» ** Tfes»vay por doga,& t£g«» 

ii. ai todos trcs vaõ por dogai, Da peífa> 
maneira. Chouga. aaatro.^ chougdi todo» 
cuatro,P ancha. Sinco. Panchai todos finco. 

^ poo<t, tega>& chouga ferue na oraçao pe- 
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T3 toda a eouza viucnce dc gentc»& animais* 
tini chcari>8C os mais ate mil» da hy por di- 
ante per a toda> as mais couzas q fe dcclinaS 
como adiante vaó. 

Do adjeâiuo yecu>i>d» nafce os adjeftiuos 

Kaí_yecu,i,a» q quer dizer algúa coUza» era 
aigúj nafeé tan.be yeyccu, ycycqui» yeycca, 

cada ha por fy, tatubé nafcc y;calo,i»ê, que 
quer dizer couza fo, ou por fy fo.tambê naf 
ce» anniyecu»i»fl» que quer dizer outro» ou 

outrem. 
Todos os adje&iuos que vaó pof baro.y» I 

c» que tiuerc.i» antes do vitimo ,o, do norní 
natiuo do íingular faraó nos genitiuos en»ia» 
&C naõ »en» ea» eononominatiuo do plurar 
«n.ic» vt Qhaddio, BarbaíTudo. Raramente 
fc acharaÕ deftes que fe poflaõ declinar por 
todos os tres generosa 

Todos eftes adjectiuos.doga. tega, chou- 
g<t._Síc» dobrando lhe aprimeira fyliaba 
fccao formando a Iingoage» de tres em tres» 
de quatro em quatro, vt cho chouga chalé» \ 
yeu fa/ige.-dizei que venhaó os mininos de ' 
quatryó cm quâtro» et Ge de cater is, 

^connu» i» d» Refpondc no lati» quis vel 
quid. Azo connu»j, a» Refpondc» qui» quae 

qqgd atottfs^ a tu» fdgollo ly» lc> a Kaí 

ÇL 
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yccu> i. 4» U bhdlidto, y» e> yekado, V,?i , 
yekadulo, y» c» aliquis» aiiqua» aliquid» SC 
laoibem connuyecu,í>4» a cfte acrcimentando 

lhe hu ,i» na vitima fyllaba fica tendo o fch- 
tido de nullys »4» um» anniyecu connu. i» 

4> Rcfponde alius» alia# aliud» a vnus quis-j 
que» Refponde zenncyecU» i» 4*&z4nn4pr4» 
ti» SC ztzannáganniqué» que naõ té roais ca* 

cos oblíquos» ta> que os datiuos»& abIatiuo| 

■ cÕ as partículas» peca os datiuos» ca» oC »na» j 
per a os abiatiuoB» per a e«wn*pr<iU iomcnteij 

Pluraf» Primo/ Donl.j 
Secundo» V)õi 

P lurar/ primo. Tinií 
SecundoJ Tí. _ ; 

Plurar* Primo* Cheafii 
V Secundo/ Chou., 

pftes nomes de numefaf tc fomente cazof» 

SC naõ generos por careceré das formas, que 
os fas exprimir na oraçao. Depois vê panch* 
panchã» finco. U* f2» feis. Sat«> íart> 1*"» 
SC todos os que fe fegué» fe declinao da md 

roa maneira ate cento excl«Gq«. 
Ç/B/ 
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,, CcW»q quet dizer cento»Scfe declina aíly 
lingular. Cem fea, Piorar fí, feã, hum cen- 
tenário» vay por funnêjvt yecafsê» hú Ccnco 

Donífsí» Duzentos» Dizc também fembhdri 
aie cento.Daqutlle adjefttuo, ick<7> q fe ]hç 

a junta dobrando lhe a primeira fyilaba» fi- 
ca formando a lingoagé acada cento$ vt ye.yc 
fa» cada cê ou yckdkafeaca» acada cciuo,&: o 
niefroo fe entenda de mil &c. 

Hdzaru ,a> Mil, ou Milheiro» vay por 
Moru »a» vt yecu hdzary» hú míLdoni haza- 
*a» dous mil SCc. 

Ha hú modo dc adje&iuos dc que vzaõ 
nos números quebrados.por liúôC mejo,dizc 

deddu» i> «» no Angular» por dous SC mejo j 
dizem addaicha> y> d> por três &c mejo di-! 
zem dutthd» y> 3» por quatro 3c mejo dizem 
chdUflddu» y» d» por finco Sc mejo>dizé p<m 

chaddu» y» ci» por feis SC mejo dizem; fadde 
f<t por fece SC mejo dizem fadde fatet» todos 
os mais fe fazc por fadde»ate cento» por ce- 

io Sc mejo» dizc» deddafs?» deddu hetzaru»! 
mil» SC quinhentos» por dous menos hú quar 
$o» dizem» paunne doni por tres menos hum 

1«quarto» paunne tinni» Sc affy vay correndo 
per a tudo quanto defte the or na oracaõ fe çf 
fereje 

di mcfma 



ARTE DA tlNG&A? 

da mefma maneira» paunnafscj sHénta $C (in 
co ídcít. Cento menos hã quarto de Cento» , 

fe for mais hã quarto dizê» fauaij como» fa 
uai doni» dous 8C hã quarto fayai» cini»trcs 

Sc hã quarto SCc♦ 
Aduirtallc poré qye todos eftes adjedliuos 

que vzaõ nos números quebrados haôde con- 

cordar na oracaõ cô a coyza de que fe trata» 
ou fe conta cm genero» numero»& cazo: tira 
do fatiai» que he indiejinaueb Si fempre fe a 

junta do mefmo modo» paunna» he nome ad- 
jetíHuo,& como tal hade concordar cô a cou 
za de que fe trata»& as vezes o poê neutral- 
mente mas o melhor he concordalo* 

AduirtafTe» que de donl, tini» SC chearl» 

fe formão hus adje^iuosj que Hcaõ feruin- 
do na oracaõ pera nomes partitiuos» vt dedo 
fe forma» Doncho, ?» e» ou dontulo» y» é» <| 
quer dizer de entre dous» ou de cada dous» 

Sc alTy nos de mais»&; aos mefmos adjetfiuos 
dobrando lhe a primeira fyllaba ficaõ elles j 

formando a lingoage de cada dous» de cáda 
tres 

D clfcs nomes de numerar do fegundo ptfa 
cima fe formaõ hits adjc&iyos, que formam 

a lingoage 
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a tingoagede legando SC dc tefcciro. Sdc.vc 

.£t 1 forma» duíTaro» y« ê» dc tini. 
thfaro» y> Ct dc chcari» chouto, v, e, 3d dc I 

ico P*™ diante acabaõ todos os adiefliuos 
cm, auo, yt panchçio* y, ê, fauo, y/c, conj 

dedaracao que do fegundo pêra ciraa fe poé í 

?ilccs °:LtaiS adje&iuos a partícula, yeca, vc | 
Yccauiílauea Varutfa, no anno Vízefsimo 

primo» & per a o fegundo dizé, Bduíffitue*' 
Varuíla» pera o terceiro Teuiílauea Varuíh 
pera o quarto Chouiflauea VaruíTa. pera o 
quinto Pwhauiífcciea Varuffa, pera o%xto' 

SauiíTauea VarulTa, pera o feptimo satauif- 

lauea Varuíla» pera o odauo. AttauilTauea 

r cr /r P12'3-0 n0no íkunnatiíTauea Varuf- a» SC a/Ty nicfmo^ vaô correndo dc dez» ctn.j 
dez ate Cento» mil, & os roais números que 
quizcre» SC dobrando a primeira fyllaba de í 
cada qual dos tais adíe&iuos fica formando 

a lingoage de cada dez, ou em cada dez,vin. 
te* ode» vC dhadhauea Varyíla, em cada dez 

annos» Sc affy dos roais» 

Aos nomes adjediuos, SC as mais de nu-1 
Wyrar fe lfic acretenta o adieftiuo yecu, i, a, 
ío oqual aíly )unto fica formando a lingoage 

de ate quatro, ou quafi quatro, SC otal adie-j 
ctiyo yecy, I? a» liadc concordar cõ a couza 

* de qqc 
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de que fe trata» ou numera emgenero nume* 
fo» SC cazo» vt chearcquy afrupio taca dy»-i 
chearccã tangX taca dilí» deu lhe nuas qua- 
tro cangas» ou ate quatro tanga». 

Redobrando a primeira fyllaba deites no-: 

Wes de numerar» SC também dos adje<íHuos 
fícaõ elles com aquelía primeira fyllaba aífy i 
dobrada formando na oraçaõ a lingoagê de 

cada hvii ou de acada húj vt tacã chacheari j 
dea» day quatro acada hu» SC o niefmo fc en- 
tende dos adjeftiuos que nafee de doni» tini» 

cheari»SC dos mais de doni nafee doncho» y» 
2» ou dontulo» y, c, 36 na mefma forma fe- j 
Uaô deriuando dos mais» SC entaô dizem doit 
dontulé yecct taca dea» de cada dous lhe day 
liú, SC também com a primeira fyllaba affy 
dobrado ficaõ fazendo a lingoage de dous < 

cm dous» de tres em tres, SCc. Vt te tegg ya» 
vinde de tres em tres» ou ctttattet dhaddi»j 
Mmday de oito em oito» SC aífy dos mais» 

* 

Do Pionome; 

Ol Pronomes bqns faõ primitíuos» outros 
faõ derivativos» os primitivos faõ híud» tu» - -• - - to»bo» 
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to» fio, 20» connu» apanna» ap<tnn<*pe, os Di 
t iuatiuos faõ aqueJlcs que fc fazem dcftesço 

Bio abaixo fc vera. 

Os pronomes hiuct» tw,& tambe tftcstrcs* 
ito. fio» zo» quando naô faõ fubftantiuos fc j 
«fcdinaõ por tres cazos, aíTy no lingular co- 

íbo no plurat fc embargo, que to» bo» 20» te 
fcus tf es géneros mafculinos femininos» 
neutros ainda quando fubftantiuos* 

Nominatiyoi 
patiuo» 
Ablatíuo»'] 

Nominativo* 
D atino. 

Ablatiuo; 

Nominatiqo, 
patiuo. 
Ablatiuo; 

Nominativo* 
patiuo, 

Ablatíyo; 

Singular! < 
HÍIMS 

'iMacau M 

\piAzti 
flyrari 

AmliT 
AtDdcfJ 

[ A mâche»! ' ' 
singulars] _ 

Tot* 
Tucas 7jg 

*««•.] '* tf 

wmi . „ , 
Tumi»^ 
TumccS*] ^ 
TyrnSchc* 

*" P«cl?na£*§3 

m 



ARTE DA LINGO*: 
Declinação dc To» Ho. Zo» quandO' 

íéõ íabílanii^Oh» 

Singular»' 
Nominativo; To.ty.tc» Illc 
Dativo» ^ Taca.tica.taca» 

Ablatiuo» [Tache»tiche»taciie^ 

Pluntt] 
Nominativo» jTe»tio,tw 
Datiuo» i t icã.ticá» tãcí; 
Ablatio»' [T ache, tíche, tache 

Singular»] 
Nominativo» Ho.hy.he» Efo 
D at i uo, Haca.hica.haca» 
Ablatiuo; Hache»hiche»hachc 

Flvrfr* 
Nominativo; He.hio.hr. 
Datiuo; Hãcí .fiícã.hicã^ 
Ablatio* ;bache»hlchc»hichc 

Singular; 
Nominativo; [Zo.zi.zc; Aqteq; 
jPatiuo» Zaca.zica.zaca» 
Ablatio; Zache.ziche.zache 

Plvraf; 
Nominatiqo» Ze.zio.ze; 
Dativo. [Zãcã.zi cà.zící; 

Zíche>zTche.zíchc 

— Oi duo^ 
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03 ditos trcs pronomes fe cohnecê por fiyj 
bftantíuos quando na or aeaõ vê por fy fé fe 

exprimir peífoa algúa mas fo fe deroõftra» j 

como taca dy» dai aelle» Haca pari» dai neft 

te» E entaõ fe conhece pof adie&iuo»$£coma 
taes fe haô<fe declinar, quando vê com feusi 
fubft3ntiuos» como hea jmannuífacd dy» dai a 
cfte horoê*. Tea cheddeacd apai chamai aquel 

le mjnino. Tie Chdliecd mazctti cari» fauo- 

recei aquella minina bramana» também vza5 
de dops Datiuos que te a mefma figniftca^aõ 
de hú» mas fo tê mais algu encarecimento» SC 

efficacia no dizer» vt maca Padrica tu dyt 
iufsi» ou maca Bapacd tú many nifsi» naõ fa 
aeis cazo de mi que fou voffo pay» et fie de- 
exteris no Datiuo do Pluraf de hãud» quan- 
do fe poc de pois delle algum adje&iuo» 01» 
fubftantiuo fe lhe tira o ca>$£ dizê ama fd-J 

weft a Khatifd» oy ami famefticd»a nos todos 
ct fie decaeteris; 

pe clinaçaõ de Toí Ho» Zo quando 
' faõ adjeéUyoSí 

Nopínatiyp 
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u-~-Singular 
Nominativo» 
G enitiyo; 
Datiuo* 
Aceufatiuo; 
Vocatiyo» 
A Matizo» 

Nominativo; 
Gcnitiuo» 
T> atíuo» 

Accufatiuo^ 

tVocatiyo. 
Ablatlyo» 

Nominativo; 
Gcnítivo» 
Daciuo» 
Accufatiuojí 
Vocatiyov 
Ablatiyo;' 

Nomina tiuoi 
Gcnitiuo, 
Daciuo» 

Accofatiuo; 
Vocatiuo; 

Singular;] 

To, ti» t£; 

Tea, tic, tea;" 

í Tca»tie,tca. Aqlic 
[To, ti, tc« home; 

{Tea,tic,tea. j "" 

Tca,tie>ua» j 

jTe»tio»tfc 
tTc5,tií,teí: 
Teã,til,teãí 
Te»tio,tí, ^ 
Tcí,tia»tcf; 
T ca» dá» te ã; 

Vítyrar?] 

í?5 

Ho,hl,hé; 

Hca»hie>hea» 
i Hca»hic,hea» Eílé 

[Ho,hi,hê; home, 
Hca,hie»hca» 

Hca,hie:hca0 
f » 

He, bio» fie; 
Hcí,hiá,hcl;l 

[Hcá,hiá>he& 
He»hio,hí» 
Hcã,hii,heí; j 

He2»hiã»hc{; 



Noítiínatiuo» 
Gsníciuo. 
Datiuo» 

A ccnCidílO» 
Vocatiuo» 

Ablatiyo. 

Nomínatiuo» 
Gcnitiuo, 

Datiuo» 
Accufatíuo; 
Vocatiuo; 

AbUtiuo» 

Nominatíyo* 
Genitiuo, 
paciuo; 
Accufatiuoí 
Vocatiuo* 
Ablastuo* 

Notninatiyoi 
Gcnvtiuoj 
Datiuo* 

A ccufatiuo; 
Vocatiuo» 

Ablaiiyoa 

CAN A Ri 
Singular» 

Nf 

Pltffaf:] 

Singular* 

Plyra ti] 

Z O, 21» SC* 
Zea»sie >zca, Aqíe 

Zea»zic>zea« home 
| Zo,zi»zê« que ' 
| Zea»zie,zea» 

[ Zca»2ieazca»; 

Ze>zio»z7* 

Zcã>zi2>z(f» 
Zcã>zi3»zc2* 

[Ze»zio.zí. 
[,Zcí»ziá»zca* 
Zeã,ziã,zcã; 

[Conny»i»tf*~) 
Conna»y»a* 

[Conna»y>a* QjJíJ 
j Connu,i»a. í 

jConna>y»af 
\Conna>y»a«J 

Conn&y»#^ 
S Connã»?»5*, 
Connã>í»ã* 

Conn<t,y»a» 
Connã>f>á«j 

Çonn5»j»ã£ 



artí da LINGOA» 
Connutquando vê cõ 20»zi> le dis» 20 con 

nu» A quelle q» 21 conni aquella q» no neutro 

aaÕ dizê» zê conna» fenaô 2é cai aqqillo q»j 

Nomínauu3<> 
Gtnitiqo. 
paciuo; 
AccufatiuoJ 
Vocatiuo» 
Ablatiqo*: 

Singular* 

Storni nativo» 
Gcnitiuo*. J ^ 
patiuo» 
Accufatíuo^ 
Vocatiuo» 
Ablatiyo» 

Plyfaf*] 

Apíntiá»" 
Apannea. 
Apdnnea» 
Apctnna, 

| Apdnnea» 

í^Aptínnea» 

f Aptfnnd^ 
Apctnneí» 

Ap4nneã»j 
Apannd» 

[ Apctnnea»] 
•^Apanneí.J 

rpfe;; 

pc apanna fc forma ap<rp<rnntf >Sé te forjai 

dc Reciproco quando alingoagc forma fen. 
tido na oraçaõ de cada hum» ou cada couzaj 

por fy» vt apap<tnnct vctchunu ye yeco atubo | 
gheunu ya* Va cada bú por fy»$C traga cad» 

hã fua mãga* 
Apctnndpe Vg de ordinário no neutro» Sê 

panic^larfflctc cô os verbos a&iyos nos pre. - _ teruos 



•CAtfÀRw; 2% ' 
Kfltos» SC tempos, que de 11 cS Ce formão» vt' 
<tpcmn<zpé famarpile» Sacrificou aiíy mefmo 
quando Ce a junta aos verbos neutros» SC noj 

adiuo^a algús têpos do prezente, otaí ap<m« 

napé le fas adje&iuo» & fica apanndpo, y,ç* 
daqui fe forma outro adje&iuo» apdnnapca- 

cho» í» e» 5C aduirtade, q apannapo adje&i- 
UOibade concordai fempre»cô apeiloa» ou cou 

23 de q fe traia emgenero numero 6C cazo; 
De apanna fe forma apannea» q ferue pêra 

falar Reciprocamête, pellos tempos pafsiuos»? 
gt delle nafee o adje&iuo apanneacho» i, é.»'| 

Os Ad verbios apufâêchi» ap3pa» vel, ape> 

apa» apufsê»ôí o adjediuo 3puífo, í»c, todos 
eftes te força de Recíprocos» vt Ruqhu ape-, 
apa paddaio» a Aruorc cahiopor fy mefma» 
vzo apuíTociii pettalo» o fogo fe atneou por j 
fy mefrno* os ad verbios, zaunapraty» zan-J 
nagotnniquê» tê tambcni algú modo de Reci- { 

procos,quando a ofacaõ forma a língoagê ca 

da hã por fy» ou acada hum» zannapraty» cõ 
as partículas» que diuizaõ o» cazos os fica el- 

le tendo pó lingular»ÔC pipiar» nefte vay pel 
Jo de Bori bory. 

Quando falamos pello Recíproco apulo» í» 
e, hauemos de vsaf delle fomente pera quail 

donaoracaô fe trata de terceira} peffoasj 
- - d """ 7 ' P«aJ 



ARTt DA LIKG0A5 

ptf9 as pfimeiras nuca» per a as fegundaS ra- 
famcnte dcfte apulo»i»é» fe forma outro ad- j 

je&itio apapulo í»é> que té alingoagê,&fen- 

tido de couza de cada hu> & té o Regimento 

acima de apulo,&o mcfmo fe entenda de ap<t 
pannagudo, gueli» guelé» ôí dc apdpetnnacho 

chi,ché» dos quaes todos fe vza na oraçaõ pc 
ia folar de terceiras pefloas quando ouucr- 
aios de fallar por primeiras peíToas» entamj 
vzatuos de mazo»i»é> araancho»í,é» amâguc* 
lo»í»é» &C dos de mais femclhanccs. 

Quando alingoagé fala por reciproco,pe« 

ta couza de terceiro &C naô de pelToa» nunca 
vzara de apdtm<í»n£ de apulo, y» é» fe naô dô 

tacho»y,é» ou C3guelo,y»é, vt Pedrunct bapd- 
ca marilo» taguelea putrachea qhtirgand.ma- 
tou Pedro ao Pay com a efpada de feu filho 
fraricifco bapoíeacd anny taguelea putr^nni- 

ãcã dekbu nctíTctca, naô pode uer frãcifco ni 

ao tio.nc ao íVus fobrinhosv ec fie de c;r(sút« 
Singular» 

Norainativoa M<tzo,y»e» 
Genitiuo. Md2ea»ie»ca«; 
Paciuo» i Mctzea>ie»ea, fU 
Accufatiyo; i 3VUzo,y,é. £**e? 
Vocatiuo. jvidzca»ic»e3; n 

Ablatiuo. JVlazea»ie,ca, r, 

pltjrarJ 

Nominativo; LMdzc»ío7í«rf 



vANA K JNf • 2Í 
Genitíiio/, MdZczyi&ttXUy» £ 
Dautiuc; Mdzeã»iã.eãí ff 

lVl<tzc»io»í» ti,» i#i 

Mctzeâ» iãicã; 
Maicã.iá.cã» 

i/auu uw# 
Accufaçivo* 

Vocacivo» 
Abiatiuo» 

Singular;] 

t'iUT 

'10 i. 
(Hl X 

avX 

Nominativo, 
Genitivo» 
Patino. 

AccufatiuOi: 
Vocatiuo; 
Àblasiuo»' 

Pl^far; 
Nominativo» 
Gcnitiuo; 
Dativo. 

A ccyfacivoí 
Vocatiyo» 
Ablatíuo»* 

. ; Singular: 
Nominativo» " 

Gcnitiuo» 
Dativo» 

Accufatiuo» 
Ablatiyo» ' 

Nominativo, 
Geni ti y o» ' 

Ê?«U?s ' " [j_ 

■a 
> 

A mãc/io»chy»cht; í 

Amãchca,K,ca» j / \ 
[ Amâciica»ie,ea; 

A íUãcbo»c|iy»chc» Wvífo 
A tn3chca>ic»eai 

Amdtfica.ie»ca», 

tf" - 
Am3che>ío»T: V X 

An)3che.ã,iã»eã; •! 

Amãcheã>i3i.eã» 
f Amâcbe.ipjt. Noílã 

Amachcã,íã,c5. 
Am3chcãjií>cãt 

I * ~ 
j t *- ! 

TUzo»y»c» 

Tuzea»ie»ca»] 
Tvzc»ie»ca»j 

[Tvzo,y,c» 
Tvzcc.icea;] 

■ 
! '! '*i 

Tuze»lo»í; 

Tuzeâ.iã.cX; 

?uzcã,iâ,ci» 

iXítsts 



2u 
A ecu fati ao. 

Vocatiuo. 

A b hei ao. 
» .* . *■ > ' 
Moroinatiao. 
Genitiuo, 

Patiuo. 
Aceufatiuo. 
Vocatiuo,« 

^buaoo., 

ARTE.DAIWGÒaí 
:.u " •pm». :_r >* 

Singular* 

ri *3 5ríi 

!»r 

jyjorojnatiuo* 
Genitiyo. 

patiuo. 

•AccufatiUO* 
Vocatiuo. 
Ablatio 

Vlmt; 

-P K 

Norainatiuo»; 

Genhiuo. 
Patiuo. 
/Ucufatiuo* 

Vocatiuo. 
Ablatiuo, 1 

lingular. 

Tuze, io»í; 

Tuzeã>i ã»cí; 
Tuzcã»iã»cã. 

Tuni3cfio*i>cr 

TUíD<uh^a»k»ea. 
Tum5chca»ie.ea.] 

Tum^cbo>i»c. 
Tumachçaíi^ca."5 

Tywãcheaíi^ta;1 

yoiloj 

Tuní#chc,io»í. 
Turoéichcã»iã»eav 

Tuniàdieã»íã»eã% 
TumSchc.io»í. 

TuiDachtá,i5?cí. 

TUiDãche|»iâ>tíf 

^t*»inatiuoí 
Gçnitiuo.^ 

Ptytarv 

Tacho.i.e: 
Tachca»iç.«a.>] 

Tachea»k»ea» 
Tacho» i»ç. déllcsl 
Tachca»ic»ca. 

Tachca»k»ca. 
♦ U • - ■ ' k 

Tachç»io.í. 

Xachcã»iã»t5 • 
P atiyo 
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I>atiuò? . ... "( làehd.tt^ • s 

Accufatiao; Tache,io»Yi , , 

Vocaríyo; Tacheí^ifccfí ' 

AbUiiyo* T achei, ij,c3^ 

Slngvlaf. 
Nominatiuo; Ticho,y,e* 

Geniciuo, Tichca^ea;1 

Datiuo» [ Tãchea.ic*ea» 
Accufaciuo*, Tãlho,y,çr , 

v Vocatiuo*: ! T5chea,ie^ea; 

Ablatio* Táchca,ic,ea»' 
visits 

Nominativo 4 " Tache,io,ij 
Genitiuo; ! Tichc3,ii,e5u] 

Datiuo* Tichea,ii,ei. 

Accufaciuo^ TÍche,io,í» 

Vocaciuo♦ , T ache5, i ã, eS^ 
Ablatiyo; Tichei»ii>c$*j 

Singular: 
Nominativo* Ticho,y,c;v 

Genitiuo*. Tichea»ie,eaí, 
Daciuo; • Tichea»ie,ea; 
Accufatiuo^ Ticho»y,e. cUlIa 
Vocatiuo; [Tichea»ie,ea; 
Ablatiuo, Tichea,ie*ca« 

pivttifi] 

Nominativo; LTkh:,ióJ; 
D3 Geniciuo 



. OI 
Genítíuo; 

Patiuq,' 

A ccufitiúo; 
VocaiSuo. 
Ablaçiuo; 

Nomínatiao» 
Genitiuo» 
Pàfiuo. 
Aççt»fatiUP5 
Vocatiuo, 

^IjJatiuo» .. 

Momiftatiuo, 

qcnítiUJ» 
Patiuo. 

^ccufatiUPf 
Vocati&oV 

/.blati^o» 

AtrtvA hwgõa? , 
Ticheã.iãíCÍJ 
Ticht à,Í5>ca; 

T ich > io»í. 
Ticheã,i5>eí»] 

Xichvã.iííCã* 

'UÍE 

<\V- 
<i" II 

Singular; 

Plurar. 

Nomínatiuò. 
Genitiuo, 

patiuo; 
i\cculatiuo« 

Vocatiuo. 

Ablauqot 

CVÀ ir. t 

Singular? 

Tincho.y»?: 
Tinchea.k»ea.' 

! Tíachca»k>ea, 

Tincho.y.é» ddlas* 
T inche a'»k»ea. 
Tinchea>ie?sa. 

Tíncfie»io»T. 

TÍnchcá,iii^ã* 
Tuicfreauia>tà. 
Tincfie>ío>í» ^ 
Tinchea*tX»ca»] 

XÍnchcà»ia»ea* 

Hacho»y>e; 
Hachca>ic»caJ 

i H JC^3)'Kj£3» 
Hacho.^Ã- defteÊ 
Hachcadc.eat 
Kachea»ic,ea» 

jyoprfnatty» 
cU 
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Plurar* 
Noromatmo# 

Genitiuo» 
Patiuo» 
Accufattuo? 

Voe aciuo» 
Ablatiuo»' 

Singular i 
Nominatiuo; 

Gcniiuo. 
paciuo. 

Accufatiuo;J 
Vocaiiuo» 

Ablatiuo» 
PlUtar«> 

Nominatiuo* 

Genitiuo; 

Paciuo. \ 
Accufatiuo 
Vocatiuo, 

Ablatiuo; 

cniu <-V? Hacfic.Io,?,; 

Hachi»ii,eXSi ; j 

Hacha>ia>c3f • * 
|Hachc»io»ú 

H achei, ia»e5; 
Hachcã»iá>eã« 

Nornihatirço», 
G^nitiuo» 
P atiço» 
Accufaciuoi] 
Vocatiuo» 

Ablatio*' 

.j' ■ A f 

Hancnq*y,eV ;• 
Hanchca>ic»ea4]1 * 
Hanchea»ic»ea> 
Hancho>y>ê» deftef 
Hanchea»ic>ca; 

Hanchca»ie*ca; i 
■ ^ Tf 

Hanchejio.íV 

Hancbea»iãb\&tk 
y Hanchcí»ia>ea* si 

HançhejipjT» 

Hanchca^iX»cí*i 
Hanchcá*ii»ei*. , 

Singular 
H5chojc%»cItei] A 
Hicheatic»ea» 

\Hichea>k»*af 

Hicho,y,e* V 
Hichcajie»ea» 
Hicbca>ie»ea; 

Nominal 



-V 
ÃRTrtiÀ tWÒOAi 

Piorar, 
Mominauuo» Hicfic,io,r.;i 
G^miuo. 
Dltiiió» 

Accufatíuo^ 
Vocatiuo. 

Ablatiuo* 

Womínatiuo; 
Gcnittuo. 
patiuo. 

Accufatiuo/ 
Vocatiuo. 
A blatiuo.; 

iíoiBinatiyo^ 
Gcnítiuo. 
Patiuo,"' * 
Accufatiuof 
Vocatiuo. 

A blatiqo, 

Nooiinativo* 
Genitiuo, 
Patiuo. 

A ccufatiuo? 
Vocatiuo* 

>M«j m 
o U j , V , ■ 

ibeH 

lingular 

Hichc5»iãjcJí' 

[Hichca»iã>cS«] 
H icfie. io»í. 

• Híchtã>fã»c£/ 

Hichcã»iã»e5v 

H 

Plytfar* 
íjrii 
>.I,r 
) . , . 

H 

r !•» 

l;i H 

■» -i } 

liiH 

HincIiojy»c; 
Hinchea,ie»ca. 
Hinchca»íciea. 
Hinchojy,é, deftaf 
Hínchea>ie»ea; 

Hincbea>íc»ea*j 
KV. I 

{HinchcííOíf. -!'• 
I Hincbeã>iá»t?£ 

HincM3»iãu5<,] 
Hinciic«io,í. 

Hmcheã>i2»ea^ 
Hinchcã.íãícã*, 

;:r-' 
^ Zacho«y«c*< 

Zachca.i<>ea; > 

Zache^ie.ca» 

ZacíiO»y»ê. D a qii€ 
^achca>scjea. le <| 

|>j:acijea>i«»ca. . ] 

Uoj&ipati^o 



7 I 

HomJaatívoj 
Ce ni eivo» 
paciuo. 

yueufatiuo* 
.Vocatiuo. 

Jlbíatiuo» 

CAWARlP/r 

Plurar» ' '* 
j' 7acfie»íòjf ,,f< 
2acHcã»íãicJí 

( Zacheã,íã>ca;j 

! Zacfie» íò»í. 

Zacheã»iã>eSi 
Zacheã»i"a»ea; 

ii 

V 

Singular» 
Nominativo; 
Genítluo» 
Pautiuo. 
Accufatiuo^ 
Vocaciuo, 

A blatiuo» 

, Vl^tzn 
Nominativos 
Gcnitiuo; 
I) atino. 

JUcufatiuo; 
iVocati uo; 
Ablatiuo* 

IO 

V 
A 

Z2tichoiy»cj 

Zanchea»ic>€3» 
Zanchea^icjea. 
Zaacho,ysc. daqltes 
Zanchia»ie»ca, 

Zaiichía»ic»ca. 

L . 

Nominativo: 
Gcnitiuo; 
Daciuo, 

Accufaciuo: 
Vocatiuo» 

£bUtiWg 

Zan che»io>T; 
Z anchcã> iã>c s<} . 

[ Zanch J,ia,eà« 
Zanche»io»í.7 

Zanchc|»ii,c5; 

Zanch-ã.iÍ>cão] 
Singrar. 

ziehóiyM 

Zichca»ie,ca» 
Zichta»ic*ca»1 

f Z icho»y,c. daquelle 
Z iclica>ie>ea. qut 

vZKhca>if»ca* 

'• ^ominaE 



> 

fíotní nativo; 

G^nitiuo* 

patiuo^ 
yucufatiuo; 

yocatiuo. 

Ablatiuo. 

'ART'S T) A.MNGOA? 
Piorar 

Ki 

Nominatitjo; . 

G-nitiuo* 
Patiuo» 
/Vccufatiuo», 
Voe ací ao. 
Abljti40* 

jvfomínatiuo» 
GenUiuo» 
Datiuo. 

/t ccufatiuo; 
Vocatiuo; 

Ahlatiuo*; 

Singular 

Zacfic»io»í* ^ ^ . 

Zichííiií»^*' 
Zachcã,ií»ci; 

[ Zacht.io>í» 
Zacheá>tã»eí* 
Zachc>»iã»cí» . 

íl» 

PlwarJ 

• , _ 
Zincno»y»c; 
Zinchca»ie,ca: 

[ Zinchca»ie,ea» 
( Zícho,y,é. daquelías 
7 inchea. ie»ea» quej 
Zíndua>ic,eav 

Zanchc>ioiT; 

I ZaiicheJ»iá»eS# 
[. Z ancheiúí.eí* 
[ Zanchç»io»w . 

Zancheã»iã>ea»' 
Zancheã»ia»cá» 

Zanc&o» tanchos tanguelo 3 eftes>&aoS/«na 

is redobrando lhe aprimeira fyllaba hcaa ta 
sendo.na oraçaõ fentido de algíhde cada hut 

daquclles cí ferue na oraçaõ aos maís parucu 
uoí» vt cacaguelí yeca kaddé kaddy» t,ray j 
hl penhor de cadjt hú» tataguelea coíftbeacet | 

jçucújjutay hu galo Je caia liú» 

¥' 
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Tm lugar de m<tzo» amácho, tuzo, turog* 

*ho. ôCc» Sc vza as vezes de mcguelo. ama.,j 
guclo, tugutlo» tumúguelo» taguelo» tangue- 

|o. cíguelo. unguelo, haguelo» hanguelo. hi- 
guelo, funguei©» (tiii certas frazeb; & naõ 

em codas» 
Eftes pronomes hãuct.fu.todio.zo» connu, 

apdnnci» te certas diriuaçoês que ferue ao* 
pretéritos dos verbos adiuos, & ao par ciei- 

pio do pretérito, dos ditos adiuos de h'auci] 
fe faz, hanuê pejlo íing. & ami pelio Pl. de | 

tu.» tuujç» pello íing. & tumí pello PI. de to, 
tanné, taní de ho, hannê. hanl.de zo.zannê» 

gani? de hy» hinnê» hini» de ty, tinnê, tini» 

*d. zy.zinné. ziní, de çonnq. connê» de apetn 
pfi, apan.né &c, 

pucras diriuaçoês que feruê aos verbos de 
fèdiuos que concluê epi fy> Poíiu potes, que 

faô cuazeand.cuzeand» amancheand» tumâchca 
pet, tacheanct»tancheanct»hachean<j,hanchcanit» 
gacheanti z.ancheanct ticheanct tinchean# hi' 

cheani hincheanct connacheana connichea«j 

til apetnneacheanet apanneacfieancu 
J .» ( ■ • - ' ■ .' • •' » < v). : t 

pos verbos & fuas fpecies & conjugacoes.] 

Todos os verbos adiuos pafsiuos neutros 

affirmation defta lingoa acabai 
• ' - - t n 
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éntJÕ.tfando ftcd,* algú» outros como san 

na, neunj. SC:. SC todos dlcs te antes do.i» 
»a»i,c,(ti, o; q tc» a antes do, ta, fao °fáina- 
riamente pifsiuos,St neutros, ajgus aíliuos. 
Jii ejus taobc tem»tf» ames d>»tã» vt magtftá» 

os a tem ,i, antes do,tá, faõ fempre aS.uos, 
SC taõbê o faô os que tê»e»antes do»ta» tirão 
fc defta regra nideci q he neucío St outros q 

o vzo itiíinata os q tiuere ai» antes doca, fap, 
caufatiuos de ordinário. ÒC aigjins adimos f« 

achaõ cambe q antes 

tá, hogadiaitá» Outros: aigusauomaio,, ir 
regulares ha q fe acharao em ív* lU|af, oi 
nevatiuos acabaô fempre em na* vt fodinx 

en£í> vt noíloií, fodaiWta. fodauain, fodu,l 
ie.gtfolS naye» q corre por todos os verbo^ 
delta lingoa>& faô impecoaes pafsiuo3»ôC for 

jnaõ com o regimento c^c tem a hngoage dc 

P°AeftPa°s vogiis fe hade ter fempre refpeito 

no formar dos tpõí conferuando fempre adi- 

ta letra formaciua como na pfiraeira fPcJ'eM 
Bctiífiitá faz nos imperfeitos baiffd» l1*" 

talo» no perfeito btfiíTlb no futqro baiffan* 
no imperativo aífy nos mais modos 

^O/erbo he a&iuo»pafsiuo»SC neutro no q 

toca as vozes» ÒC no que_toca ao conjugar» o 
rbo aili40»  —■ 



ÇÁNA&im ír 
tem bua fo conjugrrçaô» por onde Tc cõnjuga3 
todo» o» afliuos» o pafsiuo naõ tê aqui co.ijti 
façaõ» por que coincide cõ a conjugação do 

iâ*iuo» & quando» & como fe faz verbo paf» 
fiuo, fe d ira depois. 

Depois da conjugação do verbo a&iuojvc 
a do ver bo neutro» que differe do a<ftioo nos 
preteri tos»por q fe cõjugap todo os neutros; 

Apoa o neutro», uç o verbo negatiuo» que 
fie geral cm todos os verbos» 8c tê fua pro-J 
pria conjugação» & por tile fe conjygaõ co-j 
dos os verbos negatiuos. 

Depois do negatiuo fegue fe dous verbos] 

dt fe&iOQS» hu apoz outro» cada hã com fet| 
negatiuo» por onde vaô todos os mais de fc- 
tfiuos. 

VltioJarocnte ue os verbos irregulares fo.» 

taeme cm algus tempos» em q diíferê dosre- 
sulifcSt # 

De modo que a conjugação principal dos] 

verbos» feia bua fo» toda uia efta variedad^ 

de aêfiuo» de neutro» de fcftiuo» 8C de todo^ 
osfeus negatiuos» &C irregulares» he equi4 
liaUnte a muitas conjugações, 

D l mefma maneira» na fegunda fpecie» bd 

r«ítã* fez bírai» bdrai^lô» oardilo» baidi-^ 

ru» baraí» &c»j 



arte da lingo a » 
terceira fpecie, palietã, fazpaiiopal. 

íctalõ» pallen* palie. &c. 

Na quarta fpecie» uê fodiíã q faz» como a 
Baixo le vera na fua conjugação. 

Overbo pafsiuo» naõ fe faz de qual qucf j 
a<$iuo» por q algus ha q naõ aduíitié paf iuo 
&neft,: quando queremos fallar pcllos pafbi- 

uos, vfamosde outros remédios, Vcrbi gra 

tia. Q,uero dizer feras açoutado digo. Toca 

factajeri raarity ,i, te açoutaraõ. foi conde, 
nado a morte dizê» taca ziuí marca mhonnia 
phacenanna dilê. Deu fentença q o mataífem» 

Aquelles a&iuos, q confentc pafsiuo» fe te 
,i» antes do ta.o mudao cm»ct« como bhctgctf"' 
fitã» perdoo* bhagaíTata fe perdoa» bhogui- 

t% gozo, bhogaca, fe goza.fe te.ai, antes do 
tã botaõ fora»i» como buddaici, a fogo»bud 
dica» a fo^omej outros fe fazê doutra manei 
ra. como fanddlti» perco,fanddauata perde 
fe» vaddaicã apago, vaddauctta apagafe» 

Hai hiia fpecie de verbos»q fa5 como ca(f«» 

lati aos» q fe fazê doutros collocando femprej 
»«i» anus do, tí, como dfiãucttã» corro, dh|. 

«dita. laço correr. Qheliatí, brinco qhellai 

ta'° brincar. PaddicS» derrubo»paddai. 
ta, faço derrubar, halaci» bulo, halaiti, fa^ 
to bulir: fixdtá aprendo; dcdità faço apren* j 

Coniugaçaô 



CAVAR iw; il 
Conjugação do verbo 9<?HyòS; 

Indicativo pfczcntci 

H5ua foditj; 

fínsuíaf. Tu Soditafsi; E^ byfco; Stc'l 
* * To sódica* 

A ruí çodicaíí;^ ^ * 
plurafS Turaí soditathót» 1 

Tc sodúati», —« 

A Segu ida pcfloa do plurar sodítathot deC 
te indicatiuo>rararoentet ou nunca» fcruc»aias 
cm feu lugar fe poe fcmpre a terceira pefloa 
foditatUSe ifto tatu bê he cm todos os verbo* 
«Jefta lingoa. 

•pretérito imperfeito. 
.'•1 

Sodí. I. caret.' 

ling; SodifsU PU 2. caret; Eu byfcauaf] 
Sody* fodity; 

OVTRO PRETÉRITO 1MPER- 
ÍEITQ. 

joditalcr 



ART* DA UNG0AÍ1 
SoJitalõ> li. U; 

Singular» sodiialofsi. E^byfcaya&ci 
Soditalo» ly, lê. 

Soditalcú; 

fHutaf» soditaleathá» 
Sodicale» lio» íy;] 

Efta partícula fí»fe a ptita muitas vezes a* 
feemudas peffoas defte preteri to imperfeito >» 
do»3lingular» St também ao futuro em Rus» SC 

as terceiras peffoas dos pretéritos dos ver- j 
bos neutros» St plufquã perfeitos» St as ve- 
aes aos a&iuos» St efta partícula» ti fe ajunta 
as terceiras peffoas do plurar nos verbos to- 
dos nefte tempo» òt no futuro em Rus» ma8 o 
melhor falar he fé ella» St quando em qual- 

quer peffoa fe achaõ tres terminações» a pri- 
meira ferue pêra o mafeulino» fegunda peta; 
o feminino» terceira pera o neutro» cõ decla- 
facaô» quc nos pretéritos» nos verbos a&iuos 
ÔÉ^m algús outros tempos dellcs diriuadosi- 
concordaõ as taes terminações co o paciente 

que he couza bufeada; St naô cõ o agente ti- 
rados os fçttyros invariáveis» qqe carec| das J 

formas». 
 J p reter iço 

i 
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í Pretérito perfeito IlH 
«íng/ 
Haué; 
Tuuê. Sodíío,ly,lé» PK sodiíe,lio,ir. Eu 
Tanné. _ Ç bufquei. 

O"Jtro pretérito perfeito 2» 

Sing. 
Haue; 
Tuuê; Sodihlo,ly,lê» pi. Sodikle.Iío.lú- 

-Tannê, ([Eu bufarei &c. 

• ; Outro pretérito perfeito 3» 
Sing: 

Haac; 
Tuuê, sodiladiad*. PI: Sodileati fodilia- 

•Tanhe, Q ti fodileanti*Eu bufquei: 

Qjjando perguntamos por tempo de preté- 
rito fe hade fazer fempre pello primeiro, & 
hauendo de dar repofta Eextando apeflba,ou 
couza» porque fe perguntou entaõ a repofta 
Jiade fer pello terceiro pretérito, & naõ ex- 
tando hade fer pello primeiro» ou fegundo, f 

& nos negatiuosfe refponde ordinariamêtc 
pello fegundo cô a negacaÕ nhoe, 

Todos os verbos a&iúos q tiuerê ,a» an-^ 
tes dota, haõde ter o pretérito com ,i, antes 
do,lo, o verbo magatã he a&iuo fara no pre 

^ âífy dos mais os verbos 
„ 8 ~ 
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neutros, & os pafsiaos todos ter ao antes do 
vWa°o lo!li.Iéf ou IS. doptctcfito, a Ut«J 

(t O verbo de q fe formão: uuer antes do,ta», 
^o Tctíqhâí dezejar. hz no prttet.to, 

^ttriqhelô» et fie decaeteris» ^ 
Algús neutros fe achao que te taobe,i, ati 

tes do lõ, no pretérito como ^ 
tes faõ bhõuatã quejaz bhonuilo, dbiuatí, 
dhluilo» èí outíos q o vzo mfinara* os pai-, 

fiuos fempre té ><t. >n"S do'10'<°®° dc b-^"; 
ddata. buddalo. a fogouft ct Ik de cauns.J 

pretérito plvqqa perfeito* 

$ing^j 

Tuué. Sodiblo.ly.lé. Vli So^ho.lU] 
Tanne* ^ 

fpytyroí 

Th loft*!*- *»>»££ 

, SoditflU ' Sodtty. w 

sodu few Pcía pergutaí na primeva pef 
foa do fing' vC fodú?bufcarcie Katu? farei* 

atí q^itê edru? que iarei eu ag°ta? 
Quando fe falia pclla fegunda peffoado] 

Cngular algúas vcz« ouuúuos' 

fyllaba» tha..vt y^hlth«f .\ 
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ina terceira peffoa do piuraf vt iníictnnctcícíict 
diraõ, 

Imperatiuo. 
godi. Sodix ya» 
Sojú. PU Sodea. Bufc3; 

Sodunti» 
lm muitos verbos fe vza nefta terceira1 

peíloa do lingular. em»o> vt»caro, vtfcho &c» 
Achafc as vezes no vzo do fallar que fe 

acrefcenta aterceira peffoa do inpcratiuo do 
lingular o aduerbío. Thaí» ou thainchi» Sc-, 
cntaõ forma alingoagc» mas q nunca venha» 
luas que facaõ» mas q digaÔ ôtc. vt afsu tha- 
inchi» mas q nunca elle ca venha» qhau tha- 
inchi. Choru thainchi, mas que furtei as ve- 
zes o ajuntaõ caõbc aterceira pefloa do pl.J 
como o vzo infinara» mas raramente» 

No vzo ordinário quado fe falia pella tef 
ceira peffoa do imperatiuo do ling, per mo- 
du deprecandi aliquid bonu alicuí» igoalmé 
te vzaõ delia do q de fodauo»y,ê»c<!rauo>y» 
Ztvt tumacã Pru. vdhãdda auqhe diu»ou de 

Ue»tuca Paramefparu baré caru.ou Paramef 
parana bare carauê: et fie de ceteris: fo fe 
note aquella differêça q quado fe falia pella 
terceira peffoa do imperatiuo té antes»haud» 
tu» to» Sc quando fe falia por aqudle outro 1 

modo tê hauê»tuué»tanuc> mas melhor he pel 

lo primeiro modo» 7™" Ea Q^ãdo 
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* Quando fe falia mandando compcrfuafao 

& Rogos vfaõ do futuro em.duj» cm lugar . 
de itujxratiuo» vt hievelletumí amttcã ra- 
qhúché: hea vagta hé carie tuué hatí dharu 

ché» cfta vez aueis de tomar efte negocio en. 
tre maõs, & otal futuro cro.dus, concordara 

c5 a couza de q fe trata» engínero numero,^ 
Si cazo.gi té antes haue» tuuéi tannê» ifto bç 
veio q naõ he propriamente imperaíiuo.mas 

por ter com clle alguma fejaelhança» o pus, 
nefte lugar» 

Optatluo» 

Sodil^a puro bafta q bufque» pfaza a De- 

os q bufque nao té eftéyefbo outro optatiuo 
cíle ferue pera o lingular.ÔC Plurar da mef- 
ma maneyra todos os verbos defta lingoa» 
naõ té mais que efte optawuo. 

Subiun&iuo pjrczcnte. 

Todas as vezes» q na oracaÔ? viefe as con 
juncoens, Zari» &gt<ijr?» q lhe refponde, ôL 

Zara* ÔC tara>ÔC zaifuUhÔC taudli» que lhe 
refponde.ÔC z<tnu<x,& tanua, q lhe refponde» 

et Zedáuã.Si teddua» q lhe refponde.^ zd 
uaucri.ÔÉ tctnuctueri, q lhe refponde»6i zhai 
petrientra» ÔC thai pciríentrd» fempre o ver- 
bo aque na oraçaõ fe a juntaõ hade falar de 

conjunct1110 tempo, q a oraçaõ pedir» 'vej 
sauíilU to magetu» taualli diú» 
~ 7 ■ < - .« - quando 
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quando elíe pedir lhe daremos» zhaí parien 

tra to vachata» thtíí parientfa atuí vachu» j 
iremos ate onde ellc for» zedauã tannê ma- j 
guilê>tedauã haué dilé nã» naô lhe dey qua- 

do cllc pedio» et íic de cteteris. Efale o ver- 
bo de qualquer tempo q for» tendo antes as 
tais conjutões» faz fer otal tempo do conju- 
ctiyo índa que as vezes fe pode falar do pre 
zentc& outros tempos cõ as tais conjunções, 
vt zari tu fate vlaitafsi»fe uos dizeis verda 
de» zaualli to ghara bandy» quando elle fa- 
zia caza» et fie de cacteris. 
Sodita aífata.Como eu bufco.ou bufeado eu» 

Naõ té outro prezente do fubiunftiuo efte 

modo ferue em feq lugar pêra plurarfc fing» 
aíTy nefte verbo como em todos os roais» vc 
pedru padry íaguy vlaita allatã Francifco 
bhaira tthaunq ailo. Eftando Pedro falando 

cõ o Padre veyo Francifco de fora» 
pretérito imperfeito» 

Hãuafoditõ»tf.te» Soditeu» 

Tu zari foditofai»tifsi»téfsií soditcatfu 
To fodito»ty»té» Pl» soditeti.tioti.tínú 
2ari foditalo»ly»lc» Se uos bufcayeis» 
Sin<*. pretérito perfeito» 

Haué» 
Tuyé» Sodilo»ly»lé»aíTatã. Pl. Sodile»lio»li 
Tanne» »aíTdtJÍ b\|fcando e^ oq tédõ bufeado   £s " " Amí» 
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Tutui, 2cri fodilo, lv, lê» fe bufcaftcs» oil 
Tani. £ foí bufcado de yos*; 

Plufqul perfeito,; 
Hauê. r 

Tuuê. Zati fodilalo, ty» lê» fe uos bufcaf- 
Tannê, Ç tes> oo tiueftes bufcado* 

Futuro in variauel q enclqe emfi zati* 
Hauê, n 

Tuuçr sodilea» fodileari» fodileautffi, s« 
Tannê, * Çeijbufaar;] 
Ami. 

Tumi,- Nos verbos neytros tera bãutf» tu» 

Taní, ^ (.jantes,! 
Nota q fodilca» fodileari» algúas vezes tê 

o fentido do pretérito,& presente»& geryn* 
dio em do» como nefte exêplo; pallalica za«^ 
Jeari Padricí ap^u dhaddilalo, se eftiueftes | 
doente»ou eftãdo doête tuandafUs chamar ao 
padre? S>Cc» apulê leqhot tuuê roaguileari qui 
tule ca la zale,quato tpõ ha q pcdíá»ou pedif» 

tçs o vollp dtnheiro:_dizc tambê, corú, oi| 
corúcct gueleari, magu, ou magúca gueleati» 

indo pera pedir ífto, auendo de pedir ifto»j 
et fie de cícteris verbis. 

Outro futuro, 

_ SodiníJ Sodú» C c«f* 
Zatt Sodiífy, Pl, Sodíxathtf, SP eu byf 

Sodita» Sodicy, ^ 
3Efte fyturo fie o mefuio q o do indicatiyo 

H 
9 
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ao qual acfcfcctádo zaxi> fe» zaualíi quando 
cie vellc»naquella hora» ou outra diçaõ feme* 
lhance, fica futuro do fubiúftiuo; fé eu buf- 

car> quando eu bufear. &c» 
Quando falamos por lingoages difparatas 

como bufcaria»faria»diria» et alia íimilia» fe 

.falia pello imperfeito foditô>tí>te» fem z<zri» 
Padrina mhonnu to ctifsé vl<2Íta,padri afsi* 

leafi,tu difsê vlaitofbi? por naõ eftar aqui o 
Padre fala deíTc modo, fe o Padre cftiyeíTe 

falaríeis tfos affy? 
Hluút; 
Tú. Z<tri foditctlo» ly> lc. Se quizerdes^ 
Xo; Ç bufear; 

Quando ué na oraçaô efta ling03gc, Eu tc 

ria ja bufeado hauemos de fallar pello feguti 
do pretérito cõ aíTdco,y,é, vt tauallichi dog<* 
combe hauê fodiictle flfftíte,entaô mefmo te- 

cia eu ja bufeado dous gallos et ííc de etete- 
ris»ÔC quSdo na oraçao ué eftalingoagê. Evi 
tinha ja bufeado auemos de vzar do mefmo; 
jfegudo pretérito cõ aftilo»ly»é» vt padry ai 

fo taualli Rtndapiana doguy combio marla- 
lio afsilio»quado opadre chegou ja Coíinhei 
ro tinha mortas duas Galinhas,^ nefta con- 
formidade aíTy do verbo como do aíTíito»oys 
afsilo q fe lhe ajúta neftes fentidos>vay cor- 
fédo por todos os verbos» ÕC cõcordando cõ 

acouza de que fe trata em género nuauro>ò£ 

tmi — —1*  WBÊi 
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Hauê» 
Tuuê. 2dti fodiffo. y» e> fe fe hade buficaf 

Tannc* fc be couza que fe hade bufear» a i 
ÍUíitaflc muytas vezes cõ o verbo a (IA 

£uay correndo pellos tempos d» lie» j 
onde pode entrar» Sç «ntaõ fe poé o j 
zari» ou antes do fodiflo» ou do ver- 
bo a (lã concorda aífy o verbo afl'<£ 
como fodiífo»y»ê» cõ acouza» ou pef- 

foa de q fe trata engenero nvmyro 

cazOt 
Infinito, 

fodíjfi I» fodúca» Bufear; 
Gernndio em Dot 

Singular; 
Çoduny» bufeando» foditf» 
[Sodite vcUe»fodit£t affatáU' 

pjurar, 

Çoditítnã» fodíttínã velle Em bvfcançjo» 
Gerúndio em Pi, 

Soduncho,y,ê, çÕ til» pu fem til» napenul 
tima» de bufear. 

Quando fe hade fazef gerúndio em Di» he 

neceiTario ajuntar a efte fodúcho algú outro 
nome íuftantiuo» vt foduchi maca qhoífy na» 

naõ tpnho vontade de bufear» quando fe fala 
neutralmente naõ rege cazo algú dantés» &C 

quando le fala uqoieando pelfoa atai fica fem 
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pfc effl Datiuo, vt maca Dogrt Coffibe fodun 
chi gdfzd. aíLz» tenho necefhídade de bufcar j 
dous galos, ZeLiannaçho vellu zalo, he tépo 
de jcntar» o roais q pertence ao regiméto def 
te gejrundip em Di» fe yeía na ilntaxa no lu- 
o3f(do ul gerúndio, 

Soditachi*!» foditd qheixí,logo em bufcar» 
do, té antes de fy, haug tyué,& depois de fy 
pcazo de feu verbo, poré quando fe a]unca o 

primeiro cõ o verbo aíTd»fe poé»hãua»tu»to» 
dantes» & o roefroo tê ambos fendo o verbo] 
«dos tais gerúndios q rege a oracaõ neutros 

Sódica, bufeando, oqual fodita yay ordí- 
nariaroéce cÕ os verbos yetã,& yetã» figniS 
ca ir»$£vir bufeando vt foditítyetã» venho j 

bufeando. Vlaitct veta»vay faliando AS ve»; 
«es Ç(5 o o verbo fuífanciuo aíTa>ÔC cô partí- 
cula, cbi» ylctitdchi aíTd, naõ faz fenap falar» 

Adairtafe poré q o verbo yetã,veta» fe vay 
cõ]ugando por tpõs cõ efte foditrt conformei 
alingoagé da oracaõ opedir» vt vUíca ailo vc 
yo falando: victíça vetalo hia falando,SiaíTy 
doi roais tpõs todos deftes dous verbos»8£ taõ 

bé do yerbo aífá, em algus tempos corno no 
prezente & iroperf-úo. 

Efte gerúndio em do fodunij entra WuítaS 
vezes na oracaõ na forma q entraõ no lati os 
Ablatjuos abfoluto ■$£ entaõ tera antes de fy 

hiua tu»to,ou hãué»tuué»tanné»côforme ope 
dir ptpõ do verbo q rege aorafcaô t^dos 
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todos cftes gerúdios terao antes de ÍT» hZut? 

tu,to,ou hauê»tuue»tanné, cõforme o verbo/ 
q rege aoraçaô,cm q elles cntraõ»&fe ajunta 
co elles,SC íêpre lhe precede hãu<btu»co,qui. 
o verbo q rege a oracaõ he neutro,& quãdo 
he aftiUO>tê hauc,tuuê»cannc» noscéposemq 

otal verbo os tiuef na oracaõ quero dczcr»q 
fe aoraçaô falar de indicatiuo>ô£ dos tempos 

q delle naf$c»teraõ os tais gerúndios, hlua» 
tí»to, dantes,8£ fe faUr de pretérito, & dos 
tpõs q delle nafcê tera hauê»tuuê» tanne* bc 
he verdade,q muitas vezes o coruíí fallar fac 

defta regra,& trocaõ aordê della>porê oq he 
mais comu*Sc ordinário puzemos aqui; 

O Gerúndio em do, fodunu, & dos mais] 
verbos corre cô todos por mais enfafe $c ele 
gancia,de modo,q o verbo q fc lhe ajuta fer 
Ije de moftrar o tpõ de q fe fala na oraçaõ fi 
cando fempf e o gerudio fodunu» ou doytroj 
qualquer veíbo in variauel, vt fodunu ghe» 

aqudie»ghe,naõ he mais» q de moftrador da 
quelle tpõ impcratiuo.tanné roagunu ghetalc 
«lie pediojto dhornu haddiu>elle otrara pre 

zotôC conforme o tpô do verbo q ft fegue ao 
tal gerúndio tera antes hãuct, tu,to»ou hauê» 
tuuê» tanne, 8Co mefmo verbo q fe lhe ajúta 
cõcorda cò acouza ou peffoa deque fe trata c 
genero SC numero» vt tannê» razea Padri ia 
gui magunu ghetali» pedio iicenca com o Pa- 

d* UE tiicdcca^ ter is„ / Piaeai 
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r Dizem tambê: him* tuzc pzilau'dta tnatnii 
tMtciciiho'J caftcavnu ctffttetucícã» Eu morro» 

&C nic canfo por voíTo rcfpeito. Dizé també 
laagiiiiuchi magunuchi ct fie de cxtcris, co 
q fedtclara aefricacia comoalgú faz,ou dis al 

g5a cousa» Disc tambctmarnuchi guelo.yeú 
uJchi gudo.quer dizerdogo cru dando» oy £ 

comendo fe foi,naõ cfperout mais nada et fie 
de exteris» 

Gerúndio em Du» 

Soducd»fodíicheaC(i»Codúchea eafannc. Vc 
ta bufcar»té antes de fi, hâuct>tu>to» fendo o 
verbo q rege a oía^aõ neutro,&c fendo aílU 
lio nos tpõs, q té lingoagé dc pafsiuo teraõj 

antes de fy» haué> tuué» tannc» 

Os Participios» 
Participio do prezenteJ 

Çodit<íIo»ly,lc» Pi. soditftlc»Iiodí,oq byfca. 
Participio do pretérito» 

£odilalo, ly, lê» Pl. le» lio, II» o q bufeoy»^ 

com hayê, tuué» &ct 
Puturo em Rus.Çheide bufcat 

$oditalõdí»lê» Pl» "Soditaleu» (©«que 
Soditalofsi,lifsi,lcfsi, £oditetleathíu(jrobll 
SQcJitctlo,ly,lé» SoditetLe,lío»lí(Tcar 

JEfte futuro c Rus fe cõjuga as vezes cô o 
verbo aífã» q tatubc fe conjuga pelios tépos» 
que a ora^aõ pedir. 

«joducho;y,ç,pera P? negatiuos cp aparticu 
Ja na, té antes^iii liãiyct^iUítp, 5ét^ lingoagé 
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ooagc de futuro em, Rus,& pcra os atnrmaS 
tiuos fica fendo o que he futuro em DUb, no 

latí>& té antes de fy. haué»tuué»tanné»& cõ 
corda cõ apeíToa» ou couza de q fc trata era 
genero numero 3£ cazo; 

Sodítuo,uy,ué» fe forma de todos os vef- 
bos da terceira peíToa do Indicatiuo cirando 

lhe afyllaba, ta> ÔC mudando a vogal que cila 
antes delia em>a» Sd pondo lhc,uo»uy,ué, vt 

foditã» fodauo, ferue efte modo de fallar cõ 
o verbo paddotta» q quer dizer caír>Sd quã- 
do fe poé alíngoagé no pretérito concorda \ 
opacíente» eíle»uo»uy»ué»8Co verbo paddutã» 

també concorda cõ fodauo»uysuéj8c cõ acot| 
za ou peíToa de que fe trata na oraçaõ Exem 
pio, yecu Kombo haué foduuo paddaloj ôdte 

ra hauc tuué» tanng como o té os outros prete 
ricos dos verbos aéliuos» 5C quando fe falia 
por outros tempos fomente fe muda o verbo 

paddat2,g£ fe poé na terceira peíloa do tépo 
donde fe fala ao lingular ou do phexemplo» 

yecu combo fodauo paddata» he neceíTario 
bufcar hú gallo fe foré muitos no pl» padd* 
tatíjoqual verbo paddatã naõ ferue de mais» 
q de moftrar cõ o feu tpô de que tépo falia j 
aquella oraçaÕ do fodauo* 

Ha nefta lingoa hús nomes adje&iuos naf- 
çídos de verbos q té lingoagé na oracaõ&re 

giméto de pafticipios de prezéte» dos^ 
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dos quaes hús acabaõ» cai. to» vt icag^to» y, 
e, oq pede,23nnato,oquc fabe» outros acabaõ 

cn aru vt magannaru fanibhallannaru.os qua 

es rege na oraçaõ feu cazo aíTy como o, ver* 
bos de qac nafee» Sc por oregerê,tê aparen- 

jia dc participios de pfezente» 

Depois defte verbo a&iuo fera muito necef- 
fario por logo antes dos outros verbos a 

formaçaõ dos tempos pêra que os que 

aprêdé faíbaõ como haõde forma os 
tepos pera conjugar?» 

Formação dos verbos* 

O Pretérito Imperfeito,fodí» fe forma da 
primeira peíToa do lingular do Jndicatiuo ti 
rando otl» ÔC pondo lhe otil na vogal» que j 

cftaua antes dota» v.g» fodicí» tirando lhe J 
otã» 3c pondo ocil na vogal atras fica fodí» | 
Baiííittã» bdílíá» bar<*iti»b<*rdí nideúunide* 
tiraõfe daqui algús irregulares como fc po- 

de ver nas fuas conjugações» 

O Segundo imperfeito» foditalõ» fe forma 
da terceira peíToa do lingular do prezente do 
Indicatiuo acreffentando, lo»ly,lc> ally como 
foditá. foditalõ»ly»lê» 

O Pretérito perfeito» fodilo» fe forma da 
primeira peíloa do prezente do Indicatiuo» 

tirando 
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tirando otS. & pondo Inc. Io, iy, lê, cm os 
a&iuos, vt fodita, fodilo, ly» lè»& nos neu- 
tros. 15» lí.lê» vc nidetã, nidelõ.lí»lé» tiraõ 

fe daqui algus verbos» cj tendo ,4, antes dow 
ta» mudaõ no pretérito aquclle >a» cm»i» vt ] 
tnagaia, tuaguilo,pedir» licatã.fiquilõ, apren 
der» bolatí, falío.bolilo. aicatâ»o.ico> aiq ti 
lo, outros tê feus pretéritos irregulares» ally 

comogheta, Reçcbo.ghetalo» Vharatã.leuo» 
vhelo» Marotti moro» melo. carita faco que- 
lo. qhatã Como. qhelo» Vetã vou»guelõ.ye- 
tã, venho ailõ. 1 ' 

O Pretérito Plufquí. perfeito» fodiíaío fc 
forma do pretérito perfeito» ante pondo ao- 
lo>ly»lé> cila fyllaba la» vt fodilo» fodiialo^ 

O Futuro fodin4.fe forma do prezente do 
'Indicatiuo da primeira peíToa do lingular • 
tnudando tã.ern na breue» vt foditi» fodina» 
nideti, nídena» baraitã» baraina» bdiíídtã^j 
bailTana. 

_Aprimeira peíToa do Pl. defte ftjtyro.fo- 
du»fe forma da primeira peíToa do pfezentc.j 
do Indicatiuo tirando otã,& mudando>i»cnj 
»u> foditá» fodu» 

Tiraõ fe daqui os verbos difylíabos q rc- 

tê adita vogal acrefcentando lhe afyllaba>5» 
vc Pita, piu»l»pieú» Bhitã.bhiu i,b/iieu»qha 

U»qhau, Tiraõfe cambe os q tem»elantes do 

- .. " tí» 



CANARIN»7 > 
t1i> aqual lccfã naõ fe muda cm u,ma3 fe Hiz< 
acrccenta ajyílaba.u,tirando otj, vt pallecíj 

vejo,palieu»&jos q té eti,antes dotã, vt apa| 
lí,chamo, apau os quaes tiraõ aletra.i, dei- 
xando ficar ><u 

O imperativo na fegúda peffoa do í?ng4fe 
forma da primeira pcffoa do prezente do In«5 
dica ti ao, tirando otã do cabo, vt foditâbfo- 

di>apai(.ã>apai»palletã. palie,qhatã qha» Ater 
ceira pcífoa do íing» do Imperativo he apri-s 

Bieira peffoa do Pd do futyfo do Indicaciu® 
fodu. Na feguda peffoa do Pl» hai diverfasj 

formaçoés fegundo as 4»* fpeçies de verbos 
q ha» Nos verbos que té aí»oa,i, antes dota,' 

fcvvdaÕ na feguda peffoa do lingular i,em ca, 
Vt apai>apaea,fqdi»fodea» Aos q té ,a»antes» 
dotã, no pl» nao tê mais q fazer longo.effe» 
ri, breue do lingular vt magatã imperativo 
fingular maga» pl» Maga os difyjlabos em, 
ri,a, fegunda peffoa do lingular acrefcentao» 
.ca, vt qha.qhaea»ga»gaea> za>zaea» Aos q tç 
^e»aates doti.haffc de acrefcctjtar a fegunda: 
peffoa do lingular hú longo, ytpalleta, 
imperativo palie, pl» paljca, 

O Pretérito jmpei feito do fubiuéljuo fe foi 
ma da terceira peffoa do imperativo mudan- 
dolhe ota»em t5,tí,té opejrfeito tyo Plvfqyá 

J?fi^ @.Ç*8.?Íi5£fE?® d?Jndiíau^ot 
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O futuro he omefroo que o indicatiuof 

O outfo futufo fe forma do preurito per 
feito do Indicatiuo mudando»o»em,ea» vt fo* 
dilo, fodilea» ao qual depois acrcntaõ, ri» j 

OUVtffi; 

O Iníinicíuo fodír, he aprimeira pelioa do 
„ plurar do futuro do Indicatiuo, &C tê amef- 

ma regra cõ as excepções acima ditas* 

O Gerúndio em Di» foduchojfe forma do 
Infinittuo a crefcentandolhe» cito» vt fodu»} 
foducho» ÔC as vezes» fe tira otil» ÕC Hca fo» 
ducho» roas niíTo naõ vay nada Séc. 

Apriroeira voz dó gerúndio em Do» fo- 

dunu» naõ tê roais que acrefcentar» nu ao In- 
finitiuo. Algús lhe tiraõ otil» outros naõ» ^ 

A Segunda voz» cj he foditf» he aprimei» 
ra peííoa do Indicatiuo do prezente tírafej 

daqui aíTct» que faz aífdti* ^ J\ 
A Terceira voz foditaní»fc faz dafegu- 

da» mudando otí» em t<t» breue»8c acrcfcero» 
tando lhe efta fyllaba.nã, vt foditã» fodittf- 

ní, ao qual acrefcentando. velle» fica outra 
^ox» que he fodittfn* velle, outro ha propin, 
quo a efte» vt fodite velle. 

O Primeiro gerúndio em D 5 fe, faz doj 
Infinitiuo acrcfcntando lhe,ai» hrcue, vt fò. 

dú> o fegundo he como Datiuo do foduncho 

foduncheaca» o terceiro he como A blatiuo de 
—r ; - V - foduncho 
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foduncfio, co a Pofpoíiçaõ cafanne, vt fodu 
cÍKacardnne» uu- 

0 Participio do pfezente fe fornia J a ter 
cara pdlba do lingular do fegundo preteri! 
*o ^perfeito do indicatiuo ruudando ta>15- 
go,c, ta, brcue» vt foditalo, foditalo 

Villar0 Pr"erico «* forma do Píufqua perfeito do Indicatiuo, mudando ef 
ta fyllaba, la. cm fc, vt fodilalo, fodilalo. 

Indicatiuo presente. 
Nidetí. Ni detail; 

Ni.detafsi; Pi* Nidetathít; Eu dormia 
ílidcta. _ Nidetaci-, ■ 

Primeiro Imperfeito» 
JVidc. Ey dormia. I.caret- 
Nidefbi tu dormias] p/. 2.caret. Enes dor 

Wide Elie dormia; Nidtti. fmii 

_ Outro imperfeito. 
Nidctalo» ly» lê» Eu dormia» - 
JVÍdetallofsí, llifsi» lêfsi» tu dormias» 
Widetalo» ly, lê, elle dormia» 

•, . ~ PI» 
Nidetaleuv nos Dormíamos; 
Nidetalcathd, vos dormíeis» 
Nidetalcti, liati, líti, elles dormiaõr 

Pretérito perfeito; 
Hiijí» Nidel5.lt,lê» Eydormi. Nidcleu^ 

TuNidelofsi.lifsidêfsl. pi. Nideleacfnz ' 
A?-Wldçlo,ly.lc» - Nidçleti>lioíi,líti 

S Nidefcló, 
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Secundo preterico. 

.» • f i» j„ i' ideldltii* 

N i'del atofsTj i fsi.léfsi. Tl. NÍd.UI«th« 
N,dd«la.ly.l5. . N.ddaU - 

Terceiro pretérito. p?c! r 

Haurt niddã.liãdã. Tu nidelafM»liai8i.lcttu4 

To nidela»lia>ll* _ _ , 

Pi. Ami nideleaú. Tumi nideleatheu _J 
nideleati» liati* . , 

tu dormi ainda cft^u dormindo* 
Plufqui perfeito» 

Hãu< nidelalõ.ií.lê. Tu nidelalofsUifsidtf 
fí. To nidelalo»ly»lé. 

PI. MÍdelilcú. Niddolcattw. Nldclalcti.lio 

' ti. linti. dormira.ou tiijir a dormido. 
futuro. 

jjídentí; tu dormirey. Nidefíy» ty dormiras 

p 1,^{defi*'Nos dormitemos. Nid^xeata; VOS 
dormireis. Nidety. tiles dormirão* 

jmperati^o. 

Nide. Durine tu. Nideú; durma elle; 
Pl. Nideuya* Durmamos nos. Nidea* porjM 

Uos. NiçUÚ"» Duímaõ elles* 
Optatiuo. , 

Nidelea puro; Praza Deõs que dyfma e^j 

P .8,bincii«». Nidc(4 

*' 
***** V 

4 
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N idetd aíTíttã» Dormindo eu» ou eftahdo dof 
iiiindo naõ tem outro prezente do fybiun&i- 

uo, eftc modo ferue ê feu lugar pêra pluraf• 
% lingular aíTy nefte verbo como em todos 
OS D^StiS ♦ 

Pretérito imperfeito; 

H2ud zerí. Nidetõ>ty»te. Tu zetri nidetofsl 
tífsi»téfi>i. To zari nideto»ty»tê. 

PI» Z<*ri nídetheú» Zcri nidethcathcu Zarij 
nideteti»tioti>tínti, ( 

Se eu dormiffe» ou tiueíTe dormido; j 
Pretérito perfeito, 

Hiud nidelõ»lf,lê aílata. Tu nidelofsi.lifsf/ 
léfsi» affdtã» To nidelo»ly,lé» 

Pl, Nídeleú. Nideleathtí» Nid«l«i»lioti»lin» 
ti» ailcttã; 
Dormindo ey» ou tendo dormido» ' 

Outfo» 

HÍUtt» Z<tri nidel5,lí»lé. Tu nidelofci.lífai, 
lêfsi» To nidelo»ly»lê. 

Ami nideleú» Tumí nideleatíu, TaníJ 
nideleti»lioti»Iinti» 

^§c cu Dormi» oy tenho dormido. 3 
pretérito Pluíquã perfeito, 

Hãudzdri Widelalõ»ÍÍ»lé; Tu» Nideialofsi» 
lifsi,lcfbU To; Nidelalo,lí,le» 

ph Ami nidelaleú, Tymí nídel<ileath<t» Ta 
ní nideiíiUti»liotiiUnti; i.     
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, futuro in vafiaud q 

emcluc ejuiTy zdti* '* A 

Hia *» 
Tu. 
To»' Nidelea» nidelcaíí» nidelcaUtfri»' 

Amí» 
Tumí» Se «V Dormi# ou dormiíTe 

Taní» 
Outro futuro? 

Haud zdti nidend» Tu nidefly. To nid*tá»; 

Pl. Ami nid^u» Tumí nidexeata» Taní n|« 
dety» Se eu Dormir» 

Outro futuro» 

Hãuát Zdti Nidetalô» lí, lê» Tu nídetalofbl 
lifíi» lêfti» To nidetdlo, ly» lê» 

Pí» Ami nidetaleil. Tumí nideca facha» Ta 
ni nideK*Icti, lioti» linti. 

Sc eu quizer dormir» 

Iufínic; Nideu» 1» nideúca» Dormir«r 
gerúndio em Di» 

Nid<U«che>y, chç» dc Dormir. Vejafe o 
q efta dito no verbo aftiuo acerca deftç 

gerúndio» 5C o mcfmo fe goardc aqui» 
Gerúndio jn Di» 

Nideunu» nidetl» oidet<in*. nidetetní vdle] 
nídeccvelle» nidetet atlatã» dormindo» 

em dormindo. Nid*tachj nidetctqheuí. Lo 
go em dormindo»j Nidettt 

> 9 
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I Nidktá dormindo» vay cõ os vefbos yeía» 

veta como efta aduertido no verbo a&iuo, 
nefte lugar» 

Hãu<t» _ _ # - 
yú» Nideucd» nídeucneaca» nideuchea ca» 

To» fdnnê» pêra dormir» i 

Oâ Partícipios» 
Participio do prezente. 

Nidetttlo, y» e» Nidetalo afsilo» ly, lê. o que 

auia de dormir» 

Pl» Nidetdle.io.lí» o q dorme, oytro P» ni-] 
detâle afsile» lio» II» ~ 

Participio de pretérito»' 

Nidelctlo,ly,lê» Pi» Nidelale,lio,lí» o q dor- 
Futuro em Rus» Cmfa 

Nidetâ!5»lí»lê» Nidetalofsi»lifsi>lêfii« Nide- 
talo» ly» lê» 

Pl» Nidetaleu; Nidetaleat*» Nidetaleti» ni- 
detalioti» linti» 

Q,uero dormir» ou heide dormir»' 
Também» como aos aêliuos fe lhe a junta 

ò verbo aíTd» as vezes g£ entaô tem o mefmo 

regimento que efta pofto per a os aêiiuos»J 

FU.tyío em Rus» 
ftideuncho» y» e» He neceíTario dormir 
vzaíTe nos verbos neutros fo na terceira pef 

foa pera alingoagê paísi^a* 
"" £i — - Todos i <■» — — 
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Todos os tpõs»ô£ també os geruíldíos, SC 

participios q no acftiuo concordaõ cõ opacieti 

te.no verbo neutro concordaõ cô oagente.ti 
í ando o participio do futuro eu» Rus que fe 

poc no genero neutro» cõ baué tuué. &c. vt 
haue nídeúché» eu heide dormir. 

Também differe do a&iuo nas primeiras» 

& fegudas peiToas do pl. oqual a&iuo naõ tg 

mais que hua fo terminarão differe tambê na 
vldmafyllaba dos pretéritos nas primeiras • 
peffoas» por que os neijtros acabaô em»lõ, &C 

os aftiuos em.lo. 
Verbo fubftantiuo aOTcl» Eftoy. 

O vc*bo fubftantiuo aíTó.» &o neutro paf 
fiuo»2atã»fio»ambos irfegulares fe poé neccf-. 

fariaméte nefte lugar;& preçcdé o verbo nc 

oatiuo» o qual fé eftes dous naõ fe pode for-, 
mar.eomo depois fe vera,todos os tpõs dcUc 

té antes de fy» hãUd.tõ.to» tirando,o futuro 
cm>Rus»aífuncho,y.é,cj té hauê>tuuc»tannê* -j 

Indicatiuo presente, 

HãUít aíTã. Eueftou. TuafTafsi, Tuef 
gía; tas. To aíld. Elie efta; 

Pit Ami aífctú, nos eftamos. Tumí affatc»j 
vos eft ais. Te afletti. Ellcseftaõ, 

Pretérito imperfeito. 

Afsilõ»afsíly»afsiié. Afsilofbi»afsilifsi.afsilc 

fsi. A fsílo»ly,lé.   

Pl. Afsiku. Afiii«|»lioti»Unti. j •-** — "" ~ U (I 
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Tu eííaua>ou eftíue e aoibas eftas fignficaçoês 

de pretérito peffeito.ÔÉ imperfeito entra. 
Do imperfeito &C perfeito; 

perfeito, èí Plufqua perfeito, 

Afsilalõ* afsilalí» lê, AfsiIaloiSi,lifsÍ,lêfs2* 
Alsilalo, ly, lê. 

Pi# Afsilaleú. Afsilaleathtu Afsilaleti, lio- 

ti> línti. 
Tu eftiuera» 

pyturo.^ ! 

Jíffana* Afsú» 
Aífdtyx Pl. 'Affíto Tuefta-i 
Jiftatcu Affaty, fey,j 

imperativo, 

AflW ACsúyaí] 
«íg;Afsfiu V U) Aíl*. 
' S A flunti. 

Optativo, 

jAfsileaputo; Se eftiuer idtft. Praza Jt 

Deos que efteja. 
Svbivntffivo prezente* 

jAffettí; Eft ando etf] 
Pfeterito imperfeito, 

Afl<ttô>aflètti>aíT<xtê. Zari Afl<ttofsÍ»tií 

Síg. fi.têfsi» Aff«to.ty»tc. 
pl.. A flu teu, Afldt«ath<t» Afliteti, tio- 

ti> tinti. .   —- T4. gccj 



ARTE DA tWGOA? 
' £c eu cftiuer» ou cftiutiTe; 

Pretérito perfeito» 
Afsilõ» lí» lê, affcttS. Afsilof&i» lifbi» lcnfsf; 

Afsilo» ly> lê; 

Pi. Afsileú aiTettí; Afsileatd. Àfsile»Ho»lí| 
Como cgç eftiocr» ou a vendo cftado» 

FUtyro» _ 
Afland» Afsvr»' 

Zari» Aíídíly; PU Aflfafscathd. Se efti- 
AíTacct» A&*ty» yer^ 

Outro futuro in variauel que endue _ 
cm fi 3 <2ri», 

H5u<u 
Tíi. Afsílea» Afsileari» AfsiUaqdrii] 
To; Secftiucf» 

Infinitiuo; 

AfbUt afsica: Efta ri 
Gerúndio cm Di» 

Afsuncfio- çhy» chc» De cftaf» o de mais 

pera fe fazer gerúndio cm Di» como uo vcf 
bo, foditã» 

Gerúndio em Do. 
; A íTunu aíTdtí» affdtítnã velle> aíTdte vellc» 

Eftando» Affatctchi, aífatdqíiKUí, Logo cm 

cftando, 

Ge fundo em Du» 
Afsucd» afsúcheaca» afbúchea carennê» 

pera eftar» vi 
Afsilalo» 



ÇAwAftínrf — 

, , Paniclpio do prczcnte? 
>faiI<íIo»3rsilaíy,arsir<zíê.. 
J* 1» A fsli<zle»afsil<zlio» afsi íalí» o^j cftj ou tc» 

eftado vt Uqhci afs>iklo ManuiTu. home 
que tem dinheiro; 

Parricipio do prezentci m&0> ■: 
AfsiUio* afsiIdly» afsi la lê. I 

Pit Afsi 1 die»afsi lalio»afsild.li» Oq cjlcuc/ 

PuturoemRus» ,s 
Afldtdl5>lT»l£« AÍIdtalofsi»lifsi>lêfsi. Affa* 

talo» ly, lê» .« •" 

Pi, A (Tatale5, A flataleatha» AÍIataleílio,!!;1 

Heide eftar» ot> quero cftar» 

Segundo fyturo em Rus. ' 
A fsucho, y, ê. Haffe de eftaf.J 

Verbo neutro pafsiuo. , i 
Zatí; fio» Irregulars »i 

Indicatiuo prezentei] 
Zatit r Zatau» 
Zatafsl* plj Zatathou En me facoj? 

^ata* Zatatis ou foy[ feicot 
Pretérito imperfeito. 

Za*j.. ft & 2t caret; «fcX 
Zae ft»u pK e u me fazia» ou era 

# Zalci, feito» 
Primeiro Pretérito perfeito; 

Zalõ»] 



rARTE PA LINGO A? 

$aíõ» lí,J<> ZaU5* Eufoii 
Zalofsi»lifsi>lêft>i* Tl» • Zakatfia, feito; 
Zalo» íy» lê. Zaleti»lioti»linti 

Segundo Pretérito perfeito, 

Zald15»lí»lê. Z alai eu, 
ZalalofSi»lifsi»lê. Pi» Zalakata. 

Zalo» lv» lê: Zalale»lío»ir* 
Tefceíío Pfetcrito perfeito. 

Zalí. íii» lí» Zalafsi» liafsk leãfsi. Zala» 
lia» lei. 

Pk Zaleau. Zaleattfí Zaleati» liati» liítl^ 

Eu eftou feito. 
plufquí perfeito. 

Zaíalõ, lí» lê. Zalalofsi. lifsi» lenfsi, Zala-f 
lo» II» lê, 

vi Zalaleu. ZalaleathcU' Zalaletí, 110119 lin 
ti. Eu me fizera» ou tiyera feito. 

Futuro. 

Zaina; Za"» _ r 

ZaflV; Pt; Zaxatct. Eu me fafey 
. Zacy. oyftíeyfdtáj 

imperatiuo. 

2a; Zau ya. 

2 aí; pi. (Zaya. SettffeitoÇ u - zaunti.j 

[Optatiuojj 

"" Zaleap^fo^ 

ia 



_ CAwARIffí ; if J; 
Jf aleâ pyro» Praza a D cos q fcja feito/ 

SubiunêHuo presente» 

Zata aflita» Sendo eu feito, ou íazêdo me eyí 
Pretérito imperfeito, 

Záfi zatõ»ti,tê, Zatofsi»tifsi»tenfsi, FZato» 
t y» t ê» 

pi. Zaceu» Zateathá," Zate» tio» tí» se eu 

folie» ou fora feito, 

Prccerito perfeito» 
Zalô»lí»lê» alf<jta» Zalofí>i»líf>i,Iéfsi» Zalo»! 

ly» lê» aflita. 
Pi. Zaleú aflita» Zalcata. Zale» lio, 1 u 

Avendome feito, ou fazendome, 

PUtijro» 
Zãinai Zauí 

Zari. Zattyi PU Zaxawi Sc cu fof^ 
Zaita» _ Zaty. feito» j 

Puturo in variauel» 
Zalea, saRatí» zaleauari» ge eu me fizera» 

Infinitiuo; 

Zau» 1» zauca» fazerfe.] ~\ 
Gerúndio em Di; 

gancho, chy. chê» de fer feito guardando * 

Regra do, outros gerúndios em Di» 
Gerúndio em Do» 

Zauntj, zattínã» zate velle» S«ndo feitoi 

Z afiou 



I aRTE DA IWGOAf 
Gerúndio cm Dú. 

f7aíictf, zauchcacat zaúchea carartnê peia fej 

• fazer» 
Pafticipio do prezentei 

Zat«lo»ly»lê» Pl. Zataledio.lí, o q fe fazf 
Participio do pretérito» 

2aUlo»ly,lê» Pl» Zalale,lio»lí, o q fe fez* 
Fueyro em Rus» 

Zatílõ» li» lê» Zatalofsi» lifsi» lêfsi» Zata-] 
« lo» ly» lê» 

Pl» Zataleu» Zatflleatíiá. Zatale.Iio.IÍ, Hei- 
me de fazer»Ôy quero fer feito» 

Hauê» f £ 
Tyuê» Zaucho» chy» chê» pl» ene» chío»cnif 
Tannê» £y heide fer feito cô aífd» Vt fypfa»^ 

Verbo negatiuo» _ - 
Com efte verbo junto» õí cô o verbo afTX 

fe conjugaõ todos os verbos negatiuos.^tirí 
do alguns irregulares os quaes fe aaS 
«diante» 

Indicatiyo prezente»^ 
i Sodinl» Sodinatf»1 _- 

§íg.' Sodinãfsi» Pl» sodinathrt» na<» 
^Sodina» sodinãti» bi/fco» 

T • Outro» 
Ndffodí; 

SÍg» Naffodifsfr Pl» NdíToditi 

N<tíTody»'j"* ' Eg naõ bufeo»»] 
- Â J 



CAN ARriNTf 4- 
TeiH talttbe ahngoagê do iniper fej to. J 

Pretérito imperfeito. 
NaiTodicalo.Iy.lê. ntfíToditalõfsi.Hfai.lgfci/ 

naíiodicalo,Iy>lc. - 

Pí. Na/Toditalcú naíToditaleailní naflodita- 
Ltu iioci» Iinti. 

Eu na5 bufeaua» 

t- Outro; 
5oditaIõ>lf»íê, nã. Soditalo,ly,fé, nãfsi. so- 

ditalo, ly, lê» na. 

PI. Soditalcu nau. Soditale,lio,lí,natfi<í» so 
dualc» lio, lí, nâti» 

Eu naõ bufeaua» 

. negaçaô na» quando fe ante poê> fiel 
invanayel aias quído fe poftpoê, fempre fc 
conjjtjga co o verbo aq fe Poftpo0,&eiia he a 
q diitingue aprimeira fegãda terceira pecoa» 

Outro» * " 
Sodinã.bndíTodr; -£u na5 

^Afsileu. fbufeaua 
^^síj0^si»lifsblêfsí» pl, Afsileathct» 
AftiIo,ly,lé. _ A fsiUtUiotiMinti 

Pretérito perfeito» 
Haué. 
Tuué» iMÍlbdilo, ly, 1?» pi» ndíTodiíe»1 

*a,in^' C lt°> lí.E^ naõ byfquci» 
„ _ O^tro» 
H aqc# 

Tu^é»' 



AViTTL DA LJNGOAT 
Tuué. Sodilo»ly,lé»nã>nãfsi»nã. Pí. Sodile» 

Tanné. lio>n»naú»natliet»nãci. Eu naô buf- 
Outro perfeito. (.quel 

Haué. 
Tuué. SodíUlo»!y,lé»nhoe. pi. Sodilale»lío 
Tanné; II. &c. nhoeti. Eu naô bafq^i;j 

Outro. 

Sodina»l> Zalo» lí» lé» Zaku; 
IWÍfody. Zalofsi»lilsi»lcfsi. Pl. Zaleatha.* 

Zalo» ly» lé. Zaie»lío»li 
Eu naô buíquei. 

Outro. 

Haué. S°dine»l»fodúcho>cíiy»chc»ne. Pl.Sodl 
Tuué. ncti»l»foduche»chío»chy ncti. Inda 

Tanné. naô bufquei. 

O Segundo naô be taõ vzado. 
Pretérito Plufquam perfeito. 

Hauê; 
Tuué. Sodine afsilo»ly>lé; Pl. Sodinc aisl-.; 

LTanné. lc.lio.li» ainda cu^naõ tinha bufeada 
puturo; 

£odiní. Z ai net.' Zau. ! 

Zafíy. pl; Zaxatet.' Eu naô 

Zaita» Zaiy. bufearey 
Outro. 

NetíTodí; Nítuodu. Evnao 
Stg; PíctíTodiíTy; Pl. , Ndflodixata. buf 

Ndffodinu Nttfíbdify» carty 

t u_r ' sã 
% 



r CA WAR riV,5 " '4. 

liuperatiuo,'1 

Tu fodíx naca» naõ bufques ty,Turoí fo- 

da «acati» Naõ bufqueis uos, 
Pera aurceira pelfoa do íingular ordinal 

irianiête fe acrefcenta algu verbo. vt fodu 

naca aihanna* Dizey q naõ bufque, ou fodã 
diu naca. NaÕ o deixeis bufear» SC entaô fe 
poé oagente era Da;iuo»vt haca fodu diu naca 
nao^leixeis aefte bufear» também dizc conny 

fodu naca» Ninguê bufque; 

O mefmo reraedio tê pêra aterceifa peífoa 
do Pl» podo oagente no D at. do Pi. vt hancá 
fodu diu naca» Naõ deixeis a cites bufear, 

Optatiyo» 
WttíTodílcapuroi Praza a Dcõs q naõ buf« 

Outro, CWÍ 
fiodiní» oyt ntfíTody, Zaleapufo,] 

Conjunêtiuo prezente;/ v 

Hãua» ** 
Tú» sodina» ou naflfody afftftíi Naõ buf- 

Tq, c cando cy»- 
Preterito imperfeito, 

Naffoditõ»tí,tê, N<zíToditofsi>tifsi,têf 
Zdru fí. NdíTdito»ty»cê» 
Pl. Naffodiceu. Ncíiroditcathet» Ndffoditc» 

tio, ti., 

[Sc ^ »2õ byfcara» oy byfcaífer 
goditõ» 

1 



ARTE DA LINGOA; 
Outro» 

Stg* Soditô»tí»tê nà>l» naíToditô>y>ê» Sodi- 
Zari. to»cy»tê» nafsi fodíto»ty»tê na» 

Pi» Sodite» tio» tí> nau foditc, tio» ti» natha 
fodic?» tio» ti nãti» 

Sc eu naô bufcara: ou bufcaíTe»' 
Outro» 

Zotri Codina» ou naffody» 
A.íT<ítô»I»zatô»tí>tê» Afir<ztc»I,zateu»] 

íí<xcofsí»t*fsí»tcfsí» Pi» Affít teatá 

Aír<ttÕ»I»zacÔ»ty>tê» A flf<2te>l» zate» 
Se eu naô bufcara» ou bufcaíTe» (tio»tí 

Pretérito perfeito» 

Hauê» 
Tuuê Sodiní»ou n<tfíodiío»Iy» aíTdta» PÍ» íe» 
Tannê» liOílí.aíTatã» naô auêdo eu bufeado 

Outro perfeito» 
Sodinãíou naíTody zalõ»lí»lê» affatá» cô ha-» 

Uítítústo» &c» naô auendo eu bufeado* 
Pretérito Piufquam perfeito; 

Hauc; ■« 
Tuuê» Sodilalo,!y»lc nhoe tari» Pi. Sodiíet 

Tannê» ie»lio»li»nhoe tetri» Se eu naô ti^e 
ra; ou tiueíTê b afeado» 

Futuro» 

Zctri fodiní» ou ndTody zainct saifly "zaít# 
SCc* fe cu naô bufear* j 

O 
Ndífodi; ndfTodu»'; 

v  ~~ t n afio d iff 



CAWARWI <n.9 

'2dti. Naflodifi'y. pi. Ndflodixat*. * 
Ntfffoditd. « N ctiTodity. 

Outro fyturo in varíauel. 

Hau c. 
Tuuc. Wdflbdilearí» naíTodileauctrí,!, hau*» 
Tannc, tu» to. 5ic. Sodínãihileari» fodina- 

thileauari. Sodinãd.naffbdí afbika 

ri. Sody ná»Un<*iTody zakarhou za- 
leaUdri. Sc eu naõ bufcar. 

Gerúndio cm Di. 
Hauc. 
Tuué. NdíToducho, chy> cfiê, Pí.che, chio, 

Tannê» chi. Como atraz noutro gerundiode 
declara* de naõ balear* 

Gerúndio em Do; 
Wrtffodunu.fodinã zauny, naflody zauny, naf 
foditã nctíToditáni» fodiní aíT<zcã» naiíodi 

aflkuã» naílodice velle. Naõ bufeando, 
WaíToditflchi.fodinã zatachUndlody zatachi 

Em naõ bufeando logo. 

Gerúndio em Dum. 
WjtíTodõchcacct» naíFodúcfiea cardnnê» fodi-] 
na» ou naflody zaunca* zaucheaca» zauchea ■ 

carannê» Pera naõ bufear. 

Participio doprezente; 
Naflodi talo, ly, lê, pi. NctlToditale» lio» li. 
o que naõ bafea. 

^Participio do pretérito; 

G ~ Ndfodil alo,] 



ARTE DA IWGOA? 
Kdífodildlo» ly» lê» Pi. n^ílodílalcíliojli» 

o que naõ bufe ou; 
Puturo em Rus* 

Haué; _ 

Tuuê; Soducho»ehy»che» nhoe» PI» Sodu- 
Tannê. che» chio» chi nhoeti» eu naõ heide 1 

bufcar»gC concorda cõ o paciente» yt 
hauê dog d tylord»fodãche nhoeti» 

Eu naô heide biffcar^doijs pauoes; 

Hãud» _ v 

Tu. Sodúcho» chy» che na; Pi. che» chio» 

To» chi nãti» Eu naô heide bufear» bC con- 
corda cõ oagente» vt h5Ud dogd mord» 
fodúcho nã. Eu naõ heide bufear do- 

us pauoiEs. 
Soditdlo» ly» lê» nhoe. Pl; Soditdle» lio» li 

nhoeti; Eu naõ heide bufear. 

Sodiní» ou ndlfody zatdlÕ» 11» le; Pl» àCci 

Eu naõ heide bufear. 
Verbo deffeêliuo jmpcfloal. 

Efte verbo inclue em fy pofsú potesj pel- 

lo qual fe conjugaõ todos os mais de fe<£liuos 
defte genero, Serue fo pera quãdo na orataõ 
fe fala das terceiras peífoas» çõ as quais con- 

corda em genero numero ÒC cazo>& afua lia 

goagê he pafsiua» 
Indicativo j?r esçnte»J 

Maz^and» . t 

Muzeandt Tacheaiu 



. * CAWÀRIV? So 
'Tacíicanrf; Sodauata». PI» SocfdUdtati. £ij 
«AmScheana» ÇpolTo b^fcar» 
TutuSc/ieana»' 

Tancheancu 
Pretérito Imperfeito»; 

JMdzeand. 
Tuzeana. sod<tu<xtalo,ly,le. pl, soddUdta* 
Tacheana, le»lio»lí, Eu podia bufear» 

Pretérito perfeito» 

Mazeana» 
Tuzeana»-Sod<tualo>ly»lê; Pl» SoddUdle» ] 

Tacheand» lio,II» Eu pude bufcat raramétej 
{e vza defte pretérito» ã 

Segundo perfeito» 

Mazeanai 
Tuzeand. SoddUdía,lia>leã» Pl» SoddUdleati 
Tacheand» Iiati,leanti. Eu tenho podido buf 

Píctcrito pluíqui perfeito» Çcar*;] 

iVldzcanfl» 

Tuscand. SoddUdlalo,ly,lé» pl» SoddUdlale» 

L!Tacheand» lio,lí» Eu tiuera podido b^fcar 4 
Raramente fe vza»j 

rijtgro, 
Mdzeana: 

1 uzeand»* 
Tacheand» SoddUdtd* Pl» fod«^<tty# Etf po 

Amâcheand» derey bufear» 

JumãcheauíU 



ARTE DA LING0A7 
Optatiyo* 

Mdzcana; 

Tuzísnít» çoddUflUs puro. Praza 3 D cos 
Tacheand. que poíTa bufcar. 

Sybiundiuo presente» 

Mdzeand» 

Tuzeand. soddudta a(Tdta> *» aílunv» Po* 

T acheand. dendo cu bufcar ♦ 
pretérito imperfeito» 

Mdzeand» _ . „ , 
zeriTUzcand» SoddUdto,ty,to. PUSoddudtc 
Tachcjna. tio.tí. se cu pvdcra. oupudíf 

pfeterito perfeito. (íe bufcar# 

Maze and. ^ „ „ . „ « _ 

Tuscand» §oddUdlo»ly»le» aíldtj» Pi» Sodd- 
Tacheand» udle»lio»U* aíídta» Avendo ei|j 

podido bufcar» 
Qutro perfeito; 

Tuzeand» £oddUdíTo»fy,fç> afíunu. Pi» Sod<* 
yacbeana» ydfse»fio,fi. tatamente. 

Qutro pretérito» 

Mdzeand» • _ a - . 
Tuzeand» Sodaudíro>fy»fe»fe»lio,ii akldt*»^ 
Tacbeand# Efte pretérito cõ aífdti» be mui 

to vzado»fé cllç raraníêteco, aítuj 

ny f* vza poucas yezes» 
Fueyro 

< - ■„ O Mítzeand# 



CANARW? » i* 
JAdzzi'ndi c. 
Zari Tuzimd. SoddUdta. pf. soddUdty» SÓ 
Tach»atia. cu podera bufcar. 

Participio do prezcnte, 
JAdznndi 
Tuzeand»' SoddUdtdlo,ly,lê. Pl, le, Ifo, Jf; 

Tãchcand♦ o que pode bufcar* 

Participio do pretérito; 
Mdzcand» 
Tuzeand. SoddUdldlo, Jy, lê, pj4 fc, jj0> 

Tacheand» o que pode bufcar; 
Efte dous participios de prezente & pretéri- 
to raramente entraõ na oraçaõ» * 

Futuro cm Rus; » 
Mdzeand. &Tc. SoddUdtdlo>ly,lê» pi; foli0; 
Jí* Ey heide poder bufcar» 

Q negatíuo defte vtrboí 

Prezente* 
fAdzcand Sodduanã. pl. soddUdnãtu 

naô poíTo bufcar» 

Outro, 
M-ctseand naíToddua. pl. Ndffoddudtfo 

pretérito imperfeito» 
M43eand» ndíToddUdcalo,ly,lc. pl, folio,liV 

JEu na5 podia bufear. 

Outro» 
JVUseaiu SoddUdnã afsifoly.fo pl; folio, 

li, Eu d3*? p°dia buicajv : < 

Gi Mdzcan* 



v ARTE DA UNGOAr 
Primeiro preterico perfeita? 

XHázeand sodduaná Zalo»Íy»Ié. Pl. le>lio» 

lí. Eu naõ pude bufear. 
[Segundo prefere©; 

Mdzedna Ndflodduaio»ly»Iê. Pl» lc»Ho>ir/ 
Terceiro perfeito. 

JVldzcand soddUdnã 2ala»lia>lã. Pi. Zalea» 

tbiiatiJiãu. Eu naõ bei podido bufear» J 
plufquam perfeito. 

JMdzeand SoddUd nã Za!alo>ly>lê. Pl. Zal»^ 
le,lio,lí. £u naõ pudera bufear. 

puturo. 

Matzeand Ndflodduatd. Pl. NaffoddUdtyr 
Eli naõ poderei bufear» j 

Outro; _ ] 

JMLdzeand SoddV<tn*»l» ndfíoddUd zaitd» 

Pl» zaty» 
Optatiuo; 

pidzeand Ndffodctualeapuro* PfazaaDeoà 
que naõ poda bufear» 

Outro. J 

Mdzeand SoddUdnã Z alea puro». 
Subíun&iuo prezente» 

Mazeana SoddUdnã affdtã. N aõ podendo^' 

EU bufear. 
pretérito imperfeito; 

LZdrí Mazeand ndíIoddUdto.ty»tc» P U ti tio* 
> d; Se eu naõ poderá bufear» 

T; r —  r" " z«?, 



CA W A R Tj\f; 
Zdti Mdzeana sodctuíuí Zato, 1, aflito, tv* 

tê. Pi. te» tio» tí. * 

Pretérito perfeito» •* 
Mctztaná ndilod*udo,ly,le aííata. pl. le.lío»1 

li. aíT<u.ã nao auendo eu podido bufear. 

Outro. 
Wázean<L SoddUdnã zalo, ly, lê, a(Idtí, 

Pi# le» lio» lf aíLirju Os futuros faõ os mef«» 
mos que do Indicatiuo cõ zdri. 

Futuru ín variauel. 
SoddUdnã zalca, zaleari, zaleaudrí. 

Mazeana Ndllodaualea» nctlTodctudearl, nctfi 

fodcujalcauctti; " 

Gerúndio em Do; 
Mazeana Sodauana zaunu, nctflbdauata; ' 

Naô podendo eu bufear. 
JMízean<t SoddU^nS, ndfíbddUd zatdchi, ndf- 

íoddUdtdchi. Logo eu nao podêdo bufear*. 

Gerúndio em Du. 
Mdzean<t Sodauanã zauncct, zauncbeaca, za« 

Unchea car<mnê pera naô poder bufear; ;J 

Participio do prezente. 
Sodau* nachilalo, ly, iê. pl. le, lio, li. O 

quz naô pode buicar. 

Participio do pretérito» 
Sodauanã afsiUlo, ly, lê. pl. le, lio, lit 

O qijfe uaô tem podido bufear. 

GÍr , sodaudlalo» 



'ARTE DA LINGO A*' 
Outro. TJ 

godctu<tlalo»ly>le nl. PL le»Xio,lí nãtL.O q 

naô tê podido bufcar. 
Outro. 

Sod<xuctnX ZakIo»Iy»lê. pL le»lio»lí, O qucj 
naô tc podido bufcar, 

FUturo cm Rus, 

SoddUdt«Io>ly»Iê> nhoe, PL le»lio,lt nhoeti* 

Eu naô hcidc poder bufcar. 
Verbo de fe&iuo, 

Indicatiuo prezente; 

Sodu ye, Podefe bufcar, PL Sodú ycti; 
podêfe bufcar, 

pretérito imperfeito, 

Sodú ye afsilo>iylê» Pi, le»lio»lL Podia fej 
bufcar, 

pfeterito perfeito, 

Sodu ye Zalo> Iy» lê, Pi, le» lio» líi Pode 
fe bufcar, 

Plufquí perfeito, ^ 

Sodu yc Zalalo*ly»lê» Pi, le»lio»lí» Pode 

ta fe bufcar. 
Futuro. 

Sodúyetít, Poder fea bufcar, PL Sodil 

yety, poder fe haõ bufcar, ^ 
SubiUudiuo prezence, 

Sodu ye affctta, podendo fe bufcar, ) 
Pretérito perfeito» 



CAWARlflf/ M 

Sodu ye zalo.Iy.iê aflati. Podédo fc bufcar 

Pretérito imperfeito. 
2<zri sodí ye zato» 1, aíídto,ty,cc; Pí te 

tio, ti. Sé fe podefle bufcar; 

Pueyro ia variauel. 
Sodu yc zaleari. Podendo fc bufcar. 

Outro futuro. 
Zári Sodu ye zaha. Pl. Zjry. Podendo 

fe bufcar. StSfLpudcv bus^y 

Gerúndio. 
Sodu yc aflTunu. Podendo fe bufcar. 
Sodu ye zatachi. Logo c fe podédo bufcar: 

Futuro cm Rus. 
Sodu yc 2 ata lê. Poder fc ha bufcar; 

■Site verbo co o feu negatiuo tê a fignifi.l 

caçao pafsiua, vt yecu Moro fodfi yc. Pode 
fe bolear hum pauaô, ac ainda õ pareça que 
tnda tendo dantes haué,tuuê,tanné, fica teu- 

do algua aparência de lingoagê atíHua» com 
tudo nunca be acfèiua» fenaõ paf^iua aífy por 

Aev 3ot€S -aUe
ií
c.y"*,tann«» iinaes infalliueis de Iingoage pafsiya, coroo por eftes defedi- 

p^5yTradfíina5 adroittirê aaiuoíal-j 
VC£ u í* P°r cl a "Malmente SC j 

I«?I- £ rhúlg?a§í pafsiva> vt Sodetue zatale poder fe ha bufcar. 

o Negatiuo defte verbo; 
Sodu nayc. jyjaô fe pode bufcar. 

& Pl. Sodu 
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Çl» Sodu naycti» Naõ fe pode bufcaff* 
pretérito imperfeito. 

«oáú ndyc afsil°»ly»lê. PL le»lio»lí. Nao, 

* fe podia bufcar. 
pretcrito perfeito» _ m 

Sodu n*Yc zalo»ly,Ic. PL Ic»lio»lL Nao fc 
pode bufcar* 
r plufquam perfeito. 

Sodú nayc Zalalo»ly»lio,U. Pi. K»lio,li«; 
Naõ fe pudera bufcar • 

futuro. 

Sodú naye zaita. Pl. sodu naye zaty. Nao 

fe poderá bufcar. 
Subiundiuo presente; 

SodS nave affatã» N aõ fe podendo bufcar J, 
pretérito imperfeito» 

Zari godõ naye zato>L aííato>ty,te, Pl. te,] 
tio,ti. Se i'e naõ puder bufeaf. 

pretérito perfeito, 

codã naye zalo»ly>lie aifat3» Pl« *e» io,Lt>' 

alTatã» Naõ fe podendo ter bufeado» 
futuro. 

Zari sodú naye zaita. Pl. Spdú naye zaty 
genao fe puder bufcar» 

futuro in variarei. ( 

godu naye Zalea» zalcari zaleayarí. S£ i*j 
naõ puder bufcar. 

Gerúndio ç»Ppt 

¥ 
\ 
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Sodú nayz zaunu. Naõ fe podendo bufcar; 

Sod5 ntfye Zatachi; Logo òí naõ fe poderi- 
do bufcar. 

Futuro em Rus» 
Sodãjiayc Zatalo, ly, lê. pl. le, lio, li* 

Naõ fe hade poder bufcar. 

Verbos irregulares. 
Verbo Qjiatã. Eu como. 

Hãud Qhatã. Tu Qnatafsi. To Qjiata» 

PI. Ami Qhatau. Ttjmí Qhatatha. Te Qfia 
tati. lu como. 

Pretérito imperfeito; 

Qhae. 
Qhaefsi. pl. I. & 2í caf et 
Qhae. Qbaeti* Eu comia; 

^Gutfo pretérito imperfeito. 
QhacdÔ. lí>Iê. Q,hacdofsi,lifsi»léfsi. Qjia- 

talo, ly.lê. 

Pl. Qhatahu: Qjiataíeatha; Q.hatale,lio»lí^ 
Ey comia. 

pretérito perfeito; 
Hauê; 
Tuuê. Qíielo» ly, lé; Pl. Qhele, lio» lí; 

Xannê. Ç Eu corny,] 
Oytto pretérito perfeito fegundo. 

fAmí. 

Tumi; Qjicldo»ly,lc. Pl. Q,helde.lio,lí>j 

Janí. "* Q Eu comy,] 

' Ha H»y« 
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Outro pretérito per feito terceiíoí 

Tau?'. Q.hela>lia,li; Pi- Q^hclcati>liaci>IcStI 

tfaniK. {_EU tenho comido* 
pfeterito plufquam perfeito, 

Tuuc'. Qh<Ialo>ly»lc* Pi. le.lio.li. Ev co- 
Tanné, 

Qhaenefi 
Qjiaeify, 
QJiaeta. 

Qha.^ 
Q,haú» 

M. 4 *i 

Hauc. 4. , 
Tuué» Qhelea puro, ge comer balti* 
T auné, 

Sbbiun&iuo prczcntc. 

QhatJ aíTdtí. Coroo eu coiuo>ou coroç^o «U 
pretérito perfeiio. 

Jíauê Qjiatô»tí»té. Tuué zari Qjiatofti»tjfsi» 

téf w To Qjiato.ty.té. 
Pb Qhateú. Qjiateatha. Q.hatcti» tio» MfiM* 

Se eu toroerai ou comeii'«t^ 
Hãuct.j < 

^roera ou cinna coroiao, 
Puturo, 

Qhaií. 
ç|, Qjiaxeathá. comerei, 

Qhaty. 
iroperatiuo, 

Qhau y3* 

pl. Qjbaea. Come tu; 
Qhaunti. 

Optatiuo. 
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í5» Zari Q/iatalô» lí» lê; Se uos comi tis; 
To. 

Pretérito perfeito. 
Haué. 
Tuué. Q_fielo.ly.lc aflatj. pi. le.lío.lí/ten- 

Tanné. £do eu comidos 
Ami* 
Tumi. Zari qhelo» ly» lc: Se comedes» oj| 
Taní. £ foi comido dcuos 

plufquam perfeito. 
Haué. 
Tuue^ Zari Qhelalo.ly.lé. Sc uos comedes 
T anné. £ oq tiueftcs comido 

Futuro. 
Zari Qhacna» qhailíy» qhaita. 8íc. Se cu co 

Futuro ia variaucl. C mer 
Haué. 

Tuuê-^ Qjielea. qheleari» qheleauari. Se c<| 
Tannê. (comer, i 
Hãua. 
Tú Zari Q_hatalo.Iy.lc. Sc qqizcr comer 
To. 
Haac. 

yuuê. Zari Qhaeffo.y.e. Sc fc hade comei* 
I finito. 

Q_hau> 1» qhaiica. Comer.; 

Gerúndio em Di; 
Q_haucho»y»ê.cõ til.ou fc 1 na pe ultima de 
CSP^£* < qha^i.y>j 
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Gerúndio em Do* 

Qjiaunu» comendo» qhatã» qftardná» qhat4 
tíí veíle qhate yelle» qhaíca aílatã. Em co-^ 
mendo. 

Qhacichi*!» qfiaitdqheuí. Logo em comera 
do» tê antes defy» hauê»tuuê, &C depois defy 
o cazo de feu verbo, porê guando fe ajunta 

o primeiro cã o verbo aíld» fe poê hãud» tu» 
to, dantes» òCo mefroo tê fendo o verbo dos 

tais gerúndios, q rege a orataô» neutro. 
Qhaetd. Comendo o de mais que fobre cfte 

tpõ fe hade feguir tem o feu regimento q fe 
achara no verbo aclíuc, no lugar defte tpõ# 

Gerúndio em Dú. 

Qhaucí» qhaúcheaea» qfiauchea carannê# j 

Pera comer, tê antes de U hãuí,ttí>to, fendo 
o verbo, que rege a oraçaõ» neutro» fendo 
aêliuo nos tempos q tê lingoagê de pafa\UO»j 
teraõ antes de fy ívauê» tuuê» tannê. 

Os Participtos. 
Participio do prezente» 

Qhatalo,ly,lê» Pl. qh.ataIe>lto,iX»oq comç 
Qjhatalo» ly, lê aftilo, afuiií, afsilêv 

Pl. qhatale» lio, 1*, afsile» afsilio» afsiií» oj 
que auia dc comer. 

participio do pretérito» 
Q.heldlo, íy, lê. Pl» le,iio»lí o qqe cofiQo^ 

com haqê» tujfc. &c» 
cihatalã w  u i 
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Futuro em Rus? SS 

Qhatalo. lí> li, Q,fiacdIorsi,lirsj# lêfsi. Q/ia« 

calo» ly» lé« 

PI. Qhataleã. Qhatateatha. Q„hauIe,lío, lí« 
Heide comer, ou quero coraer. 

E/ie futuro em Rus feconjuga as vezes cÕ 
o verbo aíTáj o qual aíTã.cambe fe conjuc* 
pellos tempos que a oraçao pedir; 

Qbaúcho, y, ê» per a oí negatiuos cõ apaf 

ticula na, té antes defi» hãu<t, tu, to, QC teiu 

lingoage de futuro em Rus & pera os afiír- \ 
Diaciuos fica fendo o que fie futuro em R jí 
no lati, èC tem antes de fy, haué, tuug, tan- 

nê» òC concorda com a pelloa, ou cou^a de õj 
fe trata em genero numero dC cazo. 

Qhautíuo» 1, qhauo, uy, uê, alingoagé» ÒC 
o de mais que fobre cftc tempo fe bade fe- 
guir, tem o feu regimento que fe achara noj 
verbo a&iqo no lugar defte tempo. 

PitaGi? pi; PitatÍM; Eu bebo.' 

Plta» _ Pitati, í 
Pfitneíro imperfeito;» 

^ » caret. 

Pit5. 

Verbo Pitã Bebo. 

Indicatiuo prezente; 

Pitau» 

Pkfsi pi. caret. EiJ bebia? - 
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Ouerp imperfeito. 
pitalÕ.ly.lê» cu bebia. Pitalofsi,liffcÍ»l£fsâ 

tu bebias. Pitalo.ly.lê, elfe bebia. 

Pi. Pitaleú» nos bebíamos. Pitaleatha» vos 
bebíeis. Pitaleti.lioti.linti, ellcs bebiaõ. 

Pretérito perfeito. 
Híu*. Pilõ,ly.lc. Tu. Pilofsi»lifsiMcnfsiv 

To. Pilo.Jy.lê. 

Pl. Piíeu. Pileathcu Pileci, lioti. linti; 

£U beby. 
Segundo pretérito. 

Pilalõ» ly» lê. Pilalofsi» lifsi» leníbi. Pila- 
lo. ly, lê. 

Pl» Piialeú. Pilaleathct. Pílaleti.lioti.linti» 

Terceiro pretérito. 
Háua Pilã.leãíU. xú Pllaísi»liafsi,Ienfsi; 

To pila.liajlã. 
Ami pileau. Tumí; Pileatha. Te Pile- 

ati» liati* liãti. 

Eu beby» ainda cftou bebendo;] 
Plufquani perfeito. 

Haua Pilalõ»lí>lè. Tú Pilalofsi»lifsi»lêfsif 
To Piíajo. ly, lê. 

Pl. Pilaku. Pilaíeatbd. Pilaleti»lioti»linti 

Eu bebera» ou tiuera bebido» 
Futuro. 

piyena eu beberei» Piyeffy tu beteras. Pl- 

veta cllc bebera» 

fCrlí " " Pieu 
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PI. Pieu Nos beberemos pixeat,*; ^os bebe 
reis* Piety. Elles beb*ra5. 

Impcratiuo. 
Piyebebetu. Piyeuya bebamos nos? 

Pj^U beba tile» Pi. Pica bebeíuos» 

Pieúti bebaò elks. 
Optatiuo, 

Pilea puro; Praza a Deos que beba eu; 
Subi Jnftiuo. 

Pletjí aílití. Bebendo eu, eftando beben- 
do, naõ tera outro presente do fubiun<fliuo> 
cfte modo ferye cm feulugar pera. Pl. çc 

ling, afly nefte verbo como ê todos os mais/! 

Pretérito imperfeito. 
Hãutt zdri Pitô,tí,tê. Tu zetri Pitofsi.OÍSi» 

têfsi. To s<tri Pito,ty,tc» 
Pl.Zari Piteii. Zari Piteatftd. Zítri Piteti- 

tioti» tinti. . v f t 

Se eu bebeíTe» ou tfucíTc bebido. 
Pretérito perfeito. 

<HSu<* Pilo, ty» lê. aíLztf. Tú Pilofsi.Iifsi, 
lêfsi» aíTata. To pilo, ly, lê. 

Pl. Pileu. Pileatbd. Piletj.liòtl.lintii ;\l 
Bebendo eu» ou tendo bebido» 

Outro. 
HÍUít Zdri Pilô,ly>Iê. TU PilofsblifdMêf- 

li. To pilo, ly, lê; ' , " 
Pl, Ami Pileu, Tumi Pileatha, Tc pileci, 

ti1': 0ti»Utii " " I " se cytj 
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Se cu bebi» ou tenho bebido» 
Pretérito plufquam perfeito; 

Haildzdri Pilalô»ly»lé. Tú pilalofsi>lifsÍ»] 
lenfsi» ToPilalo, iy» lé; 

PL Ami pilaleú. Tumí pilaleatbrf» Te Pi-1 

lalcti» lioti» lint?» 
Se eu beby, ou bebeffe; 
Puturo in varíauel» • r, > 
q cmclue cmfy zdri 

Híy<t 
Tú» 
To. pilea» pileafi pileavdíU 

A mi i v í j 3 n --li £ , £ ml 
Turoí; ;'j 

Te. " 
Outro futuro* 

HãUdzdfi Piyend Tú PieíTy» To Píer*}] 

PI. A mi Piyeú. Tumi Pixeata» Te Pi 
ty; seeybebef; 

Outro futuro: 

Hãuá zari Picdlõ»Ií»lé. Tú Pitalofsi,lifí>i» 
lenfsi. To Pitalo, Iy, lê. 

Pl» Anil Pitttieú» Turoí Pitaleathcí. Te pi 
talai» lioti» linti. 

Se eu quizer beber» ou oyuer de beber; 
Infinitiuo» I 

pieú» 1» pieúcfit. beber; 
Gerando em Di; 

piç^ocho, 

l 
i t." 
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pieuncho» y> ché. De bebef, vejafe oque 

cfta dito no verbo adiuo açerca defte geryti 
dio, & o mefrno fegoarde aqui» 

Gerúndio in Do. 
pieunu»pit$>pitcmã»pítcini vclle>pitcycllt 

pita aíldtã» bebendo» em bebendo. ^ 
pítachi» pitctqhcuí. Logo embebendo; s 

Pita» bebendo» vay cô os verbios yeta» ve 
ta» como efta aducrtido no verbo aftiuo nef. 
tc lugar» 
Hãu a» 
Tu. Pieuca» pieúchc3c<t> picúchea» carctn- 
lo, né pera beber; 

Os participios. 
Participio do prezente. 

Picçtlo»y»ê. Pl» picale.Iio.Ií, o que bebei] 
Oytro; 

* Pitdlo afsilo»ly»lê. pl. pit«le.afsiIe»lio» 
II» o que auia de beber» 

Participio de pretefito» 

Pilctlo» ly»lê» Pl» Pil<xle,lio»lí» o q bebey; 
Futuro cm Rus» 

pitalõ»ly»lê. PitalofsÍ»lifsi>lêfsi» Pitalo»} 
ly» lê» 

Pl. pitaleú. Pitaleathi; Pitaleti»lioci»líti; 
Quero beber» ou heide beber. } 

« Xambê tê afíatí» como os aêliuos» ... rycyro em Rus» 

~~~ pKucho^ 
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Picudhfo» y» êt fie neceíTario bebef vzííTc 

nos verbos neutros fona terceira peífoa pê- 

ra aliogoagê pafsiua. 

Pera ©regimento dcfte verbo» SC pefa to 
dos feus tempos fc veja o que fe diz no ver«* 
bo ríidetá» &C conforme as regras» & aduer- 

tencias aly poftas fe gouerne efte verbo. 
Verbo Vcti» Vou. 
Indicatiuo prezente. 

Veta; Vetaú. 

Vetafsi; Pl. Veteatfict. íuvouíj 
Veta. Vetatí; 

Primeiro imperfeito.' 

Vachd. caret. 
Vachafsi. Pl. caret. £y hi aí 

Vacha» Vacíiati* 
Outro imperfeito. 

Vetaíõ,Ií»lé» eu hia. Vetalofsi,nfsnlen£si»1 
tu hia?» Vetalo>ly»lê» elle hia. •• • o , t 

Pl. Vataleú* nos hiamos. Vetaleathtf» vos 
hieis. Vataleti.liocMiii. II leg hiaõ. 

Pfeter jto per feito. 
Hãua GueIo»lí»lé. Tu GUeÍof4»lilbi.lcnfsÍ» 

To Guelo>ly,Ié. r - '■} 

Pl. Gueleu. Gucjcathtf, GueletbliotbUntftj 
Eu fui. 

Segundo pretérito, l 

Guclalõ>ly.lêí Gyeldlofííi>lifsí,léfsÍ, GueU 
lo»ly»lc. ~£l " ^1». 



VI Gudahu. G uelaíeacha; GUelaíeti» lioJ 
ti» linci» 

Terceiro pretérito; 

Hãuá GJcííAiíAí, Tã Gueiofsi,liafbi,Iãf- 
/]. To- Guela»lia»lã* 

Tl, Ami Gucleau» Tumí Gudeatha; Te 
Guelcatkliatidianti. 

Eu fuy, 
Plufquam perfeito; 

Haua Guelalõ, li» lê. Tu Guelalofsi» lífsi» 
lenfsi. To Guelalo»ly»lê» 

PI. Guclalcu. Gudakatha. Guelakti.lioti» 
linti» 

Eu fora» ou tiuera hi do; 
Fu^ro» 

Vdchdna: Vachu; 
VeíTy. PU Vexara» Elj ifeir] 
V achata. Vety. 

impefatiuo» 

Vacha» Vachú ya? 
Vachu» Pi; Vacha. V3ytu;] 

Vachunti» 
Optatiuo» 

GueLea puro» Praza a Deos que va eu; 
Subiunftiuo» 

Vachata aílatã. Hindo eu> ou eftanefo hin 
do» naõ ten) outro prezente do fubiun&iuo» 
«fte modo feru^ cm feu lugar pera» Pl» SC 

tuT li ling. 
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fíiígi aíTy neftc verbo coroo, c todos os mais? 

Pretérito imperfeito. 
H5u<í zdriVet5,ty»tê. Tu zetri vetofsí.tifsi»' 

têfli. To zdri Veto»ty»tê. 

PI. Zari veteu. Zctri veteatheu Z<tri vetitl 
tiotí» tinti. 

Se eu foíTe» ou tiueíTe hido»' 
Pretérito perfeito. 

Hlua Guelõ>lí,lê» affettã. Tu GuelofsiJifsi» 
lefsi» aflatã» To Guelo,ly,lc. 

pl» Gueleu. Gueleathct» GueIeti»lioti»Uu-j 
ti, aílatã. 

Hindo eu, ou tendo hido» 

Outro» 

HÍUd Z<jri Guel5,lí,lê» Tu Gijelofsi, lífsi» 
lenfsi» To Guelo,ly,Ié. 

PI. Gueleu. Gueleathd, G ucletí >íioci>IinuV 
Se eu fuy, ou tenho hido» 

Pretérito plufquani perfeito» 
H*U<1 Zctri Gueialõ,ii, lê. Tu Guelalofsit] 

lifú,léfsi. To Guelalo,ly»lé. 

PI. Ami Guelakú. Turoí Gudaleatha; Te 
Guclaleii, lioti, linti» 

Se ey folie, ou fora, ou tiueffe ido. > 

Futuro in variauel. 

queâemctyc emfyzarl.- 
Hãuct; 

Tu.j 
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To« Gucíca» Gueleari, GUclcã^ri# 

Aro?. 
T umí. 
T«. »v\ /• 

Outro futuro: 
Wíadzdtí Vdchand» Tíí VcíTy» To vdcfidta* 

PL Ami Vítchã» Tumi Vdxeata. Tc Vc-j 
ty♦ Sc cu for. 

Outro futuro; 

H5u<* zdri Vctalõ»ly»lé. Tu Vetalofsi>Hfsi 
icufci. To Vetalo. ly, le; 

"PI. Ami vetai cu. Tumi VetalcathíU Tc] 

Vctaleti? lioti» Unci. 

; Sc ey quizcr ir» ou o^fcr de if, 
Infinítiuo; 

y<tchír> 1» Vdchucd. Hirí] 1 

Gerúndio cm Di; 

Vdchucho» chy, chc» dc hir vejafe» o qué 
cfta dito no verbo a&iuo açcfca defte ger^i» 
d/o, Sc o mefmo fc goarde aqui. 

Gerúndio em Do; 

Vdchunu, veta» vetaní» vetdní velle» vete] 
velle vdch<ít£t aíTdtã. Hindo em hindo.j 

Vet<i;hi, v<tchit<zqheuí. Logo em hindo. 
Hãua. 

T ú. V4ch0cá, Vdchúchcaca» Vdchííçhea^ 
To» Çcar<tnnc Pcra 

Os parti cipios. 

JT* Veulq 
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J ... Participio do prezcnte. 'n 

Vct<tlo,y»ê, pi, Vetale.lio,ly, o que vayv 
Outro. 

Vetdlo afsilo, ly» lê. Pi. Vaale afsilc» lio» 
li» o que auia de hir. 

Participio de pretérito. 

GUclalo,ly»lê, Pl, GutlaU»lio»lI, o q fo?;! 
Futuro em Rus. 

Vetalõ, ly, lê. vetalofsi» lifsi» lêfbi, Ve-] 

talo, ly. lê, 
Pl. Vetaleu. Vetaleachí» VetaIcci,lioti,líti* 

Q.ucro hir» oit bei de ir. 

També te aíTati» como os aiftiyos. 
Futuro em Rus. - ... 

Vdchãcho» y> ê» he neccíTario hir» vzafe] 

hos verbos neyeros fo na terceira peljoa perâ 

aliugoagê pafsiua. 
Pera o regimento defte verbo SC pera to- 

dos feus tempos fe veja o q fe diz no vtrboj 
nideta, SC conforme as regras, Sc aduerten-J 
cias ali podas fe gouerne tde verbo. 

Verbo yeta. Venho, 
Indica tiuo, 

Yeta»' Yetaú. 

Yetafsi, pl, Yeteathct; Vcn h o 
Yeta. Yetati. 

primeiro imperfeito. 
Y & 4 caret. 
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Yefly; Pi, caret, Eu vinha. 

Ye, Ycty» 
Outro imperfeito» 

YmtõAfAê* eu vinha, Yetalofsi.lifsiJéfsí 
cu vinha», Yetale»íí o>ly in, elies vinhaô» 

PJ. Yecaleú» nos vínhamos, Yetaleathci» uos, 

vinhais» Yet3!cti-*liocí»líti» dies venhae? 

Pretérito perfeito» 
Hãita Aíloíly-ilê. Tu Aitoftidifsi» kntsi» 

To AjIo,ly*fc. 

PI* Aiívii, Aileatd, Ailettj»iioti» lints»] 

Eu vim. 
Segundo pfeterito» 

A.Ualõ> ly» li» Ailalofsi» íifsi» lenfbx, aí- 
lalo» |y» Ic; 

PL Ailáíeifc! Aihkatfia* Aitateth lioti* 

linti, 
Eu vy» ou tiue vindo i 

Terceiro pretérito» 
H5u<2 Ailã>liã»íã. Tií Aiiafsi»liafsi»lenfàfí 

To Aila>iia>fâ» 

PL Ami Aíleú» Tumy ÀiLathct» Te Ailc» 
ti> líãti, leátí» 

Eu v tnv ou tenho vindo, 

Plufquara perfeito. 
Kíuct Ailal5»lí,lé. Tu A iiaiofsi>lifsi>IéfsL 

To aí la lo j ly» té, 

PL Ailaleú» AílaLata. A ilaletiMiotidintí» 

K. Eucrat " 
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Eu era vindo ♦ 

Futuro» 
Tend.' Eu irei.ycíly. tu iras yeta; elíc vifa? 

PI. yeú nos viremos ♦ Yexatha uos yireis. 
yety ellcs viraô ; 

imperatiuo • 

Sin; yo ven tu .yeu venha elle 

Pl. Yeúyd . venhamos nos ♦ é</' 
ya. uinde uos 

Yeunti» venhãodles 

i Optatiuo ♦ 
rasa a Deos q venha eu $ 

Subiun&iuo » 

Yetet affatã . Vindo eu» ou eftando vindo í 
nam te otro presente do fubiun#iuo • efte 
Ihcí erue em feu lugar pera Pl. $C lingular 

afsi nefte uerbo > como em todos os mais ♦ 
Pretérito imperfeito. 

Haua zari yetõ»ty,tê.Tú sari yetofsi» tíjTsI 
tcfsí Tozari yejto»ty»tê • 

pl. Zari yetheu . Zari yetheatha» sari 

tpti» tinti ♦ 
Se cu vieíTe» ou tíueííe vindo» 

Preceritorper feito. 
Ailo , ly, lê aífatã. Tu Ailofsi» lifsi lenai 

fsi aífatí. To Aílo»Iy»lê. 

Aíleú» Aileatha» Adett» lioti» linti. 
aíTata. 

Vindo ey» pu tendo vindo. Haua 



Cl 

CAN'ARI PÍ7 p 
Outro. __ G 

Haud zdn» Ailó» ly> 1é . Tu AiIofsí»lift>H 
lêfsi * To Allo, ly» lé . 

TPl, Amy Ailcu . TUftiy > Ailcatfid > Tc » 
Jiilcií» lioti* linti * § 

S: cu ví» ou tenho vindo; gj 
"pretérito plufquam perfeito i 

Hau* Ai la 15 »ly» lé . Tú Aiialofsi» lifsl » 
lensi í To Ailalo, ly» lé ; 

1*1. Amy» Ailalcu» Tnmy» Ailaleatha, Xe 
Ailaleti» lioti» linti ♦ * 

Se eu vi» ou vieffc ; TE! 

Puturo inyariayel que enclue Epi fsy z<*ri_| 
Haua ? 

Tu ♦ 
To A ilea, Aileari» AiUtyMt í; 

A my; 
Tumy t 

l*C t 5 OytroY 
Haya zafi yena» Tú yefgy» To yet<z 

Tl. Amy yeú» Tumy» yexeathd » 7e yeti ;] 
[Sc cu vier ♦ 

Outro futuro i 

Haiw zdri yetalo, ly, lê . Tíí» yetctlofai>lif- 
fi» leftji* To yetalo» ly» lê t 

Pl. Amyyetdeu» Tumy» yct«leathd » Te 
'< yctalc» lioti, linti; 

K 3 SL^ 



ARTE DA DINGO A • # 

%z ey quizcr vir» ou ouuwr de if» 
Infinitivo* 

Tiú>lcúcd» vir 4 
Gerúndio em Di. 

Yeucho.y.ché. de vir» vejafe o que cfta 

dito no verbo aftiuo acerca defte gerúndio» 
Sc o nuímo fe goarde aqui» 

Gerúndio cm Do* 

Hauí yeunu yetã» yeteinã» yetcnã velle yetc 
Tu yetd aíTdtan)» vindo, em vindo, (^velk 
To yetctchj» yetaqheuí. Logo em vindo; 

Hãua. gemnJUo uidiL _ 

Tu vefica »yeficfieacct» yeuchca» carcmné* 
To. ptra vif* 

Os participios* 
Par ciei pi o do premente; 

Yetalo»y»e* Pi. yetaledio.íy. o que vê;1 

CJfro. „ 

y etalo afsiloJ y»lé. pl. yeule afeilc»lio>lí 
o qus auia de vir. 

Parcicipio de pretérito. 

Ai lítio, ly» lê* pl. A ilale»lio>ly o q vf]oi 
p uturo. 

Yetítlô.lyilé. yecítlofsi,lifi>i>lenfsi. yetclo» 
ly> lè» 

Pl. Yetajeíí. yecaleatít. yctaleti»lioti>linci> 
qaero vir» ou heide vir. 

O qual futuro també té aílatã como os acftioos 
Y* ficho» . 



CA NA Rjyr? ej 
Futuro em Rus; ^ 

Yeucbo>y>e> be ncceifario vir» vzafe nos j.i, 

verbos neutros fo na terceira pefToa pêra a 
lingoagé pafdua pera a a&iua vejafe o q efta 

adZrtido no verbo acliuo nefte lugar. 
pera o Regimento defte verbo, pera to 

idos feus tempos fe veja o q fe diz no verbo 
jiidecã» òc conforme as regras0& aduertêdas 

ali poftasfe gouerneefte verbo» 
Verbo zannã fci. 

Indicaduo prezentel j 

ZannS. Zannafsi. Zann a. 
PI, Zannaú. Z annata. Zannati. Eu fel 

pretérito imperfeito. 

Zannã Af ilô»ií»lê. Afsilofsi»lifsí>lenfsi*] 

A f>iIo»iy»ic. , 
Pl. Zasind Afakíí. A fai|eatfi<z. Afsiletí» 
lioti» linti. Eu fabia. 

Pretérito perfeito. 

HáUd Zaunã Zalô>li»Íé. Eufoube*) 
r plufquam perfeito. 

Zannã Zalalo,ll»lê. Ey tinha Cabido*.] 
Futuro, 

Zan nan a. Zanníí. Eu Cabe 
Zannaífy. Pl. Zanuaxathd. rei* 
Zannaca. Zannati. 

Outfo futuro. 

Zannã Zaina. Zau. 
K i Zaíl 



ARTE da IweOAf 

f1."/' P«. z 
Zaiuv Za,„. J 

lmperatiuo; 
Zanna; Zannu ya, 

Zannu* Pi. Zanna. Sabe wj;] 

Zannu ti; 
Optatiuo. 

HÍU4 ZannS «alea paro. praza a Peos 51 

„ „ Sabincllaoprczcntc. (Tafba.I 
Zanna altata. Sabêao eu, ou como cu foubcf 

Primeiro pretérito imperfeita, 
Zarizanna Zatõ >1, affa õ.tí.té. ZacofsfJ. 

«t?^"0^,c*fsbtéffci. Zaco,l»aíTctto»ty»tê.! 
« Zatcu>I, aíTctteu. Zaxeathrt, 5Cc. Zatc 
I» aliate,cio>tí» 

Se eti foubera; 

Segundo outro imperfeito; 
S CLtíi Zann<[cõ; 

Zannatí; %c cu foubeía;] 
Z annate. QCc! 

Fyt^ro; 
sari» Zannana, Zannã; ge tu 

t Zannafiy; pl, zannaxeata, íoub 

Zanna:a. zinnacy. cr» 
zdfl Zanna zaina» Zanna zaííy. Zann^ zaica 

du Z anna zaú» Zanna Zaxeatiia. Zanna 
zacy; 

Futuro in variaUví. 
Zanna.zalea£i, aaíeauarl» 



CAtfÀRrçf? „ €4. 

Hãtl* Zanndna. Tií zJtnhtfíTy; To 
sanndtd# _ 1 

1>1; A mí zannctu; Tumi zannxeatít» Te .3 
ízanndty; seeufober» 

Outro futuro. 

Hãíudztffi zaiindtdlôíliíiê- Tu zanndwlofsi 
lif>i,lcfsi» To zanndtctío»ly»lê* 

^1. Ami zannciuWú» Tumí zanncttalcatfu* 
Te zanuitdle.liotitiintt. 

Se eu quizer fabtr» ou ouijcr de fabef i 
^Infinitiuo. 

2anníí» 1» zannãcdU 
Gerúndio em Dl; 

ZannScho» y» ché» De faber» vejaõ o quê 

«fta dito no verbo acViuo acerca defte gerún- 

dio» SC o mefino (c goarde aqui.^ 
Gerúndio em Do» 

Zannunu zannaca» zannatã» zanndttínS l 
vclle zannate vell-e, zannotw aíTdtã» sabcn-^ 

do» em fabendo. 
Zannatdchi, zanndtd qheuí. Logo e fabedo» 

Zanndtd. Sabendo vay com 03 verbos -j 

yeta» veta» como cfta advertido no verbo 
acíliuo nefte lugar « fJ 

Háu<2 . 

Tu» Zannííccí» zannuchcac<t» zannucbea ca-» 

To» rctnnç: pera faber. » ; 

P$ Parcicipios; 

& ~ Par ti v 



A RTP DA LWGOAS 
Parcicipio do presence; 

Zaniutalo.y^. Pl» Zarm<tt£íIc»lio>lí» oq fabc 
Outro. 

Zannatalo afsilo«dy4ê. pi. Zannottdle afsi 

le»lio»ly> o que auia dc faber. 
parcicipio do pretérito. 

2aii Pi.- Z annct ejiLct lto>- ir»1 

Z3nriíftaIâ.Iy,Iê. Zanmatctla&i» íifsi» ieiifbii 
Zann<ztalo»ly»lê* 

PI. Zannetcoleii. Zannettaícatá. Zatinaule^ 
lio» lin.tr* 

Quero faber» ou hei de faber. 

Xambc cê aiTctcã^ como o& aftiifos^ 

Zaiinúcho*y,é. He neceliario faber vzafe 
«sós verboò neutros {b na terceira peíiòa perst 

a Hngoagé pafsiua per a a adiua fe vej a © 
verbo acfliuo nefte lugar.. 

pera o Regimeto defte verbo». Qc perat t©~ 
dos feus tempos f< veja o que fe diz no ver- 

bo. nidetá.» 5C conforme a& regras» 8£ aduer-- 
rencias ali poíías fe gou-erne efte verbo. 

Verbo Nenni» naô fei. 
Indicatiuo preze nte.. 

WertnS. Nicnnai* 

WiennaGi. PL weiínacftct. Eu naô fel 
Ufeeancu* M,eunoâ Pre- 

puturo cm Rus. 

pucuro em Rus. 



CANARIS _ "" *% 
'pretérito imperfeito.' 

Af.silõ» 1y« lc« Af>ilofsi.lifsi»ícfsi^ 

Nlenn*» Afsilo. ly^ lé. ^ ^ ' 
TPi. Ncnnt» Af>il;u» Afstísatnd. AJ 

lio ti» liiui. Eunaõfabia. 
Pretérito per feito. ^ ^ 

Kentii. Zalõ» ly» le. Zilofsi» lenti» saio» 

pl.^Nenná. zaieu» zateatd» zaleti»l.oci>lintÍ/ 
Pu naõ foube» 

plufquam perfeito; 

Ncnni» zalalô» ly. lê. na° tinha rábido/ 
Puturo 

•Efts futuro naõ anda emvw»] Nennana* j 
NenndíCy» Nenn<tc«; 

Pl, ffennu» Nennctxeatfu, Nenndty. 
£U naõ Caberei; 

Outfo futuro í 

Kenni* zdinct» zaiTy zaitet. 

Pl- Nenn<tzau> zaxeathd» zaty.j 
imperativo, j 

Nenndv Nennú. ^ # . 
pl. Nennú ya>ncnna»nennuu. Nao faibastçç 

Optatiuo. 

tíáui nenna zalea puro» praza a Deos í|] 
eu naõ Caiba; fubiun&iuo prez. 

Nenna aíTctta. Naõ Cabedo eu ou_como foubef 
Pretérito imperfeito 

sari uenntt Zato. 1, «flttS, ty.téi Z>-1 
-   w ' L lOUU 
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C A HM A R I N ♦ 
p>eceriio in perfecto • 

AÍsilo» 1 y» lé.Afsrtofsi,íiki,kfsi, 

jtfennd» Aísílo» ly» tê* 

l i. Neri'iu. » A fs;i<- • « Af^Htat'^.« Aí bile*» 
ti» liatir íiriti . Eu não íabi^ 5 

preterite perfeito . 

pjcnn,? zjlõ * ly e » zãlofsi » fenfs » zãlo» 
ly ii ■ ■■;. *** . , 

"Piv Nenuú. zíhíií zalvat<í»zaíeti>ííoti»nnti* 
.^r E .j não fopbe ♦ 

Pluíquiaaperfeito • 

Nstinfl» -alalô» ly» te* J?9 o tinha fabido; 
futuro ♦ 

jtfte í- v;Vo não anda en vfo z 
Nennafsy* Ncnnacd ♦ <\ 

pi» Nennú-s Nenn<sx«at há» Nennáty t • 
Jiy não faber?7 » ^ 

uu'o futuro ; 

N :nnd» zainá* irafsy» saiu i 

?n fcennr ali?» zaxtath<i» zaty . 
I Aípcrauuo 4, 

Nennd Tíennu . _ . 
Pl.Nennã ya tfúuigi Nen ulti.vao -aíb** ílj*. 

Optat*•' o » ^ 

HãUí* nenná zalea puro.» Praza a Feos q 
não faiba ♦ 

Pretérito íroperfeto 

adti nenn« .2atõ> 1» aflatõ» ty» tc - *»   . — L —■ ro , . 
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ARTE DA IINGOÃ 

Zdtl Nenna* zatofsi» 1» aílatofsi, tifàf» tffsl 
Zato» 1, aíTato» ty» tê * 

PU Zateu» l»a(Taceu Zaxeatha Zate>I>aíTate» 
tio» ti « 

Se eu não foubefa» ou foubefíc i 
SegundoOutfo imperfeito • 

Zctri Nennacõ Nennatt Nennaté • Se ei$ nío 
fo^bera ♦ 

Futuro i 

Zàri.1 Nenna zaina Nenna zayfsí Nenna 
Zaita t 

pi» Nenna sau Nenna zaxeatha Nenna zatyij 
$e ey não fouber ♦ 

Futuro intiaríayel j 

Nenna zaleari» zaleauari ♦ j 
Outro futuro » 

Haua zari Nennana Tu Nennafsy To Nen* 
nata . 

Pi. Amy Nennaú Tumy Nennatitha Te 
Nennaty ♦ Se eu não foyber < j 

Outro futuro .* 
Hãuazari : Nennatalõ» ly le. T u Nennata, 

lofsí* lifsi»» lêfsi To Nennatalô» ly» le . 
Ph Amy Nennataleíí ♦ Tumy Nennatalca- 

tha Te Nennataleti» lioti» linti 

Nenn#> zatalõ» ly lê ♦ 
Se eu não hei de faber ♦ l 

" Infinitivo * 

l—  "• " . K«pa h 
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CANARIS áâ 

jWcnnú» í» Wennuc<t n Não faber? • 
Gerúndio en Dl s 

!N cnnaúcho* y, chê, de não faber : Veíafe 

u o que efta dito no verbo aíciuo acerca 

deftc gerwdio,3£ o mefmo fe guardara a 
qui ♦ 

Gerúndio cn Do * 
Nennunu» nennata, nennatanã» vcjíc > nen-í 

nace velie, nennata aíFâtã, Não fabendo; 
nennaca » Não fabendo, vai con os verbos 
yeta veta » como efa advertido no verbo 

adhuo nefte lugar ♦ ~ ~ - 
Haúa ♦ ^ permdio inàu' 
Tu, fjennuc«> henn5ch?a.4 ràtntuíc&ea" Kl- 

To; ranne i   — 

P.s Pafticipios ; 
Participio do prezente t] 

NcnnStalo, y, ê ♦ ~ * 

Ti. Ncnnawie. lio, ly. q q„e nío fabe j 

Outro ♦ 
Ncnnítalo afsilo, ly, lê . p qUe nío fabia f 
Pb Nennatale afsile, lio, ly / ~ 

Participio do Pretérito í n 
Nenna zaio, ly, lê i w 

zale» lio» ly j o quc não foube $ 

Futuro em Rus . ' 
Nennatdlo. ly lê ; nennataiofsiV lifsi» lêfsi i 

ncnnatalo, li» tf ; ,,   

h a _ VU 



ARTÍ OA IIWGOA 

pt. NeMtaldí. ncnnítíltathí. nenndtale, 

!N Jo hTidêíaber. ou não quero fabet tT 
Tarobcn ten aff«ã. coroo os aftiuos . 

futuro emRus. 

*r e. ; Nrnni zauncho » y» c» 
NCvfafc nos verbos neutros . So na terçera 

oeíToa peta a língoagen pafsiua. 

t>cn o reoiroento defte vefbo , e peta todos 
os feu? teropos » fe veja o que fe diz no 
verbo Nidetá. e eonforroe as regras . ad- 
uertéeias ali poftas fe goueme efte verbo, 

pormatáo de Deuo» vy» ve ♦ 
Indicatiuo prezente » 

Hauc tuué, 3Ce. deuo, vy» vc . ^ 
PU dei^c» deujõ, vi • EU, pretérito íwpcíKjfOp 

u u? Tuué Peup afsilo, deuy afsilyr afol<» 
pí. deue afsile deui° atsilio. deuy afsily » 

Eu dcUÍ? • r . 
pretérito perfeito f 

Haué, tuué » deuo zalo» 1» zalálo » Y* 
la. ia. 1». Eudeui, 

futuro } r , 

Hauc. tuué. deuo. vy.vé cam*. «[£•«»*. 
pl, deue» vio> vy zau» zaxeata» y . 

EU deu«í6* * 
Çptatiqo.. . imfo> 



'C\A W A R. t tí i "* I? 

Futuro; 

pvcuo.'vy vc ; Zalea puro ♦ Píaza a Dcos 
que deua • . 1 

^ Subiuntiuo prczcnte ♦ 

D3 euo> y« e> affaca ♦ Corno cu deuo, ou de- 
uendo eu , - •* 

preteri to impcrreito * 

Zctri hauc» tuué deuo zato, ty, té » ou deuo 
aUdco ty, te ; Se eu deuefce , ou dcuera .♦ 

perfeito » 

Deuo, vy® vê • zajo afsdtã • Como cu deiji» 
ou tinha deyido» 

Futuro ( 

Zari deuo, y» ç» zainct» zafsl, zaita *1 
Pl, zaí* zazeatd» zacy . _ 

Futuro inuariaucl ;* 

Hauc» tuuê, 4eU°» vy, vc zalea, zaíeatl» za- 
Uauari S* ™ <*cact * . 

Gerúndio etn Di, 

peuo, deuy» deué» zaúcho, y, c i dc Pcyer: 
Gerúndio em Do ; 

Deuo » vy» vé af^dta. » afSdtctna velle afs<itc 
vclle deuendo . Deuo, deuy, deué zaunu. 
Ttn deuendo» deuõ, vy. vé» zatctchi « í-n* 
deuendo . Logo em deuendo . 

Gerúndio em Dum ♦ , 

Deuo » vy» vé» zauc<z » zaucheacá» zauchea» 
Kit Anne. pera deuer . 



* i NGOÁ* DÀ I TARTS 

..... PafcícTpio do prezcnte 
Dcyo aiastato» !y>íê» oq dcyc» 1 zatfllo»y»íc» 

Participio do pretérito 
pcuo afsílalo» Deuy afdldi* Sic* oq deueo 

Futuro cru rus "* 
Had? deyo zattflo, dcui zatdi Sic; oqtic] 
iiade deyer - 1 1 

í Futufo em^Rys 
I)eyo* uy» Ue» zaucho, y, <*> bafe de deuef 
Aduirtafe que igoalmente vay concordando 

jpeuo,deuy»deyé com acoyfa.ou pefoa de ql 
ietfata,do que over bo Zatã.ou afsã» que fe- 

ajuntaó.vt yecu vtífa tuué Deuo afsiW 

vos demesiiu Pagode douro Doni afsrupio 
tuuc deuio salio»vos deyeftes dous Pardaos 
labnard bhangara»tuuê maca deyê»Peueis 
me muito Ouro Si afsy pera os demais tem- 

pos, Si modos ' 
OVerbo puro que quer dizer bafta " 

Puro zatafsi zatã PI. Puroci: Bafta 
Pera oPl- defte indicatluo bafta aqyclle1 

Puroti,inda q também fe hade dizer ' 
amy puro zataú» nos baftamos,tumy puro 

zatati 5c quando vai a 3 .pefboa fedtz " 
te purotí,Si clles baftaõ inda q também' 

Sepodc dizer ; te Puro zatati dies baftaõ 
Perterito inperfeito 

Pyro afsilo, Ly» Lê PI» le, lio» ly.o que^ 

bafta ^ 



7 eANÀRjNfòv #a 
baftaaua^ 

Pefterito perfeito 
Purrozaío» li* le» PI, lê, lio» ly,"oqbaftou 

Outro perfeito»^ 

purrozalalo, li, le, pj4 Ig, lio, ly»"oque 1 \ 
baftfrty» ou tê baftado 

Terceiro Perfeito» 
Purozala, lia, 15. Pi; leati liSthlelth ol 
bailou 

Perterico plusqam peffeito» ' 
Puro zalalo, ly»le, pl, le, lio, li; ocj titiba 

Futuro Cbaftado d 
Puro zaina»isy> zaita Pl* zaxcatha»zaty» ol 

_ . Gl bailara 
Optatiuo 

Zaleapufo* Praza a Deosq bafte' 

Silbitfntflo prezente 
Putoafsatã Bailando 

Pretérito inperfeito 
Zari puro zato»ty»tê pl» te,tio* y» stbaftafç 

Perteríto perfeito 
Pufo^zalo,ly, lê, afscttã PP le, lio,li, afs«. 

tãi baftando ou tendo baftado ~ 

Futuro in variauel 

purozalearbzaleudri, 1, af&íleari 1, afsiíea,' 
Ifcari Se bafta ~ 

Outro futuro 
P^rp zain<t fi>y zaiter pl; zaxeau»] 

kír. 
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Infinito 

Purozau» 1» zaUcd» Bailar 
Gerúndio em Di* 

Puro zaúcho» ché chy» Scballar 
Gerúndio em Do.^ ^ 

puro zaunu, puro zatãí zatcinã» zateuclle» j 
zatít ni udk> zaitA aftídta. Bailando, e | 

baítando 

Puro zatdchi» zaitd qheuy* Logo èbaílando 
puro zaicct yeta, ou veta* Vaibaltando 

Gerúndio etu Du* 

puro zaucct» zaUcheacd»sauchca caídnne* 
perabaftar 

partecipiodeprezente 

p^ro zatalo» ly» le» Pl» Le» lio» li* 
* 1 baftara» ou hade baftaf 

pircicipio doperterito 

Puro zaldlo. ly» le Pl. Le» 1»°»li; qbafto<* 
Futuro em Rus. 

puro zatalo» ly» le* Pl* le» lio* H* hade bai 
Futuro éRus. ^-í 

puro zaucho» chy» ché. Pl* che, chio, chy;; 
r 1 Oque bailara 

Aduirtafse q nos tempos q operterito;Sidos 

qVfe dvlle nacénaõ té ÔC eíte verbo dances ^ 
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hauê tuueimtanne» mas cntodos os tempos te 

hau«; tu, to, tambera fediz dcfte modo puro 
saiza aí/ã vay bailando, & puro zaita veta, i 
yfeta.coiíio cfta aduertico notempo dos gerã- 

caios no verbo aftiuo aduirtafe também que] 
cos tempos dovef bo aísct, ou zata q fel he a-j 
junta concordaô cõm acouza»ou peçoa de q] 
fe trata,emgenero,$d numero, vt te phatara. j 
no puro zale, aqyellas pedras naõ baftaraõ j 

ou puro zatakj harode baftar, et fie de ] 
cazteris: també fe aduirta q antepondofe a-1 

negaçaõ no,ao puro, ofas fer verbo negati-* 
uo por todos os têpos,ficando fempre afsi no 

affirroatiuo» como no negatiyo opuro indi- 
clinauel, 

Zao» zai» zae» té o mefmo regimento no 

conjugar c5 o verbo zacã, 3C afta. do que o 
verbo puro acima eferito cÕ declaraçaô que j 

apeíToa, q quer fe ponha fempre em Datiuo» 
& a couza de que fe trata, ou q quer fe pora 
fempre em numero concordada cõ os tempos^ 
de aíT5> SC zacã em genero numero, em que' 
tambê concordara o zao, zai, zaé, PI, Zae, 
zaio, zai, ÒC aduirtafe, que efte verbo junto 

a terceira peífoa do Primeiro pretérito im- 
perfeito de qual quer verbo fica formando 
na oraçaô alingoagé, o negocio efta» ou o põ 
to cfta é fe achar fazer &c« vt Cheari vhillç 

M Well* 



arts r>A trncoAf   ^ 

fcndlá o negocio efta cm achaf <mtto 
fouces» te maca melbt zat, o negocio cita eia 

*n ós* Sc afsi vay correndo por todos ts vci} 

bos no sin, E P U dcfte tempo,& dcalgnSj 
outos; 

Do Partictpio, 

05 Particípios íaõ tres,conforme aos tfcs "1 
tempos q pode fignificar. prezêtc» pettcríto 
6 futuro.Participaô do nome em tres, cazos 

tí «eneros, & em quanto fe dcclinaõ como 
nomes adieftiuos, & como tacs comcordam 
com feus fubftantiuos emgenero. Unumeioj 

&C cafo. participam tambcm doverbo entere 
tempos emgoucrnarem feus cazos como ver» 

As vezes fe pode fazer adj*cliuos cotiio qui 

do nam finificam alguã exprefsa defcrenca 
>do tempo, vt Leqhct afsílalo iwnnuffu, ho- 
SHê que tê dinheiro, 8d íeu negatiuo leqtug, 
nathildlo, o que naõ tem dinheiro, &. aipda 
■içjjffy feito adicdiíuo gouerna feu cazo» 

Do Ad verbio» 

, ! a d verbios de lugar que refpond l a, 
1 aqueftaõ onde. 

Qfuií» ondes qn» fignifica vbi, 
Hangà; Aq^iv Bhitari. Dentro^ 
Thdí. A hi. Bhaird. Tora» 

■xMg*. Acclít s*rv«'clllã1' 

l(JÚ_ 
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Qfitfahi ní. "«nhua paftw, 
VaifiJ JLncitna» 
gicdlai ImbaUoi 
jUo; . T^ra qua.; 

oro* Pera la»j 
Quando fe a ]unta5 ambos;   M 

i£rò pòío quer dizer daqui ahus nada» AfOj 
poro Jetdlò;logo hadc uir; 

íkiffa» Longhi > 
Laouv» perto; 
fluqhati: i Diante^ . ■ 

B hàidtfuí; Algures; mberma^f. 
Cdddè; No caboJ 
jkadueftaõ qfuí Ponde quido figura ond« 

Qhcí. Ponde cô tthàunu di2 qhàl uha^n^ 
de Rondei' 

Hanga tthaynu; Dequa» 

i^hai tthàunu» [De la» 
Bhitdfi tthàunu; [de Dentfo; 
Jhàifa tthàunu»] De fora; _ 

Vdiri tthàunu; De riba»:
; 

SctcàU tthàunu; * De baixoi 

Aro tthàunu; ' De perto» \ 
Poro tthàunu* [Delongc; 
Caddè tthàunu; Do cabo; 

Ofuí tatnbê fignifica QífOj vt qh^iyetafsi» j- 
Aonde ides?» 

|Az S*9!a§ 
.-ÍHi 



ARTE DA tlNGOA : 

E entao fe lhe rcfponde com os Ad verbios 
ou nomes q fjgnificaõ mo:u ad locu vt gh£~ 
ra Vctã» vou pêra caza» bhitàri veta» vou 

pera dentro» porque fe bade notar cj algús 

aduerbios & nomes íígnificaõ motu adlo- 
cú> ou conliftencia in loco» vt ghara aíT<t 

/efta ejn caza» 
C"ãra veta i Vou pera caça,1 

Bbícari affd»x ífta dentro» 
; Ehitàrí guelo» se/oi pera dentro, conforpie 

ao yerbo q fe ajunta cô elles, como (e vç 

; na íintaxí» N J 
Aaqueftaô qhàincho. Donde,fe fefpondeJ 
Hangacho» ' De ca* ^ 
TUTnçbò; pela 
Bhjtàríò* De dentro; 
Bhaílò» pc fora* 

Velo, , Pe Riba. 

Ca ddeçbo; 
A^que(laõv qhàti 
Hangachtantfi 

T baincbeànd. 

fi hit «tricana» 
Bhaileànct; 

Yelcàna» 

De perto; 
Pe longe» 
Po cabo. 

cheanct por onde fe xefponde 
Por ca. 
Por la. 

Por dentro 

Por fora» 
Por Riba» 

5<tc<tlean<tf- 
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S«*cctlcan<2 por baixo 
Hantuleànd Pordentro difto 
T'antu kàritt Pordcntro daquilo^ 

JVAagui lean* pordetras 
Aiileana Poraquero 
P> clean* Por alem > < 

Adijcrbios de tempo. Aaqueftara 

, cai ou qufdellí quando fe rcfpondcj 

~ ' Agora Ata 

Àzi 
Cali; 
pàiri; 
Aucri; _ % 

phài^ phaúíTíti; 

para» 
pIíajjlTàichi; 
Sançè» v 

pbni para; 

Deqhkbedaqheri; 
Purí, 
Dura, ■ ^ 
Pai fíataf j; 
Mazaucleana; 
Hantukana; 
Tantuleànd. 
Tiè tthàí. 
Hie tifiãí.v 

taualai» 
Mi 

Oje 
Quç; 

Antontç/ 
O dia antes de atuohtç 

A menhã» 
Depois da menbí; 

Polamenhã gcdo^/ 
Atarde. 
A ornejo dia» 

Entre lufco 5C fyfcoi 
í-onge» ^ 

pello mejoí 

por dentro difto»vl 

P orgjd entro jlaquillo;] 
Dezdali. 
Dez dequa»j • 

De preiia» v 

$<*ttctcctriiqu 



, ARTD D A LlNGOAi 
Sdita.edttxYiu paytàní veguí» Igo «hejarèr- \ 

Pailcnchi»; PriEeifaxnentcn 
Adincht» togo no principio' 

ZãUflU x [Quando» 
Tanuancrií, Ate cnísã;- 
Cainchh cadinchií Ntfnca; 
Iculeàri* icuqueà tuadhé» itqqqsà bKítiri» ** 

Ituqneàri nefte comenos, 
YecadÇ»A Alguas vezes;* s 

^Seudtty, No fim por fim; 

Kaíntara» Algúa cousa» 
Tagaiu» • sempre* 
Tagaitd* |Dezde; 
Auachittf» -De repente» 
Anachitàcní» ' 

Adeàpít,l,ítdcap(ti» ainda fi 
,Yedeari >í> yedcarichi nefte comemos» hcftjj 

coiijiiaçamí Y , ' 
Aznnu» âzunu pctrièntfct aindayedtflla» 

Aeftas horas» 
Tedaiía» " " [ a qudlas horas.1 
Yaualii» Quando» r 
Tauàlli* Iincaõ» 
Zctua, , , Quando» 

T ct r|i;ntaõ> 

Sad5» vi [ sempre»'; 
Sadãtaí x ; Sempre» 
Sctdâ f<tí^ítdaí Pera íempfei? 

Aqh Zddt$ 



CAN A RlV; _ 
Comtínuaittchtc 

Quanto /ia 

Híí pedaço I13 
Ate agora 

Ate enTcam 
Algnas vezs] 
Antigaroeute' 

Ornno pafsado 

Oannô dantes j 

Xfte anno; 

72 

Ncfte çomenos^ 

>qíi£ndd<t 
Quedollt# 
•yhaddàjlç] 
Y cdòlía 
T'ed&lu j 

Y'eca deuèllo 
p uruí 
porúc ^ 
p ar <2r ir 1 > 

JUndu» 
J-£UC|U23U ] 

Jtulcà» 
Jtuquea bhitar 5», 
y edear i»l»yedcatichií 

prathkma» primeiramente*] 
S<ít<Ltf4 . 
Vegtlí; fDe prcíla»j 

Turt<t» 4 

Turtít ujru» tnyyto de preííaí 

AuacHjtd. 

phudda. v 
Heã phijddã» 

Adi. ( 

p had de» 
jvlaguiri; 
Vparante» DepoiSt 

VP«»c*.J CaInt4 

Sem falta; 
De repente» 

Por diante» 
Daqui por diante», 
No principio» 

A ntes» 
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Cainídfa» Algúas vezes;1 ^ 
Maga. Antigamente. 
Aeíla ditau quícule pautty. ou quisle yellc 

»i» quantas vezes fe refponde* 
Ycqui pautty* 

Dòni pautty; 

Tini pautty. 
Ou ycquy yellò» 

Doni vellè. 
Tini vellè; 
Cheari vellè ô£ci ate mil, &C mais a eftes dc 

numerar Redobrada aprimeira fyllaba íí- 
caô dizendo cada húi duas tres quacro ve» 
zes &c. vt cbacbcari pautty c<zreà, anny j 
vetefià, faca cada hú quatro caminhos» 3CJ 
vaô fe. 

pellos aduerbíos; 
Cainchi. Nenhua couzai 
Sadà. Sempre; 

Cddinchi na. Nunca. v 

Aos aduerbios numerandi de panch<j por dí 
ante fe acrefenta hu» vo» vy» vê» &. ficaõJ 

nomes adjediuos; 
Vc Panchd^ò. Q,uinto. 
Sctuò» ou fattetuo; Sexto. 
Satítuo. Septimo; 
Atthctuò. pitauoàrcy] 

Ayccy dizê prathamdò» ou pailò; 

A doni 



CANÂRltfí 71 
Adon! Jcj/Túifo» Atiní» tíííWo» 
Achearí* Çhoutho de pancha por diante' 

goardaõ aregr a decima: 

Prcpoíiçoésjisfta língoa naõ ha fenaõ poft» 
poficoés q fe poftpoé as partes da oracaô, j 

As poftpoíiçoés que regem* 
Nominatiuo ou Accufatiuo, 

Todas as poílpoílçoês nefta lingoa rege» A- 
blatiuo commyments,tirando as tres q fe j 
feguê >i> leguind» parienifa» ou pafiyen- \ 
td> & bhirí» que regem Nominatiuo, ou 

Arcufatiuovt Aitàru panèntra» Ate Do 
Hiingo, Doni rnhaine parientras ate dous* 
Hiczes. To dilTu leguina» Desde aqudlc 
dia, eftas todas afhirna feruê pera quando 
na oraçaõ íe falia do tempo: ddimby bhà-' 
ri» ate giolfio» veta bharí» ate bu palmo j 

cftas vzaõ pera quando fe falia de naenfu 

ta»2>C doutras couzas» ' "" 

x Asqqeregem Abelatigo 
Vdtri " 

Yairi gupfaí 
ri 

Adda , Contfã 
Bctrabafl Similiter,em frazes ] 
Sctrafsàrí abfque refpcfty vtj 

gíiri " P adri kgui farafari 
" irfaià bhari ^ltutàfsi 

fl . gari 
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Çáfi falais cõ opadre leiu refpeito 

Heauati', Sobre tudo» ale difto 
prazeri to nifitortjt he cryel coin o "Poya ' 
PcKhatõj cmpre^enca 

Lipaté» 

Bhàira 
Sangodde, 
Sobhaudte] 

sàita, 
Gunnyip», 
Phudde. 

as efcondidas 

Pora 
Çomforroe -á 

Aooredof 
lyntaroentc ovate] 

rporviadoytrem 
Antes ante pi dice] 

ôddantcSf Vt tache phvddè ant^ 'JclU 

GUelo í Vi antes delíc» 
phuddã ^ aodiante hei phyddj] 
Sobhdvdtc 

Chitarl 

Qj»al yeja 
QhaU 
Saco. li 
Mui la MulfymlJ 
Talla Tctllymj 
Magui leànfc 
Mddhem " / 

Mazàri 
Mazy, 

Magyiri 
Varie t| 

h 

Aredor 

pent^Q 

'i «Ub aixo 

|> or detfas 
NomeyOj 

yíomeyo 

Nomeyo 
Depois 

JEftdygaf cnnroca 
dal °m 
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p alguém te parte dalguou _ 

Gdnníque, x Cada yez acadahu t 
Oueledgáuíiique Cada uez q fizer j 

acadf»todas as uczes» fie tuuc ^ ^ 

<Quelea ganniqué todas as Vezes q fizer \ 
" Jest dífsa» ou whainca ganniqué» Çadaj 

dia ou cada ruez 
Qfiatircb ouqfiatiri ob pfopterj 
Vpctrantê* 1» vparíntd; Poft» 
la guy j Pafsi: Igftaetfm 

dd» Ad; **" 
Cíddè/]' ad 
ithairo Cum apud praze 

tthài naogaUu» vt fampadc] 
ithai bfiojjf greftg _ 
Cheàcaj" *** qd«ÍK 
çfieanctj W.&J 

A tu _ 
jyjimitt poruia por Rcfpeítq 

CU«Í* gefue aos Ablatiuos emj 
1 , certas frazes^Apvd*, 

Vlnn« 

yítaitét, Sine] 
, V«nchun!|] , _ , 

b<tg àra „ abfquc 
^luqhymll 
jvluqharl] 

HJ&& „*■*» huzH 
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Longe 

Simuí] 

Pervia 
Vna cun juxtã'   

Peof ferue as côparacocsMlàs ilfl| 
pialam pair té 

Oracfmo.nías jndeícfentç 

Ex? 1> de 

Ex> 1. dc 
Vc goyá ttha^ny ailo Vy dc Goa 
Bhicdr lean* f°t dentre 

porfora _ 
comforroc 

Conforme 
Pofefta paarte 

Pordiance dalgunlli 

Por cfte outra Randal j 
Por cima 
porbaíxo 
TPou eftroutra parts] 

" p íante 
Por via por caufa 

Aramby» mijllctrdmby» Adi Nopincipiçj 
nocomefso 

Pof dc tras» ou depois 

,P aiíí«:. v 

fSangaty? 
Cízrauy. 
Pafsí; 

Paftta; 

PafsiV 
Hounu 
Tthaunu 

Bhaileancu 
Pr<*mànny 
Pracarí 

A ilcàni 
Míiqbaueíanch 
Pelcan^ 
Vdeanct 
Sacctkanct 
Pelcana 
phuddalcana'J] 
V<jr<tunu 

1 

jviagutcana»] 

YiKhí 
dalguma cousa 

[Acftc jprcpohto» he viqhf;] 

. „ * Pafsa 
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Tarsaum? por refpeUo poí vi*j 
Por caufa» t 

Sangadde Coufa comforme 
S«*rfsè»(. ' < 

$&riqhé} ** Senielhamte 

3Ê!fh pofpoííeaõ»tthaunu gouerna quafí todas 
,as poftpofiçoés»& fica formando acllas junta 
alingoagero deperto delonge de címa»debai- 
xo cct; vt» pctifsct cthaunu>lagui tthunu» vari 

ttliaunu Sítcak ttha^ntj eafy das mais cõ q^í 

pydcsr entrai» [ 
Antu» todas as vezes q efta poftpíiçaô an« 

tu fe pofpoê a algu nome que tenha ogeniti- 
tio eu ic»c tal caio o tal genetiuo perde afsy 
gatito a.ooílpofiçio ovltímo» e» 8C aíí fedíra 

pollíantuSinã pollieantu&quãdo atai poftpo 
jfiçao Ce ajuntar anome q tenha ogenetiuo cia 
y! longo emtal Cafo apoftpofiçaõ p erde a 

primeira .letra» a» por que n3Õ dizemos queg 
iUatu.fenaõ qjelíintu, nafigueira 

Adje&iups que tem força [de Poftpofíco 

és» òí rege antes de fy Ablatiuo,; 
Vigílio Sine 
SoiThdUíto, ty» té» couza que c(ía ao fedof»] 
Varuco, y, ê» cousa que efta decima» 
Samuqho» " JEtcgione» 

Lipato» Ciam» 
~ M^dhéchq w*— V • - - " 



< 'Á&?Q D A IINGOAT; 
^IddHecfio, y, é» couza do ,.ncjo. 

Sangdddo vna >1» conforme.^ j' 
fllazauelo ,y,e, cousa do mejo^' ». 
Pcqficttoi^ 
l,Vgddd<ipo: fpalarct1 

QÍíaluco >y>f:» couza fogeica a outfei 
Sarilo; 
Sariqho; igoal fcmdnantef 
Lípctto ,y»e» couza efcondida. 
pckhíito >y,c» couza de prezcncat 
Sangatícho »y,ê> cousa de Cõpanhia dogtféj 

Mullcho «y»ê» couza que efta de baixo, 
í&uqhauelo ,y»e> da prezeça dalgqc» 
Cciddeclio »y,é> de par dalguc. 
fd.aguto>y»ê» de traz de pois de algua coyzasj 

Jvlaguilo »y»e> couza que he depois doytra.,1 
Bhaiío »y»ê» couza de fora; 
phuddaio ,y>ê» coyza q he dantes doutra^ 

íAdilo >y»e» ídé; 
Laguicho »yí2» de perto de junto doutrcV 
l^ductllicho ,y,e> idê. 

Variccho >y>ê» de parte dalgue> cojjzaq&ç 

fe da em lugar doutra. 
Eftes adiediuos as mais das vez es fe poe 

no genero ncutro&entaõ fao como puras po- 
ftpoficocs, èc as vezes ad verbios Algúas ve- 
zes concordaÕ cõ o agente, ÔC então fe poé j 
na feu genero* &i naõ perde aforça de poft-j   _ -    pofi&aô " 



CAN ARIN? 

poííçiõ» vt tache maguto to^chaídta» anda de 
traz dcllc.j #   

^conjunções; 
r2aXfi# v ^e. 
KarU rzz -P^s: 
Pc<jnná» _ $4as«? 
yuinnu;! 
gdhonnu por iffo que por qqe*j 
sMhmndunu por tanto. • 
3Mhannucheac<l»_o ©efffio*; 

Annv &♦," " 
Qui. 
Athauà?; "IT 0«S 

»Va» _ — '  - ■ 4 - »i 
" De Athdiíi feVsa também quando algue < 

vay dizendo algua cousa 5C o que ouue rep * 
cat SC tornando lhe adar rcsaõ que lhe con- 
tenta ou conyerifa» d is o que ouuia hz <ttnd-j 

yã> que que? dizer iffo fí» deffe modo 
Interjeições; " . ... 

po lentis cdttacdtca» <xqhctttaj Aba» aba-j 

th ay» ayo» de Aba vzaõ cambe» quando fe} 

Jinterrogantis ou? Wét? vbe? vbdfta? di£*—; 

ta defta interjeição ma» vsamos quando per- 
guntamos a couza que fabemos» vt h<» tuye»] 

paouilé ma? nap pediftes yos iíto?, 
Vocancis Aho* Aga» ga» Agaga» pefa hp 
J:  n% "" cão 
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tat igO« gjc peta nolher v«ya? tc> afctc» 
a0^"» ago» go» no» 
0No» fcrue pera o vocatíao do plurar pêra 

qual quer genero de peiloas vt gatrcdrãno*] 
o orneares. Cheddcano, o mininos as vezes | 

por cauza de honra vz3Õ delíe no Vocatiyo 
do lingular como eíla declarado no nome» 

Aho vzaile quando falíamos cõ homes ma 
is graues» que nos» aga» fe vza pera cõ igo- 
ais» SC v<lya também» mas vaya» as vezes fe j 
vza cõ os homes baixos» SC luinino?» Sc are» 
íempre pera os tais» Ague pera cõ as molhe - 
res de qual quer qualidade» 

Ago pera cõ as mi ninas baixas, SC qye naÕ 

faõ bramanas Si pera as clcrauas» 
Are pera asmininas bramanas» 

Rogantis datara» Dacarano; Dharma ttj| 
rir Silentiú indicentis» chupu» pera femeas» 
dí.ê datarie; i 

Das afpiracocs ha» hu» fe vza pfonuhcfaj 
das cõ algú ímpeto» SC por aquelle aqyem fe; 
faz» oq dis» couza cõ que o agrauaõ» ou mo* 

leftaô» como quando querê pegar por forca j 
€algué» ou tomar lhe algúa couza por força 
ou dar lhe, SC particularmente molheres, ôcj 
ínintnos» SC mininas vzaõ muyco delias» 

Xaiubc aquelle que ouye algúa couza de] 
que fe efpanca» diz ao q acoma como efpan* 

£*42 hÃl " TãJ 
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Tu aícdtauhe? ouuys uos» cftais"atcrit0jpc 

fa vhe, vzaô defte? aiodos» tíí hê carffy vhc 
atreueiuos a fazer iíio» cc íic de ceteris, til j 

taazcaca bdlacacm vhe? sois vos roais terrl 
do que eu* Jiaua choru vhe? Sou eu por j 

«ventura Ladraõ? hàua barapv vhe? sou eu I 

jpor ventura letrado? " ~ 
-Efte c^ttdcettta fe vza co Vocatiuo quatido 

tia oracao fe nomea algué de q fe doe* ou cô j 

padece* vt edtttícctcca mazea putra» o Coita- 
dinho de roeu filho* de <tqli4tta fe vza taro. [ 

bê ê vocatiuo, vc aqhatta bauddea* coitadi- 
nho roaochas» J 

k A hi» Eayo tambê fe vza cô Vocatiuo» vs 
ai» ou ayo» D eua» a roeu D cos ayo papiãno 
jyroí quite quelc o roaos que tendes feito*7"^ 

Efta afpiraçaõ ha fe repete, duas» ou três, 
vezes juntas coro iropito» contra aqucllc que 
*iuer dar noutrê, ou fazer algua couza mal j 
feita, como reprendendo, & cftranhandoihe 

o mal que quer fazer peia q o naõ fa§a» 
Aroefm a afpiraçaô* hã» tarobé eiitre den-1 

tes ferue as vezes pera rooftrar agaftanicnto, 

& aborrecimento dalggua couza que fe lhe j 

diz* ou faz» 
A afpirasaõ hu, interdentes be de quem] 

yay confirroando» èc alienei n do ao que fe lhe 

yay dizeud<w ^ 

t ô     PfchS . 



arte da lingoa? 

Ou» de quê rcfpondw» aquê o efiattaÕ» 
,5» deqaé refpondc perguntando» poí naõ o£ 
uir» ou entender bem» 

També dizé vharta, vt to maca martalo] 
vbarca, conforme a ifto elk me hade dar» to 
guclo vhma» parece que he fcido varou faf 

lo vharta, parece q o mantiméto he acabado/ 
Ayo tambe fe vza por irot>ía» como quan 

do hú diz dtfy muytas colzas, & roncas, di 
zé os que o ouuc como por Zombaria, ayc» 

iC carobé quando algue efçapou de algu dc- 
faftte, ou pancada dizé os que çftauaô pre-J 
zenteg, coroo ad mirados ayof 

Cae eft intcrjeftio interrogant?s-. g-Éad mw 

rantis» vt cae tuzy edranny paramefpara 
efpantozas faõ fenhor voftas obras ,tannê ca^ 

quelê, fabeis uos o que e|le entaõ fez, cac 
qhabara» cae veuafta? ha algua noua» 

zie pafsi agailo çae, uos fois mais do q ey* j 
Sintaxis. " ^ 

O Adie&iuo concorda cô o fubftantiuo ç 
cazo>& genero & numero vt bar o manmiífu* 

bom home. 3dry vafty» boa çouza bare na- 
^ qhetret» boa eftfella; # 

Outros adjediuos fegé de pois deiy abla- 

tiuo cô apoftpoíicaô, ri» buari Vt Paramei i 
paru apulei bhagtãri crupallu dayally» ti] 

çh€tipr«ír«S«tj V alojjs 
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Ha algúrsadjetfiuosque rege depois detf 
ablatiuo cõ apoftpoíiçaõ tthaí vt maye bapa ; 

tthai mogallu» fameítà tthaí baro» crupallu» 
dayaU^ ^ 

O JUlatiuo concorda cõ o Ante cendente] 
cm oenero>& numero vt zé liquitd tuué dha« 

ddiíé» té lirí ttheunu pardfsilc» ly acarta qi 
yos mandadas pondoa na cabeça 

As vezes fe poé na oraçiô o corrclatiuo» 
to» ty» té» expreíTo, entendendofe tacite o re 
Jatiuo zo, zy. zg» vt tuué maca cartí fangui 

lalé» té hãué quelé» fiz o que me mandaftes» 
liiagdta to vharcttd, que pedir leyara. _ 

Ò Pronome bo» hy> hé> té na oraçaõ as vc 
«es força de reíatiuo» vt hea nagarãeu bo j 
pranniyo afsilo» tanné mdzea bapacct maf ilo» 

eftaya nefta cidade efte home» q matou a meu 

-pay» mas na5 he taõ bõ falar inda q fe acha 
As vezes fe entende o relatiyo o culte na 

oraçac® maxíme quando fe falia pello parti- 
cipio do pretérito» vt tuué maca dhaddiklé 

liquitd» lintoffand vachilé» ly cô goílo a car 
ta que me mandaftes» 

Todas as vezes que na oraçao fe poé doas 
nomes fubftantiuoi juntos pertencentes adi- 
yerfas couzas fé con^unçiô hu ddles fe poé 1 

em genitiuo» &C fefa aquelle de quê be a con 
-a de que fctraca na oraçaõ» vt paramefpa- 

"" O i ^ rache 
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fiche xaftríu pregaçaõ de D cos» cho» cfty^ 
chz, vera c5 o fegundo cazo» $c o faz geriiti 

Uo, &c fe declina como adjeciiuo, ficando o j 

fegundo cazo ímmudauel>ô£ concorda c cazo 
genero» 8C numero cõ o nome, que o a Com«*| 

panha, SC que o faz fer geniciuo como nefte^ 
exemplos p<*r<*mefp<íracho Pucru o filho de ] 
Deos. páfítmcfpafacfiy fumurti. A ley de De 
os. Pdrdmefpdrachê gh<xr<*. Acaza de Deos j 

& afly vay concordando» cõ o dito no me Õ| 
todos os mais cazos» generosÔÉ números aííy 
como» Parctmefpárachea Putra laguy» como 5 
filho de Deos. Pctramcfpdrachie fumuftyl 

pretmarmí» cõforme aley de Deos» parameÇ 
p<*rachea gíi<*rantu,na caza de Deos.omefmo 
he, quando faò muytos genitiuos» vc paula^' 
chie gurabeche vole digit os reinos da fufta] 

dc Pauío fao compridos: 
Ha algus adje&iqos que tê força de fubfV 

tantíuos na oraçaõ $C fegué o regimento dej 

dons fubftanciUos de diuerfos géneros* vc} 
vanttecaru ,a, pfdtdpalldcu» fambhalUnnaftf 
lòáçdciuaru» yt Pctrctmefparu apuleã bhagtã 

vcno fambhmiiítnnaru. Rao balliftcancho pr<t 
tiuantu» o Rey hz amador dos valentes» Rao 
prazccho marecaru, o Rey pcrfegyidor do,, 
pouuo, et fie de çaeceris. 

A pergunta, éç repoíia concordas ê cazo 

" fuaxime 
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IBaxirae guando fe falia em couza de preço,: 

vt qtiiculeá dfnjpianí ho gulamu tthailalo? 
por q jancos pardaos compraftes efte caciuo?- 
Refpoiíde viffa afrupianí, por vinte xerc-" 

ftxns» Pedru contraio putru» refponde franciC 
«aío» de francifco, hc cheddiã connalê» hy] 

chdy connaly dhuuct. Cuia filho he cfta mini 
ju» refponde gaucctraly hy dhgy<t» hc filhaj 

de gancar» 
(f iando os nomes pertence a aTOefma cou- 

za> fe poê no iuefmo cazo» vt antâcho fuamt 
lefu chriftu pátrctmefpdracho putru» 

Quando os tais forê de hit roefmo genefo» 

& fubftantiuos o adje&iuo concordara com j 
clles noplurar em genero numero& cazo ve 
pedru» anny francifco bhou bhale» Pedro3£ 
francifco faõ muyco bons, as vezes pode con 

cordar cura proximiori» vc tc ghctrct» anny 
hi ghatd bare, podia dizer barí ambas eftas 
pz as í"aô boas» 

Quando fe poc na ofacaõ dons, ou tfes no 
|\ies de diuerfos géneros poê fe o adjeêliuo j 

cô q fe relataô os tais nomes no género neti»; 
tro, òC numero pl» vc Pedro Maria; barí, j 
Adaõ Eua hiefuate ,1, he% fuaútu aísiií* ] 
Adaõ SC Eu* cftiueraõ nefte lugar# 

Quando fe referê na oraçaõ nomes fubRata 

tiuos em que fe incluê dous géneros dos tai$ 

• QJ " feforma 
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fe rofffia pera o Plurar h5 nomipatiuo do ge 

nero neutro, como fe foíTc adieêUuo oqual! 
ie poê dantes ao verbo que rege a oração, vt 
adi puruiiu ,a» quer dizer oprímeíro nome. 
quando queremos dizer noífos primeiros pa 
li. dizemos, amScní adi purufsã» rcannuíTii 
»a, quer dizer hofrê, quando queremos dl-,' 
zef» agente de caza dizemos gcrchí metnnuf- 

fá; et Cie de cacteris, 
Q,uando fe falia por nomes Partitíuos fe 

5OU2a aparta» ou diuide enil 
Ablatiuo, oqual regê algfis adicflnios fof-l 
wados das poftpoíicoês bhitari» ou antu» dei 

bhu<rri»^vem bhitarlo »y, ê, de antu antulo I 

»/■«• "aa Perdendo o ablatiuo & regimento 
de poítpoíiçaõ» Sc tambê fe formaõ de todos 

os nomes de numerar, vt de dõ> doutulo, j 
ly.lc, de chou, chontulo, ly, lê, et fie de ese 
tens, &C olo, ly, lê, concorda cõ o nome que 

vay adiante em genero numero &c cazo» aflV 
como ocho, cby, chê, vt bbauã bhitcrle ce- 
ga zanna. Tres dos irn.aô guitacheã adhea* 
ya bhitarlo tiflaro adhcao ho. Entre os. Ca 

puulos das cantigas efte hc 0 terceiro. Apof 

«o! antulo yecu,S. Pedru. A flibcitulo,!, 
anibci bhuarlo ho yccu bafo rehonnu caddi 
IO, tirou hua manga dentre todas as outras 

por ler boa, dos quaes exemplos fe ddxa mt 
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íquc o to, ly» Be antulo» ly» íc» fc ajunta tao'j 

be afullantiuos, Sc lhe faz feguir aíTy junto 
o rcoituentodo ajecliuo priuatiuo» o mefmo) 
h <s nos pronomes fublbantiuos pera ter feus j 
alblatiuos» vt ametnehe bhitarlo yecu vdchd- j 

tea liira hu dentre nos, hantulo yecy dhaddij 
nuandaí dentre eftes ha* 

Também quando queremos dizer de cada 
<dous ou tres. SCc« Redobrando aprimeira fyl 

Jaba do nope numerar» SC com apofltpofiçiõ 
bhUítri» ou bhitdrlo, ly» lé> vt do dom bhi- 

tari» ou bhitctrlo yecu» de cada dous Hú» 
H<íU» i» a» ferue tambê aos parti»yos 8C] 

jconantulo, y»é> vt heratitulo» jj?» e» 

Ha nefta lingoa no pes adjefttuos» $£ fuf- 
fantiuos priuaciuos que fc conhece» S>C diftiti 
guç d°* PaH adje&iuos cô hua de duas par 
ticutes priuatiuas. que fe ante poé aos tais ad 
^ediuos Si os faz£ priuaduos» 8C as partícu- 

las fa5» a, et nir» vt fuphallu» i» d» qucr di- 

zer couza dícoza ff u&uoza ao qual ablato» | 
fu et addito nir fiça nirphallu» i» d> q quef 
diztr couza mofina» mal afortunada» fdbha- 
guy» ia quef dizer» felis» ditozo» ÔC nirbha» 
guy, ia» quer dizer mofino, mal afortunado 
fintoífu, a, quer dizer» gofto etfontoíTu en- 
fadaPêto, bhdgue, dita» abhague» dez dita» 

yHtyalí#» confiança, cyiííyaíl^ defronfiança? 

Ofc bdrcpy» 
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btfftfpy»' ia home lido» ôC que lee & efcíeuè 
«barápy» ia» home ruítico fé letras» balliutfn 
tu» i» a» couza efforçada» valente, tfbdliuan 
tu» i» tf» couza fraca» couarde» bhallifttu» f» \ 
et» couza forcoza abdlifttu couza fraca» et fie 
de cmteriSí.em q as tais par ti cuias podé go- 
Ueraar que o vzo infinara por que nê em to-; 
dos os nomes podé cilas uir»5c em parricu/af 

nos que natUíalmcnte come caõ por »a> & otj 
iras letras. 

Ha tambe nefta lingoa nomes affirmatíyos 
que le conhece afsi nos nomes fubftantíuos» j 
como nos adje&iuos por eftas particular» fu^ 
ou f<t, quando os tais comeííarcm por algua j 

delias» vt fuphttHu» i> <t, couzaditoza» luchi 
tu» i» tf» coyzi focegada» fcbbtfguy» ia» home 
be a fortunado et fie de ceteris. 

Quando falamos por ex$eíTo cm que alguc 
3ExÇede a outré» fe poé» aquillo c que fc ex- 
cede em Ablaciuo cõ apoftpofi^aô tthaí» vt] 
zannuuaye» greftaye tthaí francífcapafsi» ps 
dru agdlo, vence SC excede Pedro a francif 
co no faber na requíza et fie de cmteris. 

De muytos dos nomes fubftantiuos defta] 

lingoa fe formaõ outros aos quaes fe acreííé- 
ta pêra os mafcylinos hua dição» ou partícu- 
la caru, SC pera os femininos carni» Sc cô *! 

las ficaô tendo o femido dos fyhílantiuosj 
—   dond§ 
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donde nafçe» como de Chiro,^ es, q quer 

sser Pedra fe forma outro fufta.itiuo que hc~ 
chire karu, o que tira Pedra, de gau, ua, cl í 

quer dizjr Aldeã fe forma outro iubftantiua 
q hc gau.aru» o que he gancar,& pera o fe- 
minino gaucarni, y> fcatfy quaff de todos 09- 

fubítantiuos fe forma do mcfmo modo tiran- 
do dos que naturalmente acabarê em caru," 

íftes fubftantiuos affy formados parece qUc 

tê algua femelhanca» SC lingoagé de partici- 
pio de prezepte, mas como naõ tem conucni^ 

encia algúa cô elle» opomos por nome fom?.' 
te, Sc o mefmo fe entende defta diÇaõ dbaru 

pera os mafeulinos Sc dharni pera'os feml-i 

ninos» vt guddy» ie, quer dizer bandeira de| 
le fe forma, guddidharu» o que leua bandei 

fa mannulíuby» ie, quer dizer, jufticaj inaa 

nuíTubidharu» o que faz juftiça» SC mannuf- 
fubidbarni, o que faz juftiça, SC aífy de ou. 
tros infinitos, que por afobas as diçoés afsi-j 

ira ditas fe formaô no modío que cfta dito. 
Ha nefta lingoa nomes genéricos, 5C efpe.' 

cincos pera todas as cotizas que nella fe po- 
de» Sc cuftumaô trazer a oraçaõ» como ruqbu 
a, Aruore* gorú, ua, Gado, hoirú, ua, bicho 
peçonhento, Q.uirddu» ua, biebinhos q naô j 
faõ peçonhentos» manazati» y» animaes do 1 

®ato» paqhezati» y»_omne volatile, malíally 

P ie, peixe 
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ií» peixe otune aquatile, paqhuru» ua» õWnc 

volatile» et tie de exteris* ÔC como alingoa j 

hc muyto diffuza cada couza tê feu nome peJ 
coaí> ÔC partícula* ficando pera qual quer gç 
neto» ÔC efpccie o generico» ÔC vniuerfal co- 
pio temos moftrado nos exemplos afsiiua. 

Ha nefta lingoa de minutiuos que fe faz€ 
de algús adje&iuos aos quaes redobrando as 
primeiras duas fyllabas hcaõ díroinuciyos,vc 
dhakulo» y» é» quer dizer couza piqucna»S£ 

dhakhu dhakhulo, y. c» quer dizer couza pe 

quenina» tanulo» y» é» quer dizer couza ten- 
ra de crianças» Tanutanylo» y» ê> quer di-j 
ser couza muyto tenrinha» idulo» y» ê» cou- 

za pequenina» iduidulo» y» e» quer dizer co^| 
za muyto pequenina» et fie de ceteris no§j 
quais puder uir efta conjunção» 

Todos os nomes fubftanttuos q terminaõ) 

o nominatiuo do fingular em »y» longo» for-»' 
maõ de fi» outro fubftantíuos que a caba cm 
»i» breue» efte ferue fomente pera os feminU 
nos» ficando feruiodo os que terminaõ cm y, 
longo pera os mafeulinos» vt papy» ia» o pec 
cador» ÔC mao» de que fe forma papinni, y» 
a peccadora em a» vairy» ia» inimigo, de que 
fe forma Vairinni» y» a imiga; ôc o mefmo ( 

he patetquy» vairaguy» feneaífy» cdftty, qhe^ 

try» ôc outros muycos defta lava» 
' * r~" ~ _ pe cuytos 
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T)e~Tttuyíbs dos nomes adje&íuòS; & fub« 

íftantiuos dcíh lingoa fe formão ad verbios» 
ms quaes de ordinário fe formão da termina- 

ccaô neutra» como de tfmantu» ti» ta» Sc forma 
co adyerbio amantd» de dUcfc/iltq» i»d» co^za^ 
®de ímprouizo» fe fornia audchitd chrimpro- 
lyieo» de b<iro> y» e> fe forma o aduerbio» b<t 

rc» q quer dizer embora» cc fie de ceteris» i 
Inda que nefta lingoa naô fc ache propria 

mente nomes comus de dous» como fe achaô 1 

na latina» cõ tudo pella femelhança» que cm 
algus nomes delia lingoa fe acha aos comus j 
de dous da latina» lhe poderemos chamar» \ 
comus de dou» St em particular por feruirc 

os taes nomes» que abaixo apontaremos a do- 
us géneros; defte theor faõ gítty» pof que] 
ígoalmentc dizemos» to dadulo gdtty ali'ec» j 

aquelle home efta forte» St valente» do quej 

ty baild gatty affd» 8t defte mefmo modo fa5 
foncofsu» tdtaftd» Cobuk» «tozet, coddu» go j 

uaí> faqhi» qhofTy» fuqhy, yogue» St outros » 
fetnelhantes» que o vzo enlinara» como faai 

bhalai» dnimand» por que igoalruerue dize- ] 
mos» ty dnamana zaly» ella ficou faa» do que 
to dníttiand zalo» elle ficou fa5» tambe» map* 
Iqhemd» pode fer comus de dogs, por que 1 
ígoalmcte dizemos» ho guneau mapa» ou qhe 

ma cílfi» do que hy, chuqui» mapa» ou qhe- 
p* "" ' 7 ^ ma cari». 
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Did cdfi» perdoai efta culpa» 
Ha també outros nomes que pod2 feruír] 

de cornus de dous pêra os generos mafeuli-1 
nos. & neutros» deftes faõ» adhjry» vdíryjj 
nirgunní» dUdgunní» papy» dhany» qhetry, j 

kdftiy» f<tteu3dy» ÒC outros femelhantes» os I 
quaes quando fe acha género neutro» cõ que j 

concorde» opoderaõ fazer aííy como com os 
mafculinos cõ que o faze fempre» 

Q,uando na oraçaô dizemos trazei outro 

vinho, ou agoa» ou qualquer couza femelha/i 
te, fe mandamos trazer mais alem doutro ja 
trazido, ha fe de vzar do adje&iuo» anníyc 

cu. !> d» &. tambe de agdllo, y, ê» ouChod- 
du» i» d» U ddicu» í» d» inda que anniyccu,i» 
d, ferue tambê pera dizer trazei doutra caf- 
ta» ou feiçaõ» ou rambê pera mandar trazer 
quando fe bebeo o vinho» ou agoa» ou a ca- 

bou algua outra couza» ÔC fe manda trazerj 
de noijo vzafe dc anníyecu» i, d» 

Quando na oracaõ ué effce modo de faíaf»! 

quê iic ellc» ou que figura he elíc niílp» nefte 
negocio» OU pera fazer ifto» &c. fe vza dc j 
qjiio, y» ê» que concorda cõ apefioa de que 
fe trata» ou cõ o pronome» ou rclatiuo» que 
o refere» vt pedru quito fua careaçd; que] 
figura he Pedro ncífc negocio» também por) 
defprezo»ic fanfaria» diz hu ao outro, aquê 

" • " ' defprezo 
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cJefpresai tu quito vlaunca» Si que fois vos 

jpera falar» rambé vzaõ defte adjeiliuo pera i 
afta lingoagc, ou feja pobre» ou feia rico, et 

ífic de ceteris* durbaltu qaito, greftu quito 
ttuízeri quite dharlã» que fc me da atuí q fe- 

jja pobre, ou rico. tambe dizem quito vieira 
no, o quanto fala aqudle» & aíly vsy variau 

do tambe pello Pl. & por todos os generos 
dizem tambê» hé quite» anny té quite» qJej 
iLaís monta ifto que aquilo» 

Ha cambe nefta lingoa nomes Colle&iuos,' 
quaes fao» zati» y» cafta, fançhati» y» gera- 

caõ» paicu» a, alçunha» cully» ie, profapia» 

VaníTu »a> família» Locu ,a» gente» praza» 
s» pouuo» saba» e» Corte» a juntamento de 
tortes* xucjlu» a» a juntamente de qual quer 

couza» gau» ua> Aldeã» gramu» a» comarca» 
Razc, ea> Reino dipa» a» J>rouíncía» sanuo» 

ea» ilha» 
Q.UÍ tu lo» y, é» por modo de pefgutar quetf 

dizer quantos pofto antes dos pretéritos dos 
vcfbos» quef dizer» por mais que» vt quitu- 

lê tanné quelê» tari» ppr mais que elle faca* 
é» itulo, y» e> feguindofe de pota de algum j 
nome de numerar fica formandP lingoagê de 
fomente, ou naõ mais, vt chouga zanna» itu 

le aile» oujcylcchi. fo quatro víeraõ* tambe 

quando hu vai contando algua couza» a ca- 

PJ band 
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bando diz» itulcnchi» anny cai na, on ítuJy- 

> chi marij» oif iculochi pdcu» oy itulichí qh<t 
bafa» que vê a formar o fcntido da lingoagê 

tenho dito naõ tenho ruais que dizer» taõbe 

t> que efta ouuindo a outrê algua couza de q 
naõ gofta por fer amcaíTa>ou ronqua, ou qua. 
do lhe refponde cõ algú de fabor. diz» im- 

lenchi^má? anny caí ni* tudo ífto he o que { 
tendes pera fazer» oq dizer» naõ tendes mais 
nada; 

Nefta lingoa ha nomes poíltiuos, vt bato» 
bary» bare, mas naõ ha comparatiuos» nem! 
fuperlaciuos todauia, quando fe falia por c5 

paraçaõ» entaõ a juntafe hua poftpohçaõ aoj 
poficiuo, que, he houny» ou pafsi, aqual poft 

pofiçaõ cô fey Ablatiuo que rcge»5d lhe pre- 
cede fe poê antes do poíltiyo, vt concanneí j 

bounu Phringuy iocv b<zro» Agente portu- 
gueza he melhor q ado Concaõ. Tache pafsi 
ho VaittU. Tfte he peor que elle. Sctmeftá^ 
vagi hounu sihú balldcdttu. o Lcaõ he maís 
force que todos os tigres, cs adjc&iqos, cdl 
cu> i» a» agallo, y, e, vdhc.nddu» 1» a» fabha 
ru» i, a» chaddu» i, a» feryè na ofaeaô ao mo 
do coniparatiuo na forma q eft a &tco» ÔC or- 
dinário entrao." 

Tambê fe pode por aquelfc Ablatiuo que 
fege da poílpoílçaõ, iioynrúj oy pafsi doutra 
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iMãhcjííl fc ítquelle nome que he comparado 

fcpoé no A bíatiuo acíefcentando lhe cfta] 
partícula, cheacá» que he poftpofiçaõ, & tej 

a mcfma força» 6i regimento» que, pafsij 
tfege fcU ablaciuo» entaõ diz» defta maneira» 
fcameftí rouíTdlsmanãchcacd Xpau loeu betro# 

«Agente Chrifta hc rnolher» que todos o»; 
fdouros. 

Quando fe falia; pof maze, tuze» hache» j 
tache» naõ fe diz mazechcacd» tuzccheac<í»f£ 

«aõ. mctzeactf, tuzcacd» hachcacd» tacheacd» 1 
vt hacheaca to baro» A quelle he melhor q 1 
cfte, modo de comparaçoens fe fazem entrej 
couzas de diuerfo género» $C as vezes de hu 
incfmo genefo» mas raramente* 

Todos os adjc&iuos que fc fegyc» tem em 
feu modo algiía couza de comparatiuos» Ze- 

do» y, f» ituquo, y» ê> tedo» y> c» quedo» y» 
S. Zitulo; y, e, zituquo; y* et qultúlo. y. ef 
titulo.y.e. yedo.y.ê, tedo.y.c* yedo»SC tedo 
tem força de poftpofica© emperguntas» & re- 
poftas» vt Pedra quedo aíT<*> refponde» fratt 

cifca tedo tamanho como francifco et fíc dej 
cjcteris: 

pardílít» também tem atnefma força pera 
Comparatiuos do que pafti» & o mcfpio, paf 

ttd» mas efbe fegundo feruc íomete pera quan 
do fc falia de coyza peor. vt tache paíltd hq 

   tx sftç 
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tftc he peor que die» 

També pafii fe a junta as vezes» ViíleíTa 

nos comparatigos vt tache pafsi viifeflfu baro 

ho; He muyto melhor efte que squelle. 
Também dizem tache oparica iio cainchi 

bttrai n2> emcomparacao dcile efte naõ eftfc 
Çe nada et fie de caeterís. 

També os aje&igos agctllo. y. é* $c adicu^ 
í, a» ÔC agagallo» y« ê. podem ftruir pêra os 
comparatiuos, vt tacheaca adieu hj hie fri-j 
ggezie pafy teSL frigueziantg loeu agalJc» j 
iuazíc pafsi to agalio .1* adieu he elk mais 
que eu també efte adje&iuo adícatboru» i, aí 
pode feruir aos coroparatiuosi També fe da 

o regimento de comparatiuo com verbos vt j 
tuze pafsi hãua baro dháuatã ey corro me-« 

lhor que uos et fie de c;cteris; 
Nos participios do futuro, ebo, cby, chci' 

SC pretérito SC dos pretéritos do indicatiuof 
fe da taõbé regimento dos comparatigos vt 

tacbe laguy maguilea pafsi vogue rauileari j 

quicukaaa baré quanto melhor feracallar do 
que pedir lhe. 

Vzafe de húa maneira quando falíamos] 
pcllos fuperlatíuos que he quando as cogzas 
comparadas faõ de bfi mcfmo genefo por que 
entaõ fc ferue da poftpofiçaõ bhitari.i. entre 

y_t fameítã yagã. bhitíyri ho vagg ballacatt^ 

" ?" ' Entre. 

"v,Hf 
Ir 
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Entfe todos os tigres efte hz forte ií» ford 

fsimo fanicftí monazaií bhitati Sihu bulla.- 

cattv. Incrc todos os anituas o Lcaõ be for- 

te tambê neftc mefmo fentido fe pode dizef 
Umetli monazdti hounu ou pafsi sihtx ballctv 
ctíttu. "por que fioimu SC pafsi feruê indife- 

rentemente pera os comparatiuos, Si fuperfo 
tiuos, tuas bhitcri ferue fomente pcra os fu- 

perlatiuos* 

Efta partícula aty juta Si ante pcfta aqua( 
quer dos adjecf iuos pellos quaes fc falla na i 

oracaô fuper latinamente faz lingoagê fuper- 
latiua, vt vtctmu, y,«, que quer dizer couzã 
exçeUente, acrefçentandolhe aparticula aty> 
fiz iingoagê de ex$ellentifsimo» vc aty vtet- 

IDU Raza excelíentifsimo Rey, «ty dbetrmy í 
Raza: Rey grande bemfeitor» et fie de caie 
tis» També fe acrefçenta a mefma partícula j 

cíty» Si ante poé aos verbos quando por clles 
na oraçaô fe quer fallar fuperiatiyamente vt 

pu:faca de khacachi bapu aty ContoíTalo, ale 
groufe, o pay emfumÕ grao, por ver o filho 

Raza aty anandah* eftaua o Rey fummamen 
te alegre,Sc contente, aty fundhctru rupeftu, 

lie forruoiifsimo cfta partícula bhou fe acrcf 

•Tenta» 5£ ante poé taõbê aos adje&iuos quan- 
do fe quer fallar fuperlauuamente,&; tan.be 

aos verbos, porc naõ tê tanta forca, Sc effi- 
—•*- -- * . .j 

yl cacia» 
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cãciá peta falar fuperlatiuametuc aíTy nos nõ 

mes adjc&iuoa» como nos verbos como apar- 

ticula aty» vt bhouchi qharchicu» be prodi- 
gozifsimo» vaga pafsi bhouchi raguifteu» he 
agaftadífsimo» draue bhouchi punzailê» tenl 
aíqntado infinito dinheiro» tafabê vzao pera 

fuper latinos da partícula maha» vt tache pa- 

fsi ho maha greftu, &C quando na oraçaS fej 
repete aparticula bhouchi duas vezes» entaõ, 

tem dobrada cfficacia pera emcareciroento da 
orataõ fupetlatiua vt bhouchi bhouchi ru*; 
chetta» tem fummo gofto» bhouchi» bhouchi) 
cettthinnu hc efcafsifsimo fctruaígunní» far-i 

Udí laqhenní» fafragunní» 5C outros femelh» 
tes a eftes feruê tambê <JC fala? na qra§aõ f£ 
per Iatiuamente» ^ 

Quando fe pergunta pof eonnu »i» queffitl 

ou qual entaõ fe vza de outra maneira» vt} 
coiiau to baro? ho bdro» qui to beiro? qual) 
hc melhor? cfte ou aquelle? també nos adue* 

bios connfl tem paiíTa? Margaõ ptriíLí» qu» 
Sam loaõ paiíTd? qual he mais Jongc? Mar-J 

gaô» ou sao Ioa5» 
Quando fe falia por femelhança fe poe cW 

Ablaciuo com hua poftpoficoês que rege otal 

Ablatiuo ance fy* As poftpoficocs faõ« bar* 

b<zri> faraflari» pary» fory»& jfarico» faiíÍQ» 

v»é> odeíra4^t9J°Wttia Ç ÇM0 gcncro 
i — *-• 
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ÍUjmero co o fcu fubftantiuo cõhiõ feve nos! 
exemplos feguintes» vt no cheddo hca cheddea 

barabari, Aquclle minino parece como efte," 
to mannttflu maze pary. Ho ghóddo tea oho 

ddea barabafi chalata. Aquelle Casalo aíid* 
como efte to bdilu hca baila farico» A quelle 
Boy be femelhante a cfte; 

As vezes efta poítpoíiçao, pary» fe faz no 
BJe fubftantiuo femínino»ò£ eritaõ fe poê no 

Ablatiuo.ÔÉ o Ablatiuo q Regia» fe faz no. 
Cie adjc&iuo, cõ cho» chy, che» SC concorda 

co o dito Ablatiuo pary em cazo geneto 
numero vt Pedruche pary baraíca. Efcrcue] 
como Pedro ou a maneira de Pedro SC aíTy j - 
podem dizer maze pafy» ou mazie paricho»' 
tuze pary, 01§ tuzie paricho» o mefmo fe en- 
tende de bari.ôC fatij as vezes deftas poftpo 

íiçoês fe formão adjeftiuos que concordando 

cõ a couza, ou peíloa que fe aíTemelha»8£ fica 

a couza a que fe alTemelbar em Ablatiuo dej 
dodo que ally feitos adje&iuos tê ablatiuo] 

de podpoíiçaõ» vt farabaíicbo, y,ê, barabx- 
ticno, y,ê» pariebo, y,é» fariqbo, y,2, tache 

barabariebo Gbaío, efte mini no hc dí mefma 

idadc»^ tempo q ellc, et líc de eteteris, apu 
lei barabariebei laguy qbeíluncbê cõ os igo 
aeâ> SC do mefmo tempo fe bade brincar» 

As vezes efta diÇaô farii fe poê em accufa 

L 9A   djfi J 
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«uSVttía^ cm outro fentido. vc putfu Bipi 

chy fad ttanquita* o filho fegue as pizadasj 

d°Taiube dizem pedruchy fafi diu naca, of 

vopari» naõ me ponhais a Pedro por exem-, 

pio. Tuze pary hãua jraddatalo» fo^ ch(3j 

raõ como vost .. 
pisem taõbe tuzc p<t*y híijkt ruioe» cu nao 

fou como vos, OU tuze fary hãuanhoe, tuca) 
anny maca fari* Sooios rauyto des igoaes, ii- 

to fe diz de qyal qW couzav 
Ha nefta língoa muytos nomes adjcaiuos] 

& iubftantiuos'que rege de pois deli Hatiuo 

de dano» ou proucito» vt ho Rao locaca nu- 
ttutu. eíte Rey he Cruel p«<ra o pouuo. ha, 
praunio peleac« vpacary. cite llome he beiu. 

i'dcor»8í a fly como dice" pclcaci» fe pode dl 

Ccr peka tthSI. ctSfic de cmteiis, ficado apeC 

foa que aula de eftaf em Dativo» e© Ablatl 
uo eõ apoftpoíiçaõ tthaú ? , 
' Os adíediuos, yedo, tedo, aílialo» y> e» j 

faríío» y» e, SC as vezes aiffo, y,ê, ferué cpW 

dos de talar por femelhança regendo abUjU 
uo, em que hade citar a couza cõ que fe a fe- 
iwelha, vt tache fafiqho connu nã nao ha no 
túc como elle $Cc. alfaio, y,e, yedo, y,c, ai- 
ou5 deites tem fegs correlaciuos, vt a, quedo 

f cfpõde tedo.,a. (jiiicvlo. Ituío. çc fic (te cm, 
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tcfls 3C tcítí os cõ fchtiuos si iiiefuia lingoa» 

P5» ôi regimento. ... 
AS vczzs fe vza defte Wodo de Falaf nsfl 

or aca5 he arobe fakara em nominatiyo 4, jfaj 

kari barabari» eftas mangas faõ doces como 
saílycar» de modo que fe pode dizer cõ abla- 
tiyo SC po(lpoí?caÕ> ou Tem ella cm nomina- 
tiuo» ho Padry amangelo bhangara »I» bhan 

goira faríkho» de ambos os modos >1» bhangai 

ra fary payr<aj pondo do primeiro entendefey 
faõ doces aífy como o aíTucar o he» 

Yogue »e> laqhe pede Dativo da peífoa a^, 

quê conuê algúa couza» Si fe vsaõ também a 
modo de femelhança» ou conueniencia» vt j 

Pedruca ho veaparu yogue 4» laqhe efte of-» 
ficio çonuç a pedro diz bem cõ pedro» etf 
j(ic de casterísj 

Quando falíamos por roenfufa» vzalnos d? 

plguas maneiras de fallaf» vt hc lacudda 
yngattíã» itulê thora» efte pao he taõ groífo 
çorno feis dedos» fica aquclla tncnfyra» que he 
vngdttiã» cm A bíatitío»6i poftpondolhe o .ad 
íe<fpiuo itulê cõ thora» Itulê hade concordar 

çô a couza comparada» que aqui hê^lacudda 

SC naõ pondo itulê» naõ fe poê entaõ amen-j 
fura em Abl.atiuo» mas falafe por eftoutraj 
ÍD3neifa» hea lacuddachy thoriuai f* vngat-, 
tiyanchy» Agroífura defte pao he de feis de 

■ - m dos fica 
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. ÃRTB DA tINCOAÍ 
aos fíc3 amenfyra que he vngcíuií eifc* o^hi-] 
tii|o co o feiyi final» cho» chy» chê» concordat) 
do» cô thoriuai conforme ao feu reginentO;>| 

Tarnbê fe diz hê lacudda fã vngactio thord; 
3Efte pao he feis dedos groifo, pondo a men- 
infa em nominativo; por q parece que fe en 
Knde ahy hz grande, como faõ feis dedos* 

Quando falamos per interrogação vsanioS 
dos nomes adje&iuos quedo,y,ê, 'caíTalo, y» 
Ç» quÍtulo»y,é, et fimilia, os quaes cem feus j 

correlatiuos.porque a>quedo»y,e» correfpon 
de tedo,y,é, «c«ífdo>y,ê> refponde, tdTalo* 
y»ê» cc fie de cteteris, a repoífa he fempre 
pellos correíatiuos, yt pedru quedo, refpon- 

de francifca yedo zaita, fera do tamanho ds 
irancifco &C aduítftaffc que efte corelacluosd 
por que fc íefponde tem regimento de poft- 
pofiçao,& como tais tem antes defi ablatiuo] 
da peíloa ou couza de que fe trata. 

Nefte regijmento de menfura fe acha as vé 

ees na oraçao miftvrado o outro do nome cõ 

paratluo,& tambê o Ablatiuo de cauza ou in 
ftfUDiento hiuaPedry pafsi gonçalla pafsi, 
dunniyend vhoddy, ey fou mayor dobrado í 
do que gonçaliõ.sc Pedro tyze hoymi» Choi 
turayena fatúgunn?» haua ddicu» fou niaesí 
lábio que uos fem vezes. 

P.^f.ajgu tempo certo» 

jtneerto»'" 
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íteftb» fe podem aqqtelle tempo ettt ÀMatiuo» 

^ frazes íem poílpoficaô» vt maguilea ai tetra» 
.Aílomana pafl'ada Douiparãcheã vella» Ao te 

po de incjo dia» Diílachea diíla, de dia é dia» 

phalea, Amanhã, SC cõ poftpofiçaõ fdtuuie 

terique gudo fe foi aos fejs domez piquet i| 
franga afsilo, aqui efteuc no tempo da nouiua 
dc Ambeache^ bharari ailo, vejo ao tempo; 

das mangas de Ittodo que apoftpoílcaõ ri fetf; 

ye per a o tempo; ChaUiffã djffaní» Em co- 
renta dias, yeca diíland em hu dia» Phãtcari 
lia madrugada o que o váo melhor enfinara») 

quando fe falia por tempo certo» o incerto j 
nomeadamente fe poê otal tempo em accufa- 
tiuo yecu diífu hu dia» to diffu» aquelle dia 

cõ o vejbo fagdtã» quando fe falia do tepo 
he efte modo muyto vzado, vt f«t diíT* taca 
ydchuci lagcde» tardafao íeis dias» fdgdlloj 

diílu todo odia fagdly faert toda anoyteq 
phaicfio diíTu dhetri da manhã por diante» Í 

diflu bhari todo odia» Pedry f<* diíla hanga 
afsilo» Efteyeaquí Pedro feis dias» As ve- j 

zes fe vza na oraçaô apoftpoíicaõ purientfct» ] 
vt viíTct diífrt pdrientret mpzo bhau hãga af« 
£lo> aqui cfteue meu Irmaõ vinte dias» oçj 

viílct diífaueri» oyufmo, taõbc vzaõ d* cho» 
y> é» no qual fe acha quafi o regiméto de do 

us nomes fubftantiuos» vt Pedro íatrichpj 

v* 
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filío, "Pedro vejo de noíce»vagu diíTaclio b&5 

ya nã> o tígfe »aõ anda de dia, de modo que 
quando falamos per verbos de mouinicnto en 

taô fe pode vzar deite modo, em todos os ge 
neros» concordando o tal adjcciiuo cõ a pel- 

foa que vay» ué» ou fas, cm genero nymeroj 
& cazo. 

TaÕbé dize aihe azí» phaichê: phai» odoje 
façafe oje ode amanhai amanha» taualliciiê ta 
ualli entam veremos tie ghaddie naquella; 

hora»cãlinché cali guelê odontê ja pafiou. 
Quando fc falia na oraçaõ de tempo laro-o 

q paíTa de hú dia vzaõ na oraçaõ de caiu ,a» 

èC pera tempo roais brcue» vzaõ de vellu ,3» 
to hanga aiieari quitule cala zalc quanto tê- 
po ha» que elle aqui vejo, Goya vachuca qui 
tulo vellu laiíly» quanto tempo poreis em 

ír agoa? 
Quando na oraÇaõ fe trata de tempo pof ] 

Piodo de pergunta entaÕ fe poê otal tempo ê 

nominaciuo maxime ajuntandofe cõ o verbo 1 

lagatã, vt Phuddalea Rayaca quitule calala- 
gttle portugala vachuca? quanto pos o Reyj 

paliado em ir a Portugal. 
Vellcchc velle de quando, e quando, gha 

ddíe ghaddie a cada paUo, també fe diz dtf 
fachea diffa» de dia cni dia, diílana diílu» ca 

da dia» diíla ganniq^c» ê cada iiu dia» adea- 

pai» 
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P«1. azunuuerj i„d3, azunuõarlehtr* ns is 

t.lS'jo'dhf* bhiM,i'y°' 

Cofefmatu hanga afdlo, ou Confcffãí lL 1 

na Corefma vyjo aqui, ou fc confeíioJ r 
fan.u hanga afUlo, aqui cftcuc no inu/rno 

neanm&c. S"i(Da,U(" votantu' ChandinJ 
Tamhè fe aduirta qije pera fc aU2r j, r , 

dias^d/tr30 p0r ellc,1U0'10 de dousem dojs dias. de tres cm ttes dias, cc Sc dc cn-r,,; - 
fc redobra a primeira fyllaba do PI. do '„„ 
mes de numerar, vc dõ dom difsi. mf,*? 

«■. ou diuaísí. ou veríTani, o ^ 
dous cm doqs dias, a cada do£ 3 

dc ceteris, Aai tagaita, tambê f£ diz ti f. 
guina rege nominatiao» quancj0 ç faiia j,( 

tempo, to diffu dh„i, comay dez dc aqufl1 

ledia; Phanccari, polamenhi ,1, prabmuea- 
f i» combea ftdhari ao cantar do oa|0, ohmC 

faiecho. y, c, Gancho, chandinncl/to, y, J 

callacacho, y, c, votacho, y, f. todos cílcs í 
concordao co o que vay, ouve, faz Síc? cm 
genero numero, vt Chandinncacho ailo, veJ 
yo pello Juar. cambe dizem pauífantuleana 

yotjnt^leana^c«IlacãttiUani{ ailo, gqelo, ÕCcl 
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vno pelli chuuj pello fol.p ello efciiro, qui 
cuUa vcllaaa atlo, era quanto têpo ve]o, tao 

beui dizem quituleã callanl hanga paualofsl 

de pois d* quantos tempos vieftes aqui» que- 
do vetlu zalo palie, olfcai quanto tempo he, 1 
quancas horas faõ, tambê quedea vellana han 

ca ailofíi? quaõ tarde vicíles? yecka vellan* 
quitea ailof»»» porque vieftes por tempo tao 
quente, feilicet, ao meo dia &c. tan.bé dizc 

yedeari, ou yedearichi, nefta conjunção, nei 

ca oportunidade, hea fameari onufmo, azu- 
nd parientra n3» ainda naõ> ou azunu parieti 

ira yenc, inda naõ vejo, et fie de caeteris. ^ 
Quando falíamos per efficiens ppê fe em,, 

f Ablatiuocõ apoftpofiçaô ,na» breue, peito i 
lingular ou ,ny» longo pellopl, vt fiprininí 
-paca marilo: Deu mc com adifcipHna, Doto 
ddolleaní palletj» vejo cô dous plhos^tambc 
fe poê o inftrumento em genitiuo, co, cho, , 
cby, chc, feito adie&iuo, que cpncorda co 

hfi nome íubftantiuo q fe entende na oraçap^ 
£í naõ concorda cõ o agente, nê paciente, n| 

, t3Õ pouco cõ inftrumêto, vt tannê maca pai 
4. Iiiatricho marilo, ou palmatriehe. í fc o b*« 

ciente for molher» fe diz maríly» èC melhpjp i 

fera dizer tica palmatri raarily» inda q cato 
bê fe diz, palmatrichy» mas naõ fe entende 
pharu» ou corno nos fio mê;» D eu me cõ apaf- 
  mator^j 
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tuatofh. St o fubftantiuo que fe entende que 
concorda cô Palroatrícho he pharu »i» pança 

da» as vests fe poc exprcifamcnte o dito pha 
ru na oraçaõ,& as vezes naô»& o mefmo hc 
"quando falamos de Pl» no qual fe fica enten- 

dendo phafc» apoftpoíitaô uctri» fcfue tambê 
pêra quando na oraÇaõ fe fala pof inftrumc- 
to> vt taca fattauari marilo, afautouo. 

Igoalmtnte fe di2 tuzea guneand hé vtíftd 

lê» do que tuzea gunnea palTauata» ou vcrau 
nu» ou nimitíf que por todos eftts modos» uè 
a dizer por votfa culpa et fie de ceteris, j 
Tambê carauí» vt tache cctrauí taca dhad-| 
dailo feio trazer por fua via tachê gunní ] 
por fua via» 

AíTy coroo quando falamos por inftrumen , 
to, otal hade eftar em ablatiuo, aflfy também 
quando falamos por cauza efficiens atai hade 

eftaf c Ablatiuo, vt maftinct naffctlo ho, da- 

noufe cô o vinho, vaittí gunnaní haché ma- 
ne naíklé; efta danado cô Ruins roanhas.taô 
bem dizem, nxtfty paífautftd» ou vaittã gqn- 

ní paífauatet ,1, varaunu ,1, nimití» 
~ Dos nomes fubftantiuos, q acabaõ cnpan- 

het, nafçé, hús Ablatiuos acabados nçfta par 

ticula p*annê» que fe vzaõ como ablatiuos de 
inftrumtnto» ou cauza» vt vdharapanní dilS 

deu cõ lib«f alidade aqual junta ao fuftantiuo 
   R z ' 
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aque fc ajunta, fica tendo alingoage deí/r,& 
fe ajunta a muytos nomes fuftantiuosj& ioo 

almente dizem, vdhdrdpdnnl, do que vdlid- 

rapetnndnd, ct fic de ceteris, J 

Vzafe defta partícula vairã que fe a junta 

a couza com que fe da pera inftrumento, vc 

phatdrtt variã maca marilo, apedrejou mel 
&aquelle varia, fica fendo como poftpoíicaõ 

ficando aquillo cÔ que fe da em A blatiuo',& 

aqué daô em Datiyo & quê da no nominati» 
uo, guardando a regra dos tempos que tem | 
regimento pafsiuo, vc danddcuaria macaPe 

efrunet marilo, Pedro me efpancou» et fic dej 
cíctérij»també vzaõ de v?ria pera ruindade,' 
& be muyto ordinária nelles vt aUaiyarií,j 
Baile varia, ee fic de c.Tteris; 

Tambê nefta lingoa ha Ablatiuosde íoyJ 
lior, oy vitupério, vt bareã ldqhennaní cha 

Í4ta* ou nitin<t cbaldta, procede cô juftiça, ££ 
de boa inclinação» to vaittâ gunnaní; Vdrttt 
tia» be de Ryins manhas, Paeaní Idngdddo hc 
langara, ct fic de cteteris hujus modi, 

Q^uando na oracaõ fe falia por d i ft an cia ] 

de lugar fe pode vzar dos modos feguíntes» 
bea gíidracd anny, tea ghdracd, ou hcá domi 

gharã bhitdfi >U madhé ChaliifH Vanuacbc 
dntdfd* entre cftas duas cazas ha diílancfa 
de Corcpta Jbraffas^ ec fic de cícceris, hca, 

ghar? ' 
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'ghara tthaunu té g fiara parientfatiíTa van- 
ua antara afia, adiftancia que fia dezde aquet 
Ia casa ache cila he dc trinta braíTas» heã dõ 
ganuS bhitari antara afia» ou paddata» ha j 
wuyta di danei a entre eftas duas Aldeãs, ot|J 

quitulé ctntctr<t zaica? quanta diftancia ha? 
Efta partícula bhari ferue pera todos oi 

fuftantiuos por que na oracaô fe quer dizer, 
inteiro, ou todo,Sé fe acrefçenta ao tal fub- 
fíantiuo no fingular fomente vt Cumbu bh<*- 

ri; hu Cumbo inteiro, Mhaino bhetri» hum 
Inez inteiro, por todo híj mez, varíTa bhari, 
hu anno inteiro et fie de eteteris» Aefte bh<t 

ti fe ajunta efro, çhy, chê» que concorda cõ a 
couza de que fe trata na oraçaõ, vt p<tddi<| 
bhariché fita maca dilem ,1, xera bhafiachcj 

etnet maca dilé» d^U me afros de hua medidaj 
inteira; , 

Cuftuma efta gente no fcy falar ordinário 
dobrar» 5é a crefcentar por elegância o pri- 
meiro cazo aos nomes fuftantiuos os quaes] 
dobrão no modo feguinte tiraõ a primeira] 
fylíaba de qual quer nome fubftantiuo, Sé c 

feu lugar, pog hua fyllaba, bi, St affy ficaõ, 
repetindo o nome fubftantiuo affy como he» 

SC depois delje o mcfmo cô a primeira fylla-] 
ha mudada en bi, vt Ambe bimbe, chalo, | 
Jjilo, çhaly, bily, nos monoGllabos fe acref* 

ÍU *     centa 
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Çenta hu bi 110 cabo de qjjl quer» vt dda• ^ 

by, Colher »v»bi» Piolho, algúa variaçaõ te 
atai fillaba by» affy acrefeentanda» porque aâ 
vezes fe acrefçenta cô til»,3t as vezes naõ» o 
que o vzo eníínara» 

Quero modo ha de dobrar tarobê os fub« 
ftantiuos» vt ghara dara» rati uici» noyte» fc 
ta cam ata» varge» Cullagra roallagra» pal- j 
war4 Chuki vanki» & outros muycos que o 
vzo enfínafa» os quaes todos ally dobrados»! 
naõ tem roais que húa fo íigniicaçaõ,& aquil 
lo que fe lhe acrefçenta naõ he roais que por 

elegância» & facúndia dalingoa* 
De muytos_ nomes adje&iyos, & fubíhnti- 

Uos fe formão hus fuífanciyos cõ húa diçaõ» 
panna» q na oraçaõ ficaõ tendo o fencido fc- 
guinte» vdharu» i»a> quer dizer largo>8£ li- 

beral» delle fe forma» vdhara panna» q quer 
dizer largueza, liberalidade, fundharu» La» 
quer dizer couza ferrooza delle fe forma fun 
dhara panna» fermozufa,S<: deftes» Suftantl- 
yos aíTy formados fe formão huns ablatiuos 
que feruê pera cauza,inftruroento vt de 

vdharapanna» vdharapanní» èCc» o que tudo 
be muyco vniuerfal nefta lingoa. 

Vikato» y»ê> cõ o verbo tthaitã fe vza pe 
ra perguntar por couzas de preço ja compra 

°íf W.fÇ comprar & tambê» cõ o 

verbo   —j 
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Vefbo dita quando fe falia de couza que fe J 
vcndeo gheia quando fc fala de couzas que I 

ft compraraô» vt yecu gulamu vikhato tihdl 

lo, Comprou Hú efcrauo» yccu pannaífu vi-| 
qhdto dílo» vendeo hua queira» yecd cuJ-J 

la^fd viqhaiê ghctôlc comprou hú palmar» 
^Ptra quando fe pregunta por couzas dc| 

preço fe vza de fuftatuiuo» mold» a»l* d liar 
n<i> com o adje&iuo quitulo. y»ê» vc hea ca- 
paddachê quitulé mold* ou quitiily dharnd» 

quanto vai cfte pano» tambê dizem» quiculç j 

mold paud, ou zaitd»tnda que coro efte ha de 

prcçeçUt cbo» chy» chc. da couza de que fc i 
traça» fecundo o regimento de dons nomes] 
fubftanttuo?> ou pronome q tê a roc fro a for ^ 

ça» ôf. lingoagé» vt hea capdddachê quitylc j 
luold Z3itd. Quanto valera efte pano» perada 
pfejjar algua couza» v?aõ deftcs adje&iuos» J 

tnold» ou dnarnd» cõ o verbo carití» ou fan- 

gdtã» vt hit roaíldlliccd rooU cetri» ou fang<^ 
ou hie roafhllichê mold fangd» ou £dri» oi|j 

bandit on by roaíTdlly molaí» ct fie de cae-J 
teris. 

Qlaudo fc pergunta por couza d« 
igoal mente ft pode fazer por ablatiuo d° q 

por D dtiuQ cò apoftpofiçsõ na» pera o fingu- 
jir & ny» pera o Pl. do que por Datíuo» vt 
fiu nepharu quiculei afrupiacd »1» quiculcf 

ftíruptlcá 
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gTfÚpíacd tuuc tthailalo* rcl ponde Chaítiffí 
ttfrjpiácí» com preço por Corenta x^retins 

de modo que operguntar poje fer por Dati- 
Mo» ou Ablaiiuo» mas o refponder fempre ha 
de fer por ablatiuo inda que aS vezes refpo^ 

dê taõbc por Daciuo» roas quando fe pergmi 
ta» ou refpond: peilo verbo phaucttã» encaô- 
fe pergunta pof nominatiuo, QC opreço fc ha 

de por també» em nominatiuo» vc hê gherra i 
quitulé paqa refponde dha afrupio» et fie de 
cwteris; v 

Do verbo; 
Todo o verbo pefíbal de modo finito an-§ 

tes defy nominatiuo expreilo» ou o cyleo, vt 
ftãud magátâ» Eu peço»££ depois de fy accu-j 
fatiyo fenaõ for neutro ou pafsiuo, vt hãy« j 

vdctcct inagata» Eu peço agoa, Mas por quan- 
to o nominatiuo ÔC accufaciuo faô os mefmos 
pera cuítar ambiguidade muytas vezes cm~j 
lugar de accufatiuo vza5 de Daciuo» efprei- 
álméte nos pronomes» maca tuca» taca» haca, 
dos quaes fempre fe ferue cm lugar de accu- 

faciuo» vc maca apaica, me chama» tuca fodU 

ta» eu Uos byfco^nos nomes pode feruir bus 
&C outros» vt gaucard apaita» ou gauncarSk* 
chama os gancares» LocU fodúc<z guclo» oy 
Locacer» foi bufear gente; os verbos de nioui 

latuece regê depois defi Datiuo; 

Por 1 



'CANARIS? M 
"Pof causa dc honra» vzao da tercc;ra pc* 

Pera a f<gW>da do lingular vt tn 
ml qhaí yetau, ou vetati» onde vay V M» 

Etfcs verbos fubftantíuos aíTã» satã, & 
rhoc rege antes & de pois defy nomjnatiuo, 
vt haU(X baro aíTá. Eu eftou bera, hãua ha- 
ro zainct, Eu rae farej bom.hãua choru nhoe 
CU nao fou ladrao. 

Ha alguns verbos como zogulata, fazer- 

Trouoís, mdUbaita fazer nublado, fenaita; 
Chouifcar, mcallaca» efc/afcçer> fanzauata 
tazerfe tarde, nos quaes nunca fe poê expref 

lamente o nominatiuo do a gente, por quan- 
to fe entende tacicc D cos o Ceo, que he o a 

gente* - 

Ha nefta língoa Muytos verbos cuja íin-ri 

goagê he pafsiua como bag<xu<ttã, entortarfe» 
voddíUítí, indinarfe, abaixarfe> fendo feu - 
ttodo de conjugar neutro»& de «nuytos dos! 

verbos adiuos fe formad hus pafsiuos, im- 
peçoais como de vechití, vechtftí,Sc de qhar 

chití, qhctfchdtã» de vachitã vach<aâ,& ou- 
tros femelhantes» os quaes regé Datiuo da 
pefloa de quê fe gaftou Ieo vt taca fabhj 

releqhd qhatch<zlc> tê liqyita taca vachdê 
êCc* gaftou iwryto dinheiro, leo aquella caf- 

!^FÍc^_Çíeterls,algíias vezes fe falia por 

5 
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«tfes abfoíutauientc;& cm lugar do pactuo 1 

fe poê» cho» chi» chs» da pefíoa cj:ié auia de 

cftar ero Dativo aqual concorda cõ acouza <\ 
fc gaílou bíc» vt tacho prannu yechdlo, mor 
f eo» tache aoibe qharchakt et íic de caeteris 
he$ gharítu fabhary cornbio poíTatatí» & as 
vezet» fe poê a couza abíoiutamerue em noml 

natíuo antes do verbo» vt menn<t fabhar*} 
qhctrchaiê gaftoufe niuyta fera muytos dos ( 
verbos deílu lingoa»S£maxíme os que tem»t» 
antes do tam formsp defi huns fabífomnuoi 
que formão a lingoagc» de cortando, viran- 

do» bCc, vc de catdri iam fc fornia o fubftait 
tiuo, catarapfl» o cortaruento de caddíti ti- \ 
rar fc forma caddapao tit amento» de tafai- 

• ta» taflfapa de gaddica» gíddh«p<t»ÔC afsi vai 
corendo cm quafsi tpdos os verbos, que 

. ©is antes do tam» 
r.; pretérito pefííitoí 

r1 Todos os pretéritos perfeitos dos verbos 
3&iuos»& algus outros tempos,3£ diçoes dos 
luefmos aftiuoâ concordaõ t5 opaciente ç gc 
nero ÒC numero a maneira dos pafsiuos no la 

tiro«& tê o agente cm Ablatiuo cõ apoftpofí- 
caô net pera o lingular» bí ny per a os nomes_ 

Pl. ou haué» tuué canné ÔCc» pera os q nalcc 
dos pronomes & feruç aos verbos, vt haué j 

yecu vara maguilo» Etfptdy humpardao»j i   — «   
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SJunrKând comby marily» o Cá5 Matou hua; 
galinha. pauland ghara bindilê* Paulo fez | 
lua caza* Naicana gaucara, »1> gaucaricd vhc 
le» o iiaíque kuoo os ganeares» gaucaraní ti-» 
ni lario dilio» os gancarcs deraõ tres larins» 
JtfaddauaUana cap<?dda faaddilJ» o mainatol 
perdeo oi panos; pêra os pretéritos fc vzaõ > 
taôbé todos os modos de falar feguintes» vai 
cúcíãtu ycca ddollcano rigalalé hoy* ou ba-\ 

fé» pannadõ ddolleaní» agai conddantuiiga 
f a lê nhoc» ou vaitcd» roaflTd qhelalê hoy »1»| 
jbarê; panna maíldlly qhelaly nhoe »l. vaitts 
doíí ddolleaní dgai conddantu rigdlea pafsi» 
VaXcunctStu yeca ddollean* rigdlaic barêoi 

dom ddolleaní» dgni conddrmtu vdchuchej 
bhafle» VdícunuStu. ycca ddolkand rigald» 

li barí. 

Os affitttítiuos» SCnegatiuos qòe fuppoê ] 
alingoage de pofsúpotes; todos faõ pafsiuos^ 
ÒC como cais tc o regimento dos pafsiuos» ten 
do ablaciuo dantes» que he hauê» tuuê» tanne 
pera os pronomes» end» ou ny> pêra os mais j 
nomes»& ifto pera o negatiuo»á affirmatiuo 

fodu ye» U fodu ndye» 5c pera fodduaca» SC 
feu negatiuo foddUd nl» fe vza dantes da j 
poftpoíiçiõ» cheand» afly pera o PU como pe 
f a o lingular que fc ajunta igoalmente a no- 
ps.c> 5C pronomes» - 

' Aduijcafc 
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Aduirtafe que todo opreterico de todos 03] 

verbos aíTy pera o Pi. como pera jo lingular 

he nmyto vzado, co quitulo» y,ê» dantes que 

hade concordat co a peffoa, ou peffoas de cj 
fc trata depois do verbo» fe hade feguir» ta- 
li, tendo antes de G, híua» tú» to» pera os| 
neutros» &C hanué» tuué» tannê» pera os a<fii- 

ÚoS.ÔC ao verbo fe acrefcenta hu >i» no cabo» 

vt quitulé tanní maguileí tari» nedé» por j 
mais que me peíTaõ lhe naõ heide dar, as ve- 
zes fe vza fem quitulo» vt maguileí tari ne- 

dé. inda que peça lhç naõ darej. 
Vzafe mais nos pretéritos deftes modos de 

fallar fodilêi tari ainda que bufque, maran 
napaualoi tari» ainda que morra, hé tum* 

aiquilé zaita» et íic de ceteris, jatereis ifto 
ouuido. Thapatta maritalõ mhonnu paiza 
queleari tchapatta marilç zat3, amcaííar com 

huma Bofetada; tanto monta como dar lha, 
TbapaW marlé zalé» tanto monta como ter 
lhe dada bofetada, ÔC aíTy mais dizc, zariij 
ma^uilc» OU maguileí tari» ainda que peça* j 

et quitulo to maca zar? hanfsilo, uri taca j 
hmua ragayení» por mais que clle de mi fc 
tenha rido eu naõ me heide agaftar fõ elje. j 

Segundo perfeito» 

pello fegundo pef fejto fe falia defte mod® 

fodilalé baré» b*0 fera byfcar» yecu moro    - fodilalo 

v, 



foditato bátfo» Bom lera bufeaf bu Pauaõj 
Melalochi vrlo. Efeapou da morte melalo j 

thucalo. Errou da morte, ideftpor hu nada 

n3Õ morreo» Taca fauttucri marlôlo. Acou- 
tarão» també vzaô de pretérito maguilalo» j 
y, é» aflkto, ty, té, ç5 zetri que faz alingoa- 

gé fe eu tjueíle pedido. 
Os pretéritos perfeitos dos verbos neu-] 

tros va5 pello contrario do q os a&iuos por 
que concordaô fempre cõ o agente» yt hãuct \ 

gueiô. Eu fui»ô£ aífy nos mais tempos» tira.i 
do o participio do futuro pafsiuo, vc hauê i 
vichuché. Eu heide ir » tuuê nideuncfié» tu 
hazde dormir» pondo fempre oparticipio no 
genero neutro, òí pera o imperfeito fe pode j 

vzar do modo feguinte dc falar» hãuct ma-j 
gdtct afsiíõ, y» é» cu pedia» Sc aflfy nos mais] 

yef bos, inda que rçaõ hc ta5 vzado» 
peftes verbos ha algús que parecé aéiiuos 

das regê de pois defy accufatiyo no preteri- 
do» Sc concordaô cõ o agente, como neutros» 
yt Doutrinji fiquilõ. Aprendy adoutrina vac 
ta viíTarlõ. Efquectme do caminho, íjtetze- 
Uilõ comy arros, vdaca pilo, Beby agoa, an- 
guualí nheffettã veftir» panguratã» qhellu j 
qhcllcttã brincar, ou íugar SC outros q o vzo 
defeubrira, 

Afsy como de rouytos ryerbos fe formaô | 
SI - - - ■ - pomes 



a ~ í OA tlWGOAf «c®es fubftamiuos adje<fHuos,& ad verbiosi 
sl&y istohe d< muytos nomes fubaamiuob (c 
«Torrua® verbos como de «anuo, qjc quer di* 

%Kt Larc$o na gancaria» ou compra» U fornia 

r2anUa!C* *** ^ucr d!3£r ian^ar» 0C1 Q» ally Locmados rodos tc >ai> antes dot*. 

Os verbos de pedir» pede fcwpre fc« cazo 
da COU43 que íc pede.àC de pois Ablati o cS 

spafspoufcao lagui da pciioa aque fe pede» ÔC 
os ver bos de pedir» rogar, cnterçeder» pede 
de pois defy ablatiuo cõ apoftpoticao lacuyi 

£oa,^ue «5 P</I<-S< 'V> = \-czlMl 
e.uo» 5c aíTy s&ais ablatiuo com apoftpoíHaS 
qhaurct da çeíioa pera quê fc pede perdão,' oti 
por qg,e fe intercede, tais faô, prartití, vi- 

ptuts» vinctnts carita» 

a<çç!??ncf VtZrb°-cqhat*' & X€uhx> h* 
orí Js f i na I.1§nifícaSao» porque quando na 
'a • íns í* -f Ç°uzas de comer» como de 

ft V02Í CanJa* & tudo ® <3UC ^ atros 
liZ CmpC.ra' Cncaõ **««•£« de Paliar pello verbo xeuitã pera todas as mais couza* 

íeiaõ^fruic^RÚ1°S dC f?lar pcll° verbo 1hatã» 

cl.o.d^íoTJZVltT'-^ H x^i,s 

rPrc«rHo^8?t«^s^:^»Xrvc! 
fiMxçuUoc^oar^. U? qlu 

W 'W 

^Çprcterito 
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píuujui perftifos» 

prercrito Plufqua perfeita tnuytatve- 

sts cê ngúHcaoô do Praefiia, vt taanc gal 

Iy fauilaUo* Aqadle chamou ruidades go.a 
«vudaio» foi agoa» outras vezes dando lhe o 
cazo q * vg^» concorda cõ opackme» vt tam- 
pada sodiílaio» to meio» oq«e tinha bufea* 

do riqueza morreo. Zachc íir* xedilalc» toj 
0ra hati gheunu ailo* A quelle aquê corta- j 

sraô acabeca, vco cõ elía nas maôs» disé taõ- 
Jjciu hajc'tctfi maguitatê» to aede s-io» teu 
do eu pedido naô me detí. 

Os verbos neutros concordaõ fempre 
con» o agente» vt fupra. 

P ello futuro £e v-za dos modos íeguintcS} 

de fatiar» fodin<t rnhaniidcS» queria bufear») 
fodiaa mhdlleari» fc eu quizer bufear» vUi-; 
ni cahdlUari» cu quiser fallarj Confedar^ 
sainct mhannatã» queria me confeffar »1» zat 

nd iiifiannAtalô» tuzy bhettft melldtd mhonnil 
aildlõ. Vi auer fcuoâ encontraua.ôd pello fu- 
turo em Dus» dizem» hê ruuc maguenl satôlf 
anos uoí hade cair as coftas o pedir iftoouj 
auels de fer forcado a pedir ifto» ct íic de 
ceteris verbos» tambe dizem» maguchê 
pedruna maguchê» ío Pedro he oque auen- i 

dofe ifto de pedir opode pcdsr*& notefe que 
Euagmichp zawlê» qqand© fe p^zer neutral 

~  s<fc m**. 
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tttente na oraciõ A. as fe nomear nclía apeíToa 

ov couza que fe hade pedir entaô aueiLos de 
,vzaf concordando aííy o maguncho» y» ê> co 
mo o zatalo» y» ê» cõ acouza de que fc trata» 

vt yecu Combo hanyê maguncho zat<tlo»S£ o 
sneftno fe entenda do fegundo modo magun» 

chê tdfi» porque também fe hade adjeftiuar 
ÔC concordar cô acouza de que fe trata» quati 
do alingoagê naõ for neutral* 

OToturoín vafiayelas vezes fua língoa- 
gê he do futuro S)C pretérito nos verbos net| 
tros» tê antes de li híud» tu» to, nos outros] 
fempre hanyê» tuyê» tannê» maguilê» leqhet ] 
maguileari mhdino zalo» ha hu mez qye pec© 
meu dinheiro* 

Pera o futuro do indicativo dizê as vezes 
refpondendo catinachi* que quer dizer day© 
por feito» vt turoí maca caítcrtt c<trú fanguU 
leari. carindchi hiua» tudo oque me mandar 
des fazer dayo por feito» 

Pera o futuro vza5 deftes modos» roagán« 
feri diiTy, ou magana tayalii diíTy» quando 

ey yos pedir entaõ dareis; 
Optatiuo* 

Pello optatiuo fe vza fodilea bdgatâ fodi- 
íea vhraita »l» fodilea vanchUnu >1» vegallc 
fem fe bufear» fodilea vparantê de pois de 

byffcãf» efta lingoagê n3Õ he de ablatiuo porê 

cornos 
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como aqtiellas poftpofiçoês fe a]uuíao, aqu,:f 
la peiloa lodiUa, q he do ablatiuo aclle as cn, 
coftaiuoF» inda que tambê fe pode encoftar a 

primeira peiToa do futuro in variauel» fodi- 

lca & pera bem la fe auiaõde aplicar 
Infinitíuo. 

Sodu caza» dcue de bufcar» ghára aíTu ca 
za; dcue de eftar em cazr. sodii dy» deixai 
bufcar» vldú dy» deixai fallar. 

Gerúndio ena Di» 

Neila lingoa naõ ha propriamente gerún- 
dio em Di» poré auendode fe fazer fe vza 
de cho» chy» ché» ^unto cõ o infinito do ver 
bo de q fe quer faliarj expreffo de fodiã vê i 

foducho» chy, ché»cõ hauê» tuuê» tanne» ôíc» 
dando lhe o cazo que rege acrefçentando lhe 
hú nome fubftantiuo» ÔC concorda cõ elle em 

genero numero» vt fameftã Chriftauãca j 

Doutrini íkúcho caido aíf<t» todos os xpaõs» 
tê obrigação de aprender adoutrina» To yeut 
chy axa nã> naõ ha efperanças de elle uir» ou 

tra» vezes o agente fe poé em Datiuo» vt Pc 
druca baro toargu foduncho diíTáta» Pedro 
defeja de bufcar bom caminho» Maca maílal 
ly qhaúchy diílaca» Defejo de comer peixe» 
o vulgo popular muda as vezes efta ordê» 3C 

falia defte modo» capaddã vícuchy vellu, pa 
yctlo» he tempo de nos vender os panos, ouj 

t 
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tuuê kacullaci maguchy vellu sala? fie tchip® 

de pedirdes mifcricordia» n as por eftc medo 
parece que he mais particjpio ín D us; mas] 

he niuyto vsado, 5i bom falar. 
Efica apefioa aquê he ncccltarío» ou aque f 

fe hade fazer eni Datiuo $£ o adjc<ftiuo cpn- 
cordando fempre cõ o fubftantiuo que o fez \ 

ter o regimento de dous nomes fubftantiuo$ 
& acouza de que fc trata pera fe trazer» lc- 
yar» ou dar» et fie de eteteris» fica fendo cap 
20 do verbo que fe formou o 13I ad}e&i- 
uo que junto ocho» chi, che» ficou gerúndioJ 

in Di» no modo que çlta dito. 
As vezes tê haiiê» tuuc» tanné» dantes nos 

verbos adiuos,6í nos neutros» haua, tu» to» 

Et as vezes hauê» tuuç» tannê? vt tuuê maca j 
Laqhduaçta diúcho vellu zala» he tompo de j 
tue dardes dinheiro» potdcaíaca tuuê fidhai|] 
Yarpcho vellu zala» he tempo de dar o foro) 
ao pocecar. Pedru >1» pedrunet ghara vachu<- 

cho vellu zala; 
Gerúndio ejn Do. 

Aos gerúndios em Do muytaS vezes fe a- 
jurjtaõ outros verbos;&C dandofe fempre a lí 
gnificacaô ao gerúndio o verbo que fe lhe a''< 

junta» ferue fomente de moftrar o tempo pt£ 
ztuíc impefatiuo. ou pretérito alfy como, ta 

ca marn^ pheddi» matao» pheddina»] 
jnstfcaíoey » 



CANA&JN? l 9o 
Wataioc^» taca marnu phcddiíorinatou o 

nardcari marnu ghe: Baccy nos pdco; Ucdm 

U ghaiunu gb^ bocatc dahy abaixoj de mo- 
do . que o imperatiuo ghe, & os mais tempos 

ferue demoitrar fomente o têpo dc que aora 
tao falla. dando a Ognificajaô ao gerúndio 
ghaiunu oc airy nos dc mais verbos» & quail 

cõ todos vay failando ncfta forma por todos 
os tempos ally pcllo lingular como pello pi; 
dizc tambe» vltfUnu» vacha, day me bíía pa- 
laura, fangunu yo, fangunu guclo, fangunu t 
vachat*, zeunu vachaca» ct fie dc ceteris» di 

21 tambê bhou carny, tcitnc carnu, «iíTc sail 
mi, vt quitem caruny azi maddauígã veci- 
lo. como htidc hir oje a Margao, baro zau- 
nyyacha. ide com beui, bê <ziOe zaunu, ami 
quite 1 angu2 ge ifto vay afsi, q Ibe aucmos j v 

de dizer» ct fic dc cteteris, " " 

GeiUndio cm Du» 
Nefte tempo fe vza deftc modo de falíaf 1 

fodixcft zalcari fodin*» fc poder byfcar bufj 
cafey. vachúc* zaleari vachctna* fc poder bif 
irey, tuze laguy vlauncbeac* ,1» vlcttalô 

mhonnu ailá» vi pêra falar co vofco dizem j 
tarnbé fucaca ghali, botai afecar niuacagha- 
li» botai dc molho, timacct ghali» botai pera 

molbar»5í outros femelhantes que tê lingoa* 

âc.Wdi0 €lu D"» mas vzaílc daqudlç 
w?* modo» % - ■ v *— .. —< 
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rr.ojo» porem por tempos, vt doai capaddu. 
Sucata ghalí botou dous pahos a íaxu gif cc 

fie de ctvteris, St aduirtaífe que quando va- 
riaô por tempos do pretérito concorda cota 
a couza de que Ce craca engenero SC numero; 

V té dantes» hauê tuué» tannç._ > , 
Conítruiçaõ dos Participios» , 

participio do Prezente. 

' os parciyipios fe conftrué a maneyra dos 
nomes adu&tuo, vt vetalo mannuílu, home 

que vay; varia, porem por cazos conforme o 

P" Osapartkipios do verbo afliuo rege o ca- 

co do feu verbo, vt vnddo qhatalo mannuliu 
home que comepaõ» fapna manualea man-, 
puíTeari papa baiUata, home qqe cre em fo- 
nho Pecca*pafckipIo ao Pretérito. 

vcftc (empo fe vza deite mod o de tallaf.j 

h<tro margu fod.laleacd addiuaru: naye; nao 
fe hade hi? amaõ ao que bufçou bo caminho, 
vpacari? quelalea manuxeaca vaittí. «ru ní. 

ve. Nao fe hade fazer mal ao home que tez , 
icneficio, Si aííy fe poé fempre _epi ruauuoj 

oti cm penitiuo» cô> cho, chy, che, vt Para- . S , • - _ -r uu.tia-i-Ts-hZ t Fvorit' 
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pêra tojo; os cazos conforme a oraçáõ o pe-^ 

dir> por q por todo» pode ir variaado cõ as 
partículas que diuizaõ os tais cazos naõ per- 

dendo o cazo que pedê o verbos de que nafçe» 
¥uturo ero Rus. 

por efte tempo fc vza defte modo» to bi- 

fo margo foditalo afifa »1> tannê baro marg!| 
fodúcho alTcp aqudle tem por bufcar» ou ha 
de bufcar boro caminho, soditctlo zalcari» fe 

quizer bufcar. Sodiicho zari zaica »I» fodu- 
chc zaleari fe for nccellario bufcar» fodúcho 

zari zaitd, ou fodúcho zaleari» quando aiin- 
goa^é da oraçaõ nap for neutral» roas antes | 
fe exprime nclla couza» ou peffoa que aja de 
fef neceífario buicar fe fazer fe &c. cntaõ hj 
de concordar cõ atai couza ou ptíloa emgene 
xo ÔC numero; òí o mefmo fe entenda de fo- 
ld jncho» y» ê» nhoe, quando fua lingoagê for 

pafsiua»££ tiuer a negacaõ nhoe de pois. Vc- 
talo zaleari» fe quizer hir» connê fodunche 1 

nhoe» nínguê hade bufcar. Connê fcputu di- 
uncho nhoe» ninguê hade juraf» as vezes fej 

ante poero» hiua» tú, to, bC poftpoe anegaçao 

nã»3C entaõ concordar cõ o agente, vt náU4> 
taca foducho na. Su naõ o heide bufcar co- 
luo efta aducrcido na conjuçaô do ycrbo acti 
uo no lugar deite tempo, haua capaddl vici» 

cho na» £4 naõ heide vender panos. £fe for 
•  - — j j   - wqlher 
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y-ucho zala, cada cada hora chegara> & aíív 
pêra os mais verbos neutrosí 

Sodíuo» fodauy, ue» &c. oqual fe forma] 
do prezimc do Indicatiuo da terceira pefloa 
tirando lhe ota, ôt mudando l/u a vogal quc 

«íb antes em a, 8í pondo lhe, Uo, uy, yé, vt 

fodita, tirando lhe ota, & mudando lhe, o. j 
a> em >a, pondo lhe »uo, fica fodauo fiel 

llnyn^!fmíSrCThoS °quaI fodauo cô ° ver- to paddatS. fe conjuga, por todos os tipos j 

fid concorda aíTy elle como o verbo paddatSj 
corn opacjcnce em genero & numero & quer 

í?-!n»rI y°r$ado abufear, vt yecu combo I hzuè fodauo paddalo, foi forcado abufear 

U fe "v forc*A "f? P^adJ a» ler y forcado abufear dous gall os» em íu 

ta *'j*ddatii Poê as vezes, lag<t 
^ ^rí t d0; T3njb2 fc diz ^ducho, y, 
Vufrír 2aty JÍ> 2at<zI°' y» hc "^«ilario bofear, yzuueana gue lale a cala, ddauean4j 

yeuche sai ta, fe for pclla maõ direita. fe?í 
«eçeílano vir pelja efquerda; magataíô «fii 

Os mais dos verbos formão de fi hú adie- 

forca' q^l€Di "a OFaC'a5 Si 
— • ? ^JindoaSc 4 °participio em Rus, vt 

v zçytfnnarjj j 
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ceucfiinarti» dcnnaru» íambhgriTdrihafú» todos 
cftes na ííngoagê affirmaciua uc por fi foj na 

negatiua tê de pois de íí nhoe»&no> neutros» 
& regê o cazo de fcu verbo» vt to yennaro 
aila» 04 vachctnnaru aflV* hade ir. ou vir» to 

doni coiubío dennaru nhoe» naõ hade dar c| 
le duas galinhas» 

Efte Ablatiuo de bhaffót» que fas bhaíTe»] 
fe ajunta ao Ablatiuo do lingular feminino] 

do futuro em Dus» cho» chy, chê» de todos( 
os verbos>2£ afly luto forma alingoagé» auea 

(do uos de fazer ifto cõ condicaõ de fazerdes 

ilto.ôC tem antes defy» hauê, tuuê, tannê>5£ 
de pois o cazo do verbo aq fe ajunta» vc ycctl 

fworu tuuê haddúche bhaíle» tuca yecu combo 
dintt» Daruofey hu galo cõ condicaõ de me] 

trazerdes hu pauaõ» maca mar uche bhaíTe j 
faanga tuuê maca haddilo>trouxtftes me aqjy 
pêra me dar: et liç de extefis* tatt.be dizeiu 
gçea vâchúche bhgífe hanga rauilcari quitu- 
ieanct bare» fe he pera auer de ir agoa» quan 

tO melhor fera ficar aqui. 
>Ia efia differ cnca quando fe falia na ora-; 

çaõ por verbos de pedir empreitado por cj | 
quando acouza que fe pede fe had* tornar in 
íp:ck» fe vza de magunu ghetã» ou vhdrrô» 

vt magueli paluuã Pcdrunc magunu ghetg- 

|h magUny vheil, ct fie de eseteris» mas | 

iTfc quando 



• ARTE DA LINGOA: 

quando acouza que fc pedecmprcitado feiraã 

hade tornar in fpccie» entaõ vzaõ do adje<ftii 
«o vfâinno» y»é> que concorda cô acouza» cô 
03 verbos dicã» ghetí» vhartá, i»3gat*a, vtj 

dha afrupio potecarana maze laguy vfsinnio 
vhélio» Leuou opotecar comigo dez pardaos 
empreitados» et fie de cacterisj porc quando | 

híj da algúa cogza empreitada feia in fpeck, 

ou o«tra°qualquer fempre hadc vzar de vf-j 
fínno, y> é» cõ o verbo dita» fomente» vt m<t 
guelí angagalí horetaca hauê vfsinní dilí»j 

ct íic de ceteris» pera pedir fiado vzaô» de j 
vdharet com magatã, pera dar fiado vzaõ do 
wefrao.vdhara, cõ o verbo ditã» pera legarJ 

fiado cõ o verbo vharatá ghetí. 
So» fy» íe» Te ajunta cô o verbo caruí?ÔC 

maca, tuca, caca, vt yccu Moru tgea fodifíbj 

carina: farcy que bufqueis hu Pauaõ. HoJ 
vac ha nãfo atTa? Efte naô hade ir? yenSiTo I 

affa? naô hade vir? as vezes com o verbo J 
díffata; vt vetaioffo difíata» parece, que ha- 

de ir»SC tambê com o verbo zanná vetaloíTo 
sannã» Eg fey que hade ir, outras vezes fc 
ajunta aos nomes como, barafío maca diífaçat 
parece me bom; maca qhoífy nífsi allã? Eli i 

naô tenho vontade? 
Deuo» uy. uc> tem quafi o regimento do] 

Pretérito adiyo» pondo o agente é Ablatigo 
" - Ojl^ 
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on n«, on ny. ou banc mi &<•: & acouta d 

tuda cm Nomina tiuo, 8i aqnclle aquê fc de 
ue haflfe de por cm Datiuo, vt tanní maca vê 

cn vara dcuo. Aqnclle mc dcqe hú pardao. I 
Zao, zai. zae. tem o fen agente em Datiuo 

& opacicnce em Nominatiuo,°cÕ oqual o dho 
zao. concorda e gcncro Si numc,?, vt J'' 

" MCnZ?f' CU qi"fo aclut1'3 vargca. 1 

.J™ 201 ?aÕ ha P'opi'amcntc pofsft ■ potes, mas quando quefemos» vg. dizer, pof 
fo-pedir, to in a He a terceira peffoa do verfa0 

a ftírmatiuo. SC entremete fe lhi atal neflX 

antes da vitima fyllaba efta fylhba* n«P.t£ 
uc, a(Ty como magtttç, magauata, Si nos q tg 

d0£i' "lud3°r >'• cm ,a. como fodita 
fodauata, tirando fe foré difyllabos, Porqne 

j dobJ,<> ou<<» vt P'W> piuauata, dcta, 
deqanata.ic aos que té ,ai. antes dotá, tiraõ 
efta letra >■> vt licaita, lie anata. pcra fe dif. 

tinguir. quando he ficati, on ficaitã, fe poc,' 
»uca. taea Sic. Exemplo: taca ficaiti doutrf- 
ni> fa$o a* lie aprender adoutrina, 

ft. ÍÍS* ^fteS lctboÍ affy formados antes de 
HbI"l,}0. co apoftpoí?Saô an«t» on chczn*. 
Apoftpoucao ana, pêra os nomes, maze, tuze, 
tache, amdche &c.&chean«, peraos mais no 
Wes de pois defy té nomlnatiuo cô oqnal con 

^?£»3L_?_Y«rbo cm número quando naô temj 

mais 
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* tnafs q numero» ÔC quando» tem nutttero» Bí 
genefo em tudo concorda» vt aniancheana b<t 

ro margu caddauata» nos podemos tomar bõ 
caminho» yeca. Síhcacheand »1> íiuãchcana do- 

ga, vag<i marayclná. zale» hum leaõ naõ pode] 
matar dous tigres» 

Outro de feftiuo fodu ye >Í» pode fe buf- 

car» tê o mcfpio regimêto do outro precedeu 
te» fodctuctta» cõ haué» tuuê» tannê. 

O negatiuo de pofsíípotes fe faz de diucr* 
fas mancyras húa he» fodciuaná» co metzeantf» 
tuzcand &c. que corre por todos os modos» j 
$£ tempos, como» acima vimos na fua conju- 

gacaõ» A outra he pello verbo naza» negati- 
uo'de zatá>& tê também» mazeantt, tuze;m<t» 
como mazeaiiíZ puza» Eu nam pollo» md*! 
zeand» iiazd zalê. Eu naõ pude» ÔC quando 
fe ajunta cõ elie outro verbo» como quando 
queremos dizer» eu naõ pollo fazer ifto» fej 

diz» he metzeand cctrauanã» ou edrdua. naza» \ 
&C o zatã» vay correndo por todos os têpQS»j 

Dous verbos hay que fuprê cíles verbos i 

4e fe&iuos,££ os tempps que lhes faliaô» que 
faõ ttancdta ímpeíloal» & facã» ptífoal ttan- 

çfltta »i» be me poísiuel»S£ fdeã poíTo cm certas 
frases. Eftc ttanccta rege patiuo antes tjc, 
fy de pois de fy> naõ tê nada»& o infinitiuq» 
a q fe ajunta fegç fey cazQí yp íiÇ p 1 ac? .c/wW 
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CANA Riff? foi 
ttfcata. Tu poflb fazer ifto> Was quado tt% 
cata fe poc no preterito perfeito»ou impcrfef 
to entaô cõcorda cõ opacicte do lnfinitiuo c| 

fe lhe ajunta era geneto ôí numero fc o infi- 
nitiao for de verbo adfiuo» vt maca to vagu 
waríi ctancato» tari maritõ» fc cu pudera tua 
tar aqucMe tigre» o matara>& fe o infinitiuo 
for de ve*bo neutro por fc ha o têpo de tta- 
cata» em genefo neutro; vc maca vachíca ca- 
ri ttancalalé» tari veto» se cu pudera ir» fo 
rame. Taca vachúca cari ttancalê» tari qui- 

tea guelortã» fe elle podia ir» por que naõ fc 
foH° facã» feguc a or dê dos verbos peífoaes 
nas oracoes em q pode entrar» vt Pcdru ba- 
ro mannuíTu zaú frtea. Pedro fe pode fazer j 
bom homê« 

Eftes verbos mellatf» fampaddatl. achará 
fc antarata»Priuarfe»fanddatã»perderfe» cod 

data» labata» ganhar fe» bhogata» gozar fc»5C 
outros femelhantes regé antes de fy Datiuo» 

de pois de fy nominatiuo» cõ oqjal con- \ 

cordaõ» vt to maca meUalo* Eu o achey, ogt ] 
cncontrey. AmacS quite coddata? nos que/ 

couza ganhamos? Pataca quelcari conna vait 
ta bhogata pataquiaca? que mal ao pecca- 
dor quando pecca? 

Quando fe falia por q me da ami »i> quid; 

ad íuc refertj dizem maseri quicê dhatlãf 
Va ~ franc if-j 
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franc? Teacher í» ou francifcari quite dhdffã? 

Muycos dos verbos defta língoa formaõj 

outros a que chamamos caufatiuo» ou manda- 
tiuos, effe&iuos» os verbos pore que tíuercm 

r* ,1» antes dotS» muytos deites na5 formaõ os 

tais verbos caufatíuos, teraõ porê o mefroo j 
fentido, com fo, fy, fê. vc fodiíTe cafina» de 
magatí» magaita» de baiíia.t$» bailTetitã» &c» 

inda que algús tem >i» antes dotí formaõ o- 
talverbo, vt carita.>caranã»S£ ifto naô he c 

todos» porque algús o naô formaõ como os q 

tem ances dota» como baraitã, aque di- 
remos baraiflfo carita» de podo que ne todos 
formaõ otal verbo caufatiuo» como o vzo eu 

í?nara»ô£ os que o naõ formaõ feguê aquellc 
regimento, de fo- fy, fê» que concordap cp a 

couz3 de que fe trata em genero numero» ÔC 

os tais verbos caufanuos te feropre apeffoa a 
que fe faz fazer dizer &c» «m Datiuo. goar 

da porê o regimento dos verbos atftiuos pre* 
cedendo nos tempos q naquelles precede, hi- 

Ua» tú» w, et hauê» tuué» tannê» na, ou »ny, 
nos temoos ep que aos a&iuos os tais preadç 
£>C ifto ainda que os cais caufatiuos nacaõ de 
verbos neutros, vt Pedruno. tãci zeuannaca 
biiíTale, Pedro os fez aííentar a comer>& os 

que naftê de verbos aftiuos alê da pelloa aq 
fe faz fazer? que eftara fepprc ep Datiuo» 
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teto ò caso do verbo de que nafcetlir 

Dos mefmos caufaciuos nafcc outros caufa- 
iiuos negatiuos» como de magctiij, caufaciuo 
nafçe magaina» aduirtafe pore que de ordi- 

nário aííy nos caufaciuos como nos feus ne»j 
íiuos fenao vza delles por todos os têpos na 

oraçao» mas de ordinário pellos pretéritos j 

futuros»^ algús outros tempos dos o jun^i- 
uo ôc infinito, & raramente pellos tempos do 

prezente do indicatiuo. 

Era lugar da poftpoílçam laguy.fcvza1 

muytas vezes da pofpoíijaô cídde, vt Padry 
laguy» ou Padri cctdde maga» pedy com o 
Padre; 

O verbo dita» quando quer dizei entre-} 
gar rege Ablatiuo da peífoa aquê fe entrega 
cõ apoíipofiçaó Iagyy,& quando quer dizer j 

dar rege de pois de fy Datíyo da pefifoa a que 

U dstSC iílo alem do feu cazo; 
Todos os verbos de daf» ou Receber» ou 5 

trazem dano ou proucito a algué» de pois d« 
feu cazo rege Datiyo» vt maca dfia affypio j 

dy» dai me dez pardaos» tgea faê cagaca ghe» 
tomai efte papel perayos» 

Ojverbo» marita» quando fignifiea matar® 
ffege iõmúniente Accufatiuo, vt pancha vaga 
Barile» matou finco tigres><3c as vezes pati- 

no mas pcrffçécandolfie, siyí» oy zi^dfsí, vl 

VI " W f* 
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tu ca zi uafsi marina» mataruosey, & quando 
fignífica dar pancadas-» ou ferir rege Daiiuo 
vt Naíquanct Pedeãea warile, o naique efpan 
«ou os píaêá; 

Eft<s verbos yetí, venho» pdddtftã cdyo»! 
raga yetã agaftome Crodu »1> ragu >1» copu 

dharitã» omefmo, & oucros fem<Tlhances» 5C 
lambe, aíTá zatí ghalitã» boto» vddata» fal- 
to» ale de feu cazo rege Ablaciuo cõ apoftp© 

ílçaõ» f i» ou vari» vt metze ri raga yeta» agaf 
tafe comigo» hé mazeti ghali» Deitai ifto fo- 
bre mí» ou ua aminha conta» tacheri tchar-j 
ndua zalo» ficou muyto irado contra elk. 

Zatã»5£ aífet» alem defte caso, cm outra ft 

gnificaçaõ rege Ablatiuo cõ apoftpoficaõ oue 
ti» vt Pedru gucri quitulí leneuruuã aílati» 
quantos filhos cem Pedro. Tigueri chalo za 
lo» nafçeo lhe hú filho»3C nota que os prono- 
mes» maze, tuze» tache, tiche» amanche» tU- 
mancfie» tanche» tinche» naõ fe lhe ajuntai 

apoftpoficaõ gueri» como aos outros nomes» I 
Bias tem particular compofiçaõ, porque naõ I 
dizem mazegueri» ou tuzegutn, tache, ou ti 

cnegucfi, lenaõ magueri, tugueri, taoueri»! 
amangueri» tumagueri» tangueri. ° 

Quando fe falia por nomes de lugares» cõ 
os verbos, yetã veta &c. Se aqueftaõ fe fazi 

por qh^ti ybi »i, onde, oy quê> fe fefpondel 

V°Ã 



CAMARIM»    lo éf. 

pof Abhtíuo» vi choddana rct?» vou acho- 
raô» faullle baillaiã» aíícntome a f*. mbra» j 
quando fe diz qhaí »vbi» vt qhaí afk? onde 

cfta? Ce refpõde de todas as roaneyras frguin 
cts, ghara» cm caza» gharatnu dentro da ca- 
2a» gharari croilroa da caza«& Ce dizc gh^rí 
quer dizer na caza de maneira que conforme 
ao fentidofe hade dar alingoage» 

Quando fe faz aqucftaõ por, qua, aque na 

lingoa» refponde» qhaícheand» por onde» Cc 
refponde por Abiatiuo cõ apoftpoíiçaô» ch:a 

na» aqual ferue pera os roais dos vocábulos» 
&C tauubc cõ apoftpolixaõ net que ferue pera , 
algús.Vocabuloí.» vt ddongara velcan<* ailo» 
veyo por cima do oicciro» facalean* ailo» vc 
yo por baixo» Tic vattena guclo» foi por j 
aquelle caminho» hea derana ailo, veyo por j 

cfta porta» Mdddagaucheana ailo, veyo por } 
Mnrgaõ, tarobê fe refponde quando fc fala! 

por nomes proprios,5íappellatiuos pella poft 
poíiçaõ, antulcantí, vc fetanculeanc guelo foi 
pella vargea» Cullagrãtuleanc ailo» veyo pel 

Ip Palmar» ct fie de cieteris* 
Quando apeíloa que na oraçaõ fe refponde 

cfta eni algua parte ou te ido a algúa par- 
re» fe atai parte» ou lugar for Reino» Pro-] 

pinei?» Cidade» Aldeã» horta» ou Palmar et 
extera modi. Se refponde de ojedina-i 

rio pof 
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Ho põf Ablatiuo cõ apoitpoliçaò anta» vt xé 

xarantu guelo» ou afie» gãuancu» ColigintU» 

cc fie de cacteris»& as vezes l lugar da poft- 
pofíçaÕ antu fc poc no mcfmo fentído apoít- 
pofíçaõ cadde com Ablatiuo dantes» maxima 

pera couzas de mouimento» vt Igreze cadde5 
guelo» foi a Igreja» ghara cedde guelo» foi! 

a caza»8C notefe que afíy em hiía poflpoíícaõ 
como 5C outra fc pode refponder fem cilas» j 

&C fero outra algõa por Ablatiuo» vt em lu-j 
gar de xarantu dizer xara gude* et fie dej 
cecteris* 

Qjjando na oraçaõ fe trata de hir alguma] 

parte pera algua couza ou negocio» atai cou- 
sa» ou negocio, pera que fe vay fe pura cm 
Datiuo fem outra algua explicação do lugar» 
cm que acal couza fc hade fazer» vt Parabe* 
Cd guelo» foi pera afeita» vharaddiqueca guc 
lo» foi pera o cazauunto as vezes refponde j 

deixando o Datiuo por Ablatiuo fem poftpo 

fícaõ» ou por Datiuo fem aparticula ca» vt p« 
tabe guelo» et ííc de cajtefis. 

Q.uando fe faz aqueftaô por vnde» fe peiv 

gUnta por qhaincho» chy» é» ou por apoítpo 
fiçaõ tthaunu» ÔC por ambos fe tefponde aque 

pergunta» & as vezes fe varia» apergunta» ÔC 
a repolta por q apergunta pode fer por» qhaí 

cho»y»g»ca repofta por tthaynty et viceuerfa 

quando 
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quando ht por tthsynti rcge antes d« fy abla 
liuo»^ quando he por qhaincho, y* e, concor- 

da cÕ apefloa aquc fe pergunta, donde V3jr* j 

©u ué cm gcnero* numero,&caso, tambê fe 
ajunta» antulo, antuly» antulc» a todo o no- | 
me donde fe dis na ofa§aõ que uc alguc, vi 

Cullagrantulo Pedru alio, Vcyo do palmar t 

Pedro Sic* aos nomes próprios de Rcynos 
prouincias. Cidades» Aldeãs* &C B air os* nao 
iic taô proprio, o antulo* y» c* nê> cho» y, £• 
Hias aos rajs fe pergúta &C rcfponde cÔ tthaqi 

nu mais propriamente* também dc laguy &c} 
paiíTa fe^ formão adjctfiuos cõ.cho* chy»chç* 
que ficaõ regendo Ablatio dantes» vc feta j 

laguicho ailo, vcyo de junto da vargea» ad- 
Mirtafc pofé que quando fe ouuer de refpont 
der que alguê uco de lugares altos,emínjg 
tes» entaõ fe vza» de velo» y> é» que fica re- 
ge do antes de fy Ablatiuo como fe fode poft 

pofícad» vt parijdcauclo ailo» veyo de cima | 
do oiteiro cangctfeauelo ddeuilo dcceo das a 

Kueasj eo, velo* y* e» concorda cõ apeflba que 
peyo crcgencfo» numero* 

Aduirtafe que quando fe fala por qua* ou 

fe rcfponde por die aquém pergunta al£ dos 

modos que cftaô ditos, fe rcfponde» ou fala] 

Í>ellos feguintes a faber pellas poftpofíçoens \ 
agukheana» pciíTachcana por longe» ccdde- 

X "* ^bcana» . 
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efteãhá» por huma parte» vcleana pof círtoa» I 
bhicarUand» por dentro,& por todas as mais 

a eftas femelhjntes, que ordinar iamête nafçé. 
dc poftpoficocs SC como tais tc Ablatiuo an- 
tes de fy as vezes, vc ghara laguícheana ai Io» 
if evo por íunco da caza» et fie dc ceteris. 

Todo o verbo que fígnifica mouimento pc 

ti lugar rege dc pois de fy» Ablatiuo» cniçcf 
tas frazes fem poftpofiçaõ» c outras cõ aj3ofi> 
poficaõ» d de» ou cadde» yt maze cadde tu yeu 

riaca» naõ venhais pera onde ei| eftou„ Goyi 
tú azi vdchu naca» naõ vades hoje pera goa*j 
T Todas as vezes q na oraçaõ vier efta lia- j 
goagé que» cu porque fempre fe hade feguif 
bjhorinú* oqual as vezes tepi taõbê língoagé 
de» fe» vt miíTa fangata mhonnu palie, vede 
fc cfta dizédo miíla» fo» fi» fc»^unto aos vef, 

Jaós ou nomes que rege aoraçaõ tem também 
aiaclma lingoagé que acima efta dita de mhon 

nú» vt vetalofio maca diíldta» parece cc que 
hade uir» hum & outro tem també as vezes 
alingoagé de vt» et tamquam. vt BapuíTo ta- 

ça inani» ccndeo como Pay» apulo Bapafiini- 
cu mhonnu inanilo» teueO cm lugar de Pay»' ^ 

As yezes vzaõ de fo» fi» fé» Sé de mhonntf 
juntamente como no exemplo a<jima> Bapaf- 
tanicuiío mhonnu many» et fie de caeteri*» j 

Soando de pois do fut^fo in yafia^l fc.fo; 
» • 
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guií alingoagé que fernpre fe Bade feguir de 
pois do fjturoj mhonnu» vt to aileapuro] 
luhoniiu atthuitâ» defejo q venha,; mhonnu»] 
polio q Je antes de algu verbo» ou nome teia 

alingoagé» por iíío» igitur» vc mhonnu toai« 
lo na» por iíío clle naõ veyo, et fie de etete- 
ris,6C as vezes fenaõ explica naora$aõ. mas 
fe entêde» vt tuuê» Deuaca cal dína rnhaliê? 
promeceftes algúa cousa ao pagode. 

2ari na oracaõ fempre vê diante» 6i tari] 
fempre de trás de maneira que hu refpondf 

a outro» vt zari te bhagta» tari Vaicuntthaj 
quitea gucle nSci* se elles «raô fan&os por J 
que naõ foraô ao Pafaizo» 

Muitas vezes deixando zaf?» vzaõ Comete 
cxpreíTamente de tafi inciuindofe fempre zcl 
fiv occulce» vt gharaafla tari palie» vede fcj 

cfta em caza. Tum xpaõ tari aílaly caranny 
quitea caritafsi. S*ndo uos xpaõ como fazeis 
femelhanres obras. 

Tari pronunciado por fy fo, de pois dsj 
B5 ouuir algua couza que outro vay dizendo 
lhe refponde como fazemos no latim co ergo 

vt tari tuca quite dilfaca? pois uos que cui-j 
daueis: do qual tari vzaõ também por fy lo, 
quado atgua petToa efta efperando por outra 
que foi faber de algua cciuza» aquelle depois 

«te chegar lhe dis o q eftaya efperando tari^ 
   Xi ' t<M5 
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iqtic he o mefmo que diserj pois qi|c teftlosl 
como paiTou? que vay por la? deffce tari re- 
petido fe vza per modo de ronquaj quando\ 

hã vay poífiando»SC outro refutando» aquel* 
le que parece vay de vencida» diz no cabo» j 

i com impeco tari,tari» q he omefmo q dizer» 

Vos que cuidaueis» que uos parecia? 
As mais das poftpofi^oés formão de fy hus 

- homes adje&iuos que concordando çngeneyo 
numero» & cazo cô apeffoa de que fe trataj 
na oraçaõ, fiçaô regendo antes de fy Abíati- 
i#o»aíTy como o rege as poftpofíeoes deq clles 
naf$é, yt de laguy nafee laguicho» y» c,SC dl 

%l por el>e maze Jaguichp cadde far a» afaf- 
ratuosde junto de mí, muqhari» quer dizer j 
diante, dellc fe forma muqbauelo, y, c,& dl 
zem por elle, Rayamuqhauelo cadde far tf» a 

faftaiuos da pfezença dei Rey, et fie de cae» 
teris. 

Ha muitos aduerbios nefta língoa que jua 
tamente faõ tarobê poftpoíiçoés» Q fe conhecç 
na ora$aõ por poftpoficocs quando regé ca* j 

208» & por aduerbios quando q naô rtgem» j 
como faõ adi» pbudde» maguiri» vparantem» 

vparanta.Sí outros muytos ã o vzo enílnara» 
A partícula »cbe» fc acrcfcenta ao cabo dc 

Jlgua dicaõ pçra mayor emphafis, vt yccuefii 

fcfi fo n^ mais»^jincbi nJ, nada nada, fadh? 

Waitachl 
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ylaitflcfií aíTd» nao fas fenaõ faíafT 
Ifta letra >Í» fe acrefcenta aos nomes» dC 

pronomes» de fígnifica nos affirmatiuos tam-j 
bem» ÔC nos negatiuos né» vt Pedrui. Pedro 
também, Amil, nos tambe. Tucay» Aty tam 

bem.Em negatiuos» yecui pã» rjem hu fo- dC 

por mi£ efta partícula tem algua femelfiancaj 
de» chi, caíTc de ter tento» q nao fe troquem 
por que fe muda o fentido» por que, yecucht 

nã» quer dizer nap ouue hum fo »B. ouijej 
tnais que hã*dc yecui nã, quer dizer quç nçi 

hu fo ouue» Da mefma maneira eflta letra »t» 
fe acref^enta,<t zdri>8í t<tri» mas cmaõ nao fe 

acrefcenta no cabo dUpeffoa d° fubuintffciuo» 

vt z&ti fodile tetríj namalituê» por mais qqç 
tyiíara» nao achara; 

V<ty fe vsca da mefma maneira» em algãas, 
pai auras; vt tu uay»vo8 também» cfpecialmc-- 

te em monoíjfylabos, vt tpu<ú clle também»] 

Xeutty elles também. 
JEfta partícula »u<tri» fe ajunta ê todos os] 

verbos a terceira pcffoa do imperatiuo» &' 

acfefçentada atai peíToa forma fentido de ate 
vt yc uari» maga uari» dy uari» ate elle yif» 

ate pedir» ate dar» et fíc de cactcris. 
As conjunçoés que neíla lingoa ligao a ora 

«ap faõ as feguíntes, panna» punnu» tari? 

rSlflfi» betgara» de pijnng fe aduirta qqç 
Xi ' ?s ycçtg 
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as «rzes he nojoue adj e<fliyo, . 
Entre eftas nega$oês »nã ôí nhoe» ha eftal 

differença que quando alingoage da oracaõ 
ile por naõ taô fomente» ou naõ ha» entaô» fe 

hade fallar fempre» por cfta negaçiõ ni» as j 
vezes antepofta» ÔC as vezes pofpolia» comoj 

o vzo inlinara. E ifto ally nos verbos» como 
nos nomesj Mas quando alingoagê for l por 
tuguez» naõ he» naõ fotj, naõ fera» naõ fe ha 

de ir nao hade uir» naõ hade fer» em eftas» j 
ÔC outras femelhantes Te hade fallar fempre j 
pella ncgaçiõ nhoe» poftpondoa ao nome ot| 
verbo que na oracaõ he agente; nos verbos 1 

fe falia por elía nos futuros em Rus ÔC ê dus 

nos pretéritos perfeitos fegundos quando di 
«em naõ he afsím» fe hade dizer» etilie nhoe» 

OU taiíTé nhoe, Repetida a negaçaõ quer di- 
cer naõ he í lio afsí hoc nhoe carita» anny) 
nhoe hoe carita» far a do fí naõ»&de naõ fí? 

hí nhoe ctírí» deffazeiuos ifto, nhoe mhonnU 
fanga»d<:fdizeiuos Tache vrara nhoe quele». 
defmintioo; nos verbos aparticula nhoe feí- 

|Uc mais aos negativos, 
Tfta partícula caí» q quer dizer ali quid 

fc a junta dantes a nómts» ÔC verbos aílsl noj 

PI. como lingular ÔC he comíí de tf es» nos j 
aflirniattuos quer dizer algua couza» nos ne* 
gatíuos quer dizer couza iunhua»,iC he in- 

dicliiiatycl na oraçaõ fe poé as yezes adjeti-j 
jjalmeme 
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mífflente as vezes fubftantiuaímcnte» afsí c5 

verbos como co nomes, & quando fc lhe acref 

çenta aparticula chy» ferue aíly ena hus como 
cm oucros pera negaçaô»S£ quer dizer nchua 
couza» vt <tndu qhainchi labu am«cã me]lalo 
r»ã, cainchi vlailo na» naõ falou nê hua pala* 
lira» quando fe ajunta cõ nomes de gente or* 
diiaríamente he no PL & ddle fc diriua oj 
adje&iuo, caí yecu ,i» <t» q quer dizer aL»u, 
ou algúa couza»§£iíio nos affirmatiuos q nos 
negatiuos quer dizer nenhús, caí yecu ghuai^ 

fang<t» dizei algú fegredo, caí yequi qb«tb«- 
ra» ou veudfta» ou mathu fangfl» Contay ai- 
gua couza» caí yekdailé nãti? nap vieraõj 
nenhus? caí iekct vart«m<tna fanguiléí na5 
COfiuou fujeílo nenhu? 1 

Das poftpoííçocs^ 
Apoftpoíiçoés principaes defta lingoa» $Ç 

eque variaõ na oraçao por vários modos de^ 

fallar faô as feguinces varie quer que dizer 

cm lugar» emtroca dalgua couza da parte dal 
guê» vt tache varie to ailo» veo epi lugar»j 
delie> Tea capadda vatie, anny yecd capadd<t 

dile? deu outro pano emtfpca daquelle. Ta* 
fhc varie Rayaca fangétnne pai lê» deu ao j 

Rey receado <Je fua partej ganniquê fe ajui* 
ta aos pretéritos dos verbos» ÔC quer dizer j 

caçja ycz qqç» Vt quelea gdnniqijc» todas asj 

st " tm 
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que fizer» ou cada vez que fízef. 8£ ta 5 

be© aos nomes» vt mh«tine3 gdnniqvé. Cadaj 
gaez» Vdtuíla g<tnniquê» cada anno» vparán^ 
cc quer dizef dc poisa juntafe tambg a ver- 

bo®. SC nomes» vt qoeUa vparante de poisj 
dc fazer, tathe vpercnte ho zalo» cfte naf^ea 
depois delie. Varaumj. nimny.cdrduy, gun 
nvTqucré todos dizer» por via por cauza.por 

ffezao» por rcfpeito» SC fc ajuntaõ tamben^ 
a nomes» SC vetbos neftas todas»& nas malsj 
o vzo iníinata_osvarioi modos por que na] 
orafciô. 



I 
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